Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLVIII Número 33 - 1887 febrero 8 by unknown
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D I A R I O D E L A M A K I N A . 
. A L D I A R I O D E L A MAÍONA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Madrid, 5 de febrero, a las 
7 de la noche. 
H a sido aprobado por el Congreso 
• e l artícvilo primero del proyecto de 
L e y de arrendamiento del estanco 
-del tabaco en la P e n í n s u l a . 
L o s diputados cubanos que for-
m a n en las filas de la m a y o r í a se 
abstuvieron de votar, y los afiliados 
a l partido conservador lo hicieron 
<¿en contra. 
Nueva York, 5 de febrero, á las ) 
7 y 15 ms. de la noche. $ 
U n tren del ferrocarril Central 
que iba de Boston á Montreal, des-
carr i ló junto á W h i t e - E i v e r , cer-
c a de Vermout , rompiendo el puen-
te y cayendo desde una altura de 
5 0 p i é s p r ó x i m o al rio. 
E l puente y los carros se incen-
diaron. 
, Se c r é e que h a y a n muerto de 4 0 á 
S O personas, m u c h a s de las cua-
les han debido perecer dentro de 
los mismos carros, porque se es-
cucharon last imosos gritos de so-
corro. Solamente 3 c a d á v e r e s h a n 
podido recuperarse. 
U n a s 4 0 personas de las que iban 
e n e l tren, han podido l ibrarse de l a 
muerte , m u c h a s de las cuales se 
h a l l a n lesionadas por la catás trofe . 
L a s e scenas que al l í se presencia-
ron son verdaderamente conmove-
doras. 
París, 5 de febrero, á las ? 
8 y 10 ms. de la noche. S 
E l ministro de Negocios Extranje -
ros, M r . F l e u r e n s , h a manifestado 
que l a s m i r a s del Consejo de Min i s -
tros son favorables á la paz. 
Viena, 5 de febrero, á las ) 
8 y 40 ms. de la noche. \ 
E l gobierno de H u n g r í a ha prohi-
bido la e x p o r t a c i ó n de caballos. 
Madrid, 5 de febrero, á las ? 
8 ^ 50 ms. de la noche. \ 
H a fallecido e l Sr . D. F r a n c i s c o 
Montaos^ 
Nueva York, 5 de febrero, á las t 
ü dé la noche. \ 
D í c e s e que el Secretario de H a -
c ienda M r . M a n i n g p r e s e n t a r á en 
breve l a renunc ia de s u cargo. 
L o s empleados del Departamento 
de Estado, con motivo de la suposi-
c i ó n de que E s p a ñ a adopte medidas 
de represa l ias s i no llega á cele-
brarse con los Es tados -Unidos un 
tratado de comercio, dicen que l a 
U n i o n A m e r i c a n a h a hecho m á s 
por impedir las expediciones fili-
busteras contra l a i s l a de Cuba , que 
E s p a ñ a misma . 
D ice e l Times de Washington , q\ie 
e l ministro de E s p a ñ a , Sr . Murua-
ga, a l hablar de medidas de coer-
c i ó n respecto del tratado de comer-
cio, no lo hizo en el sentido de que 
s e estableciesen medidas de repre-
s a l i a s que fuesen de verdadera 
hosti l idad, sino que i n d i c a r í a á E s -
p a ñ a en e l caso de que los Estados-
U n i d o s r e h u s a s e n l l evar á cabo el 
tratado, la conveniencia de que vol-
v i e s e n las re laciones mercant i les 
con este p a í s a l estado en que se 
ha l laban á n t e s del convenio, y que 
aunque e l convenio texminase, no 
por eso d i s m i n u i r í a n las re laciones 
cordiales que existen entre á m b o s 
pueblos. A g r e g ó que E s p a ñ a desea 
e n s a n c h a r y estrechar l a s relacio-
n e s comerciales , y que es de esta 
m i s m a o p i n i ó n e l Secretario de 
Re lac iones E x t r a n j e r a s , Mr . B a -
y a r d . 
TELEGRAMAS DE AYER, DOMINGO. 
Nueva York, 6 de febrero, á las ) 
9 de la mañana. \ 
E n la c a t á s t r o f e ocurrida en el 
tren que d e s c a r r i l ó en W h i t e - R i v e r , 
s ó l o l O de las 4 0 personas que se 
sa lvaron, sa l ieron s i n l e s i ó n algu-
na . H a n sido y a e x t r a í d o s 4 4 ca-
d á v e r e s . L a mayor parte de ellos 
no h a n podido identificarse, á con-
secuenc ia de l a s grandes mutilacio-
nes que h a n sufrido. 
C r é e s e que no bajan de 6 0 perso-
n a s l a s que h a n muerto. E l mayor 
n ú m e r o de l a s que perecieron lo 
fueron por quemaduras . 
E l frío que se s e n t í a era intenso, y 
e l rio es taba helado cuando los ca-
rros cayeron, los cuales se incen-
diaron inmediatamente. 
A l g u n o s de los pasajeros queda-
ron materialmente apris ionados en-
tre los restos del tren, y no pudie-
r o n desprenderse de l a mole de 
m a d e r a s y de hierro que los sujeta-
ba , pereciendo entre l a s l lamas . 
P a r t í a e l c o r a z ó n los lamentos y la s 
s ú p l i c a s que h a c í a n á s u s amigos y 
parientes , que no p o d í a n socorrer-
les . 
T é m e s e que m u e r a n muchos de 
los heridos. 
Par ís , 6 de febrero, á las) 
10 de la mañana. \ 
Le Temps publ ica u n telegrama de I 
V i e n a , en que se dice que el pr ínc i -
pe de B i s m a r k h a concertado una 
c o a l i c i ó n de A u s t r i a , Inglaterra é 
I t a l i a contra R u s i a , y que A l e m a n i a 
se u n i r á á d ichas naciones en e l ca-
so de que F r a n c i a se coaligue con 
R u s i a . 
T r i L S O R A M A S DE! H O X . 
Madrid, 7 de febrero, á las / 
8 de la mañana. S 
L o s car l i s tas e s t á n organizando 
c lubs y c o m i t é s electorales, y esto 
h a causado i r r i t a c i ó n en v a r i a s pro-
v i n c i a s . 
Lóndres, 7 de febrero, á las) 
8 y 35 ms. de la mañana. \ 
E l L o n d o n News publ ica l a noticia 
de que e l min i s t ro f r a n c é s en T á n 
ger h a inducido a l S u l t á n á que se 
h a g a u n a r e c t i f i c a c i ó n en l a fronte 
jra arge l ina , obteniendo F r a n c i a e l 
f é r t i l va l l e que r iega el r i o M u n u y a , 
que es u n a importante y e s t r a t é g i c a 
p o s i c i ó n que v a rec ta a l c o r a z ó n de 
M a r r u e c o s . 
E s t e movimiento s e r á apoyado 
por l a d ip lomacia a l emana . 
"Nueva York, 7 de febrero, á las) 
10 ms. de la mañana. $ 
L a rotura de u n r a i l h a sido lo que 
C a u s ó e l descarr i lamiento de u n 
t r e n e n W h i t e - R i v e r . 
S e h a n sentido l igeros temblores 
¿.e t i erra e n S a n L u i s , L o u s v i l l e , 
v a r i o s puntos del I l l i n o i s , I n d i a n a 
M i s s o u r i . 
Bruselas, 7 de febrero, á las \ 
10 y 45 ms. (te la mañana. $ 
R e i a a gran a l a r m a e n B é l g i c a , por 
e l temor de que los combatientes 
atraviesen e l territorio e n caso de 
guerra. S e espera que se decrete e l 
Berlin, 7 de febrera, á las i 
11 y 10 ms. áe la mañana. \ 
S u Santidad el Papa , a l favorecer 
á los hombres que componen el 
centro de l a C á m a r a , en las inme-
diatas elecciones, lo hace con obje-
to de promover una, reafcíclóh entre 
los c a t ó l i c o s á l e m a n e s , y que a-
prueben la p r o p o s i c i ó n del Gobier-
no para que durante siete a ñ o s ha-
ga todas las reformas y modifica-
ciones que crea convenientes en el 
ramo de guerra, creando a s í una po-
derosa f r a c c i ó n parlamentar ia que 
apoye a l Gobierno. 
E l Santo Padre c r é e que e l a p o y ó 
prestado a l Gobierno de A l e m a n i a 
c o n t r i b u i r á á mejorar las relaciones 
entre F r a n c i a y &1 Vat icano. 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva York, febrero 5, d las 5% 
de ha tarde. 
Onzas espaBolas, & fclS-TO. 
Descuento papel comeítlnl, 60 drr., 5 ft 
6 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 80 fli?. (banqueros) 
& $4-85^ cte. 
ídem sobre París, 60 dir. (banqueros) 6. & 
francos 21% cts. 
Idem sobre HamI)urgof 60 d{Yk (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados*Unidos, 4 
por 100, á 128% ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5%. 
Centrífugas, costo y flete, á 2^. 
Regular á buen refino, 4 9il6 á 4 l l i l 6 . 
Azúcar de miel, 4^ á 4^. 
S y Tendidos: 6,200 sacos de azflcar. 
El mercado pesado. 
Hieles nuevas, ft 
ttunteca (Wilcox) en tercerolas, á 1% ,̂ 
Lóndres , febrero &. 
Azúcar de remolacha, 10.6. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, fi 13* 
!dem regular refino, 1113 ú l l i 9 . 
Consolidados, ú 100% ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 0 0 e x - c u p ó n . 
Descuento, Banco de Inglaterra* 4 p«r 
100. 
P a r í s , febrero 5, 
Renta, 8 por 100, á 78.50 fr. ex-interés» 
Nueva York , febrero 5. 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
9,280 bocoyes: 3,935 ogas; 1.900,000 sa-
nos. 
Contra existencias en igual fecha de 1886t 
18,740 bocoyes; 468,000 sacos. 
t Queda prohibida la reproducción de 
* f 'eíjra/nas que anteceden, con arre' 
g-*t a l artículo 31 de La Ley de Fropte-
a.fi fnMfíi-.ttiftí,. i 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 5 de febrero de 1887. 
O R O l Abrid & 228 por 100 T 
DEL < cierrttde227^ á 227^ 
rRo K R P A R o i . f itor 100 A IAM diwt. 
i.H)JSDU8 P U B L I C O S . 
Henta 3 por 100 mter&i y 
Tino de amortización 
anual ex-cupon 
ídem, id. y 2 id 
(doinde anualidades 
Billetes hipotecarios del 
l'eboro de la Isla de Cu-
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Kico 
Bonos del Ayuntamien-
A C C I 0 N B 8 . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-d? 
Banco Industrial . « . 
Banco y Compañía de A l -
macenes do Regla y del 
Comercio 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Csy a de Ahorros, Descnou-
tos y Depósitos do la 
l l á b a n a 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la lela de 
Cuba , 
Empresa de Fomenlo y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de Va-
pores do la B a h í a . . . . . * 
Compañía de AlmamuN» 
da Hacendado* 
Compañía do Almaceües 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado da Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Ofs de 
Matanzas. . . . . • • > . 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matan ía* S 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas y 
J ú c a r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfucgos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos de 
Hierro do S a g ú a l a 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien i 
Sanc l i -Sp f r i t n s . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Camino» de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana & Matan a .-IR 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . . 
ingenio "Central í i t d e n -
cion" 
10 á 9J p ¿ D. oro 
O B L I G A C I O N E S 
O el Crftdito Territorial H i -
potecario ile la L i a de 
Cuba, 
Cédulas Hipotecarias a) B 
por 100 interés a i .ua i . . . 
ídem do lúa Aimact.üos dt 
Santa Cai'alina «-i-u »I 8 
-mr IOOMIWA, 







A instancia del Colegial D . Juan Crucet, la Junta 
Sindical de este Colegio ha admitido la cesación de su 
dependiente auxiliar D . Antonio Medina y Náfie*. Y 
de órden del Sr. Presidente, se publica .p'ára general 
conocimiento.—Habana, Febrero 4 de 1887.—El Se-
cretario, Pedro Q. López. 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
del cuño español Bol. | 
Abrid á 227% por 100 y 
cerrdde227i.>íl227% 
por 100. 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 p ^ interés y tillo de 
amottiíaCioh áhü'ftl 
Idem hielB y á ídem 
Idem do anualidades 
Billetes del Tesoro de la Isla 
de Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri-
Bonos del Ayuntamien to . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla áe 
Cuba 
Babeo I n d u s t r i á l . . . . . . . . . 
Banco y Compañía de Alínace 
nes de Regla y del Comercio. 
Baño» A g r í c o l a . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de D o -
pósito de Santa Catalina . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la Habana 
Crédito Territórial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur 
Primera Compañía de Vapores 
de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 
Hacendados 
Compañía de Almacenes de 
Depósito de la Habana. . . 
Compañía Española de A l u m -
brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de fias 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispaio-Airie-
ricaiia C ó n s ó l i d a ' d a . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de Matatizas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cáfdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . í,.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de GaibarlSñ á Sanct i -Spír i tus 
Cofiipañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano „ . . , 
Ferrocarril del Cobre , 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárden a s . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redeüc ion" . . 
OBHGACION88. 
Del Crfidlio Territorial Hipote-
cario de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al B pg 
interés anual . . , « , „ . . . . 
Idem de ¡os AlmncenSs de Santa 
Cataiiiia . on el 6 pg interés 
mua! 
Compradores Vend9 
33 á 35 valor. 
*4ÍÍ"á"48 "valor!' 
36 á 37i valor. 
m á 13 
7H á 64 
10 á 9 i D 
70 á 60 D 
84 á 74 D 
40 á 35 
70 á 66 
63 á 6 U 
43 á 37 
6S á 57 
72 á. 69 
64 á 62 
30 á 29i 
19 á 20 
36i á 34 
Í0Í á 10 
5 i á 4 
85i á 84 
30 á 26 ex-9 
95 D 
94 á 90 D 
á 10 P 







3 4 i D 
N E G O C I A D O DE INSCBTI 'CION U l A R t T I I K A 
DE I ,A COMANDANCIA G E N K H A L 
D E E A l ' O S T A D E f c t t . 
A N U N C I O . 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostade-
ro, ha recibido por conducto del ¡Sr. Comandante de 
Marina de esta Provincia, un aviso á los navegantes 
expedido por el Siipci-intendente del serjicio G e o d é -
sico de los Estados-Unidos, en el cual so manifiesta 
que el vapor de la comisión Hidrográfica "Blake ," 
(Hie está estudiamio las corrientes del Gulfstream, 
fondeará, en los meses de enero, febrero, man'.o y parte 
de abril del corriente año, entre Cabo San Antonio y 
Yucatán y entre los cayos de la Florida y Cuba, y eñ 
mayo y parte de junio estará en el Gulfstream á la a l -
tura de los Cabos Peal' y Hatteras. 
Cuando esté fondeado durante el dia izará en su 
tiioquete, tres bolas, y durante la noche tres luces 
verticales, roja blanca y roja. mgAndo & I'JB capitanes 
de los buques pasen francos del citado vapor "Blake ." 
Lo que por disposición de S. E. se anuncia en el 
DiAKto DK LA MARINA para conocimiento de los na-
vegantes. 
Habana 4 do febrero de 1887.—Ii-iiis •'• C'<í¡^-
nell. 8^8 
C'ÓMISARIA D E G U E R K A D E I i A H A B A N A . 
I N S I ' E C O J O N D E T l t A S P O U T E S 
Y E M B A K O A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
Dispue-lo por el Kxcmo. Sr. Capitán General en 
decreto de 2!' de tuero próximo pasado se convoque 
nuevamente ilcitüdores paro la venta J'e la laiieba de 
vapor "Ei-pafia rebajando tel Vil {Wó precio límite en 
un veinte por Ciento, ste h&c'e saber al público para los 
que deseeli cómpíaV dicha embarcación presenten á la 
una de W, tarde del dia 16 del que cursa sus proposi-
cioncti particulares ante la junta reunida eñ esta Co-
misaría (sita en el cuartel de laFuerza) dónde se halla 
de manifiesto de once á cuatró de la tarde de los días 
no festivos el nueVo pliego de precio límite. 
Habana 4 de febrero de 1887.—El Comisario de 




D B C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
í 3 j á 6i p g P. oro espa 
< fiol, según plaza, fo-
( cha y cantidad. 
$ 1 0 í á 20! p g P., oro 
/ español , á 60 d|v. 
( 5 J á 6 p g P., oro es-
KRANCIA i „ PfS?1'!,6^ ¿I7-
16 á 6 i p g Pv oro es-
l paflol, a 3 d p . 
Si á 44 p g P. oro es-
pañol, á 60 d^v. 
8 i á 9 p g P . , oroea-
paSol, 60dxv. 
94 á l O i p g P., oro 
español, 3 div. 
6 á 8 p g anual oro y 
billetes. 
C O L E G I O 
B S P A U A . 
I N G L A T E R R A . 
A L E M A N I A . . . 
^ T A D O S - U N I D i - f - . . 




Blanco, trenes de Oerosne y" 
Rillieux, bajo á regular . . . . 
Idem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, i d . , florete. 
Cogiicho, inferior á regular, 
número 8 á 9 ( T . H.) 
Idem bueno á superior, n ú m e -
ro l O á l l , idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 1 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á l 8 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 id 
Mercado extranjero. 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polar ización 94 á 96. Sacos: de 4 9|16 & 413il6 rs. 
oro arroba: bocoyes de 4 S l̂d á 4 7il6 reales oro 
arroba, según número. 






S e ñ o r e s Corredores de semana . 
D E C A M B I O S . — D . Antonio Bermúdez . 
D E F R U T O S . — D . J o a q u í n G u m á y F e r r á n y don 
J o s é Infante, auxiliar de corredor.. 
Es copia.—Habana, 7 de febrero de 1887<—-El Sia-
S E C R E T A R I A D E I i E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Vencido el dia 31 de enero próximo pasado el plazo 
conoi dido á los dueños y conductores do canuajes de 
alquiler, carretas, carretones y carros do todas clases, 
para que acudiesen á esta Soci etaria á renovar los per-
misos do circulación los primeros y matrículas los se -
gundos, y siendo muy escaso el número de tistes que 
h i n acudid» á Henar c«te requisito, el Sr. Alcalde M u -
nicipal ha dispuesto que por equidad se conceda una 
prórroga que vencerá el dia 15 del actual para que du-
rante la misma acudan los interesados porsunalmeute 
á la renovación de dichos documentos, eu la inteligen-
cia de que transcurrido este nuevo plazo se procederá 
á dar las órdenes oportunas á la policía municipal para 
que exija la presentacien do IbS meucionadóé docu-
mentos, dejando in'cürso en multa á los que carecieren 
de dios. 
Lo que se anuncia por este medio para general co-
nocimiento—Habana y febrero 3 de 1887.—Agustín 
Gu ixa rdo . 3-6 
I N S T I T U T O D E ¡SEGUNDA ENSEÑANZA D E IiA 
HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
E l Sr. Secretario General de la Universidad Litera-
ria do esta ciudad, en oficio focha 1? del actual dice al 
Sr. Director de este Instituto lo siguiente: 
"Por la Secretaría del Gobierno General con fecha 
2!) del próximo pasado enero, so Comuhica al Excmo. 
é Iltmo, Sr. Rector lo que sigue:—Exbmo. é I l tmo. Sr: 
Por el Miui-tei io de Ultrañiav cou fecha 7 del corricn 
te se comunica al Excmo. Sr. Gobernador General la 
Real Orden que sigue:—Excmo. Sr.: Tomando eu 
considera ion lo que por telegrama lian solicitado a l -
gunos e-itudiantes de la Habana y en armonía cou lo 
establecido por la Real Orden expedida por el Minis -
terio de Fomento en 28 de Junio próximo pasado, el 
Rey (Q. D . G.) y en su nombre la Reioa Regente del 
Reino, se lia dignado conceder exámen en los últ imos 
quince días del inmediato raes de febrero á los alum-
nos á quienes falten una ó dos asignaturas para te rmi -
nar sus estufiios y aspirar al respectivo título en las 
Facultades, Institutos y Escuela Profesional, bajo las 
condiciones siguientes:—Primera. Se solicitará este 
exámen en los trece primeros días del citado mes de 
febrero.—Segunda. E l exámen consistiráeu doble m i -
mero de preguntas del lyado para los ordinarios.— 
Tercera. Los alumnos que quedasen suspensos no ten-
drán derecho á nuevo exámen y sí á matricularse de 
las asignaturas no probadas, en la primera quincena 
del mes d'- marzo siguiente como matr ícula ordinaria. 
De Real Orden lo digo á V. E. para sulinteligencia y 
fines correspondientes. Lo que acordado por S. E . en 
W del actual su cumplimiento, tengo el honor de tras-
cribir á V. E . I para su conocimiento y demás efectos, 
dándole conocimiento á l o s S r e s . Directores de Ins t i -
tutos y Escuela Profesional. Lo que de órden de S. E . 
I . tengo el honor de trasladar ¡i V . S. para su conoci-
miento y efectos correspondientes. 
Y de órdjn del Sr. Director de este Establecimiento 
se publica para conocimiento de los alumnos del mis-
mo, que encontrándose en las condiciones expresadas, 
deseen optar á la gracia que se concede. 
Habana, 3 de febrero de 1887.—Segundo S'inehcz 
Vil larejo. 3-8 
TE1B01LES. 
Arsena l de l a Habana .—Comis ión Fiscal.—U. AN-
TONIO ANDREU ROS, Alférez de infantería de 
Marina y fiscal en comisión de la sumaria que por 
el delito de primera deserción se sigue contra el 
marinero de segunda clase del depósito eventual 
de la escuadra de este Apostadero José Viliagar-
cía Givella. 
Por esto mi tercer edicto y pregón cito, llamo y 
emplazo al expresado marinero, para que en el término 
de diez días, á contar desde la fecha de la publica-
ción del mismo, se presente en el Depósito de Marine-
ría, del cual desertó, para dar sus descargos, y de no 
efectuarlo se le juzgará en rebeldía 
Habana, '¿ de febrero de 1887.—El Escribano, B e -
ni to Alvares.—V9 B9—El Fiscal, Anton io A n d r e u . 
3-8 
DON RAMÓN MARÍA DE ARAIZTEGUI, Juez de p r i -
mera instancia del distrito de'Guadalupe. 
Por el presente y á consecuencia de los autos ejecutivos 
que sigue D . J o sé Cabrero y Mier, como cesionario 
de la Sra. D * María Elena de la Torre, contra I>. Josó 
María de la Torre en cobro de pesos; he señalado el 
dia siete de Marzo venidero y hora de las doce, en la 
audiencia del Juzgado, calle de Paula número diez, 
para el remate de las tres quintas partes de la casa 
embargada al ejecutado, situada en la calle de Amar-
gura número cincuenta y cuatro; y su anexa. Lampa-
r i l la veinte y siete y medio, cuadra én t re l a s de Haba-
na y Compostela, que ha sido tasada en su totalidad 
en treinta y siete m i l novecientos cuarenta y cinco pe-
sos ochenta y un centavos; con las advertencias de que 
el título de propiedad se halla de manifiesto en la Es-
cribanía en el mismo juicio, para que pueda ser exa-
minado por los que quieran tomar parte en la subasta, 
con el que deberán conformarse; que no se admit i rán 
posturas que no cubran las dos terceras partes del 
avalúo; y que para tomar parte en la subasta deberán 
los licitadores consignar préviamente en la mesa del 
Juzgado el diez por ciento en efectivo por lo ménos del 
valor que sirve de tipo, sin cuyo requisito no serán ad-
mitidos, Y para su inserción en el DIARIO DE I-A 
MARINA ie l ibra el presente.—Habana. Febrero tres 
de mi l ochocientos ochenta y siete.—Hamon M a r í a 
deAr^'^f^i '—Ante Bíj JOSÓ Garokt, Tejada. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Fbro. 9 Euskaro: Liverpool y escalas. 
9 Panamá: Nueva York. 
9 Niágara: Nueva York. 
11 City of Washington: Veracruz y escalas. 
11 Hutchinsoh: N . Orlbáhs y escalas. 
12 Ponee de León: Barcelona y escalas. 
12 Cataluña: Progreso y Veracruz. 
13 Navarro: Liverpool. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
13 Antonio López: Cádiz y escalas. 
14 City of Alexandria: Nueva York. 
15 Manufila St. Tbnmaa v escalas. 
16 Saratoga: Nueva York. 
17 Alicia: Liverpool. 
21 Manhattan: Nueva York . 
24 Panales: Puerto Rico. Pnrt-au-Ptince. «t«. 
Marzo 5 Ramón de Herrera: St. l'htiíñas jr escalás. 
. . . . . , &ÁLbkÁN. 
Fbro. , 8 City of Puebla: Verácrúz y escalás. 
10 San Márcos: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
11 Hutchinson: Nueva Orleans. , 
12 City of Washington: .Nueva York. 
17 Niágara : Nueva York.. 
18 Morgan: Nueva iOrieaiis y escálas, 
19 Manhattan: Veracruz y escalas. 
19 M. L . Viliaverdo: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Tbomas y escalas. 
Mzo. 30 Pasajes: Puerto-Rico, Portr-au-Prince y 
escalas. 
Marzo 5 City of Alexandria: Nueva York. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A t.. 
Día 5: 
De Santander y escalas en 16 dias, vapor-correo es-
pañol Reina Mercedes, cap. Venero, t r ip . 101, t o -
neladas 2,892: con carga general á M . Calvo y 
Cp.—A las 7$ d é l a noche. 
Dia 6: , , 
De Jámaica .y escalás en 0 | üiás, vaj) in¿. D.ee, capi-
tán Buckler. t r ip. 40, .tóns 1,807: con carga ge-
iieral á G. Gtithven.—A las 2^ do la tarde. 
Dia 7: , , ' , , 
De Tampa y Cayo, Hueso en l í dia, vap. amer. Mas-
c'ótte, cap. Me Kay, t r ip . 4/», tohs. 520: en lastre, á 
Lawton y H9—A las 6 i de la mañana . 
Newport {!.) en 23 días, vap. ing. Ursula, capi tán 
Rearson; t r ip . 21, tons. 1,145^ con carbón á Luis 
V . Placó ^ - A las 7 i d é l a mañana . 
Nueva York en 4 diñe, vap. amer. City of Puebla, 
cap. Deaken, t r ip . 55, tons. 1,712: con carga ge-
neral á Hidalgo y Cp.—A las 2^ de la t^rde. 
f}ft,iL.IDASs 
Dia 5: 
Para Tampa y Cayo Hueso vap. amer. Whitney, cap. 
Morgan. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santandei, cap. Cimiano. 
Delaware (B. W . ) bca. esp. María, cap. Fullaon-
do. 
Dia 6: 
Para DelaWare (B. W.) ÍJer^ amer. J . H . Crahdofa, 
Cap. Pierce. . ,, . i 
Canarias bca. esp. Triunfo, cap. Sósvilla. 
Nuevitas bca. italiana Ceiían.. cap. Lain'e. 
Caibarien gol. amer. Katie Keland, caj): 
man. ,v 
Delaware (B. W.) berg. amer. Sereamer, cápitan 
Sunnetté . 
Cárdenas vap. amer. San Marcos, capitán B u -
uoughs. 
Dia 7: , ( 
Para Delaware (B. W.) bca. esp. Concepción, capi-
tán Sola. 
Tampa y Cayo Hueso vap. amer. Mascotte, cap. 
Me. Kay. 
Shei^-
te de paeaj^r^s 
. i£K A R A R O N , 
De S A N T A N D E R , C O R t l Ñ Á $ PbfeRTO-ílí-
CO, en el vapór-correo esp. Reina Mercedes: 
Excmo. Sr. Marqués de Romero—Mr. Barrach— 
Luisa Palacios 6 hija—Santiago Bayon é hija—Maria-
no Ladastra, Sra. y 3 hijos—Antonio Pereda—Antonio 
Aceituno y Sra—Manuel Morales y Sra.—Luis Ro-
dríguez, Sra. y 7 hijos—Antonio Alvarez, Sra. y 2 h i -
jos—José Diaz, Sra. y 4 hijos—Pió Linares—Juan 
Pérez Sra. y 3 hijos—Juan Cepedano y Sra.—Pablo 
López, Sra. é hijo—Guillermo Sánchez y Sra.—Mel-
chor Gurdier—Catalina Campana—Luis Bilbao.—An-
drea Diaz, hija y sobrina—Alvaro González—Tomás 
Cueto y Sra;—Ventura Maj-sellft—Jsiüi Lanflalutje— 
Kscolástica Muñoz—E. F i Benot—Ignacio Alváreí— 
Manuel Burdapilieta—Orsinia Lámadr id é hija—Gu-
incraindo Venero—Antonio T a y O — J o s é Muergo— 
Eladio M . Sateiiies—Francisco y Máxima VÜIanueVa. 
—Eugenia Asteüis.á—SañtiagH Ji'.ategüiíar:—Antonib 
Astoy—El'sdr'do ílíeni 'húe¿—Plorentiho OiJmez—Ig-
nacio Prieto—Benita Gutiérrez é bija—Ceferino Mar-
tínez—María Arlngabeitia—Antonio Plazüda—Angel 
Lamadrid—Vicente Lombello—José M- Ctiervp—Mi-
guel de la Mora—Kustaqnio Guerra—Manuel Barrue-
co—José M. Casas—Sasilio Asenjo—Ensebio Ausen-
traga—Jo .é Valiente—Juan Gómez—José M . Calleja 
—Antoliu Andrade—J. P. Montes—María B . Gonzá-
lez é h y o — J o s é I I . H . González—Manuel B . Gonzá-
lez—Ramón C. Conzá'.ez—Joaquín Mijares—Francis 
co P é r e z — L u i s P é r e z — R a m u t i Alonso— Antonio 
Linaje—Pura Riosoco—Felipe Chumica—Luis San-
tander—Ramón Villegas—Angel Ruiz—Emilio López 
—Plácido R. Ruissauchez—Josepli Menssts—Miguel 
Félix—José Cojos—Blas Ambarro—Jpsé Sala?—Al-
fredo dunsi^-egui—Mirianu Zorrilla—Pelayo Gárcía. 
—Manuel Ruiz—Martin Góinez—Sjin.oti Cosefaera— 
José Fernández—Arseuio Al r túso^Jose Castró—José 
M . Reyes—Gregorio Villabeitia—Manuel Elórdua— 
Hilario Allende—Domingo' Ballestero-—Francisco 
Ballesteros—Isidr'a Lapucwte é Jii jn—eriesio Gut i é -
rrez—Eulogio Robledo—Francisco OzcarBZ—Angel 
Si'vcslre—Antonio Martidez—Francisco Revira— 
Eduardo Ramos, Sra é hijo—Alejandro Sánchez, 
Sra , 2 hijos y 1 hermana—Manuel Villar Barrio— 
Lorenzo Guerrero é hrjo—Ricardo A . Garrido—Dolo-
res Castellanos y 5 hijos—Pedro Cerendo y Sra.— 
Francisco Suárez—Francisco L . Balderrabauo—César 
Areniés—Ricardo Salgado—Francisco Bautista—An-
tonio Rodríguez—Havid Saad—Waus Fehorelehi— 
Francisco Ruso—Francisco Pena—Juan Pena—Juan 
Villasuso—Adolfo Ruso— José F e r n á n d e z — E l í s e o 
Martínez—Camilo Fernández—Ramón Fernández— 
Manuel Alvarez—Francisco Alvarez—Antonio Rey— 
Baldomcro Pérez—Gervasio García—Antonio Latu— 
Juan R. M a r t í n e z — M a n u e l A l o n s o — J o s é Otero— 
Bernardo Allegue—Aurelio Rio—Francisco Ferrodal. 
—Manuel Barro—José S. Gamba—Secundino Perei-
ro—Benigno Otero—Juan García—Agustín Muñoz— 
Andrés Luis—Pedro Mart ínez—José Leistan—Pedro 
Canosa—José Alvaret—Andrés R. Espino—José R. 
Cával—Juan Bollar—Antohió Galdo—Joaquín Toyo. 
—Juan López—Manuel Tobo—Ramón Canosa—José 
Sonci ra—Cris tóbal L ó p e z — P e d r o M . Rodríguez— 
José V . Rodríguez—Antonio Lamigueiro—José M . 
Diaz—Félix Gómez—Francisco Tato—Manuel Tato. 
-Manuel Ramos—Manuel Cao Barros—Cándido L a -
ma—Ramón Leija—Emilio Vila—Severino Bernárdez 
—José Pontau—Juan Llanos—José Belay—Juan L ó -
pez—Juan Ciseiro—José Dspino—Francisco Piñeiro. 
—Andrés Balsa—José Linares—Andrés López—José 
M. Otero—Benito L ó p e z — J o s é S á n c h e z — J o s é A . 
Fernández—Bernardino Far íño—Ramón Rodríguez. 
—Baltasar Rodríguez—Segundo S. Fernández—Vi-
cente Pazos—Nicolás Rey—Antonio Moures—Ma-
nuel Carregado—Pedro Rodr íguez—Manue l Rodr í -
guez—Simón Presedo—Antonio Fernández—Evaris to 
Otero—Andrés San Pedro—Vicente Pajen—José L a n -
jon—José Landrau y Sra.—Fernando Landier—Ge-
nerosa Marzo é hija—José E . Aguilas—Antonio B r u -
no—Luis Rial—Pedro M. López—Adelino J . López— 
Severiano Fernández—Francisco Fernández—Anto-
nio F . Rodrígaez—Domingo Fernández—Pedro Se-
gundo García—José Fernández—José P. Rocha—Jo-
sé F . Blanes—Benito Fernández—Claudino Gil—José 
Francisco Comcsana—Jesé Mereira—Manuel F e r n á n -
dez—Fernando Torres—Felipe G o n z á l e z — A n d r é s 
Suarez—Matilde Torres y 5 hijos—José Esperion.— 
Además, 276 jornaleros—521 individuos de tropa—Un 
confinado—33 de tránsito. 
De T A M P A y C A Y O HUESO en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Lorenzo Rodríguez—V. Pérez Rivero—Pe-
dro Valdés—Manuel Barredo—Angel Abroa—Simón 
Mallina—N. Del monte—Kate Nou—Srita. Fitzgerald 
—Sritas. H . y F. Delmonte—Mr. Delmonte y señora 
—Mr. Au ld—L. E. W a l k e r — I I . H . Kohlsaat—Luis 
Calatrava—M. Rosenweiztz—F. B . Howard y señora 
—Q. Alexander y señora—Srita. Champaim—Mr. K a -
le—W. H . D u f f y señora—Cornelios Farloy—E. L . 
Paddoch y señora—Francisco R. Blanco—Domingo 
G. Pérez y señora—J. Lemboy—L. B . Conde—Elisa 
Haidrich é hijo—Dolores Velasco—Martin Diez—José 
G. Campos—José G. Diaz—Dolores Valdés—Emilio 
P. Gómez ó hijo—María L . Franck 6 hijo—Antonio 
del Canto—José Córdova—José P. Valdés—Francisco 
C. Quintana—Pelegrin Masferrer—Andrés S. H e r n á n -
dez—Luis Font—Valentina García é hija—Plácido 
Pérez—Juan A. Moreno—Miguel Govantes—Narciso 
Hernández—Alfredo Crespo—Pedro P. Guaseo y se-
ñora—Pedro P . González—Andrés Arencibia—Per-
fecto R. Estenoz—Avelino L o t y 2 niños—León de 
León—José P i Figueras—C. F . Leymsi—W. H . Leus. 
De J A M A I C A y escalas en el vapor inglés Dee: 
Sres. D . Federico Osma—Ceferino A . Cañizares— 
Maríii de los Dolores Ruiz—Emilio de Torres—Luis 
Fischer—F. Sicheret—Otis Barker—Pedro Adolfo— 
Capiten Algernou—Fox E. Smith—E. S. Douglas.— 
Además, 5 asiáticos—9 de tránsito. 
De N U E V A Y O R K en el vapor americano City 
of Puebla: 
Sres. D . Chas. P. Douglas v Sra.—D. B . Mi l l s— 
Joseph Kepler y Sra.—Joscph Wehr le—Simeón L e -
vy y S^a—W. Alberto—R. Acosta, Sra. v niños—J. 
M . Bou y Sra.—A. G. Suárez—Chas. VV. Clifford y 
Sra.—Henry Oliver—María J o n e s . — A d e m á s 18 de 
t ráns i to . 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O , C A D I Z V BA R C E L O N A 
en el vapor español Ciudad de 8ati>n<>er: 
Sres. D . Juan Roduello, señora y 2 hijos—Antonio 
Rojo y señora—Eleuter io Saenz—Joaquiu Fcrnándéz 
—José P iña l—Juan Pérez—Pedro Hernández—Boni -
facio d é l a Cuesta, señora é hijo—Anüñiio Rod'iguez 
—Agust ín Sicardu—John Daves—Jolm W a r d — W i -
llam J . H i l l y señora—José Lonzao—José Gran, se-
ñora y 2 hijes—Bartolomé Sánchez—Octavio Iznaga 
—FVancisco Sorra—Eduardo Cori—Prieto Val l in i— 
Guillermo Col!—Jean J . Arrufat—Josefa Soler—Ma-
nuel Fallón—Soledad S. de Carmena y 3 hijos—Tere-
sa Gómez—Juan J . P i l len—José Rodrigo—Juan F . 
Ramos y familia—Carolina Lecmuh, hijo y criada— 
Serafín Menendez—José M a r l o r e l l - R a m ó n García— 
Celestino Bayo y 2 hermanas—José Givauta—Luciano 
Fernández—Guil lermo García—Rosario Martínez— 
José Mart ínez—José Rastra—Jaime Fargas—Sebas-
tian Simó—José Prieto—Elias Erguiaga—H. Joseph 
—Josep Leoy—Ignacio Arzuaga—Gaspar Barrióla— 
Luisa Vandeu—Femando Rivera—Gabriel Servera— 
Francisco Lozano—José Lorenzo—Juan Velez—An-
tonio González—José R. Diaz—Miguel Moya—Ade-
más, 6 marineros—2 confinados—164 individuos del 
ejército. 
Praa T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. ameri-
cano Whitney: 
Sres. D . Pedro Valdés Torres—Rita Valdés—Mario 
R. Ruiz y 2 hijos—José A . del Valle—P. R. Dederick 
y señera—L. W . Rendall y señora—John Brand—Jo-
sefa García—Francisco A. Mendoza—Enrique P. 
Aguiar—Carlota González y 2 hijos—Amaro Quirós— 
Gregorio Alvardo. 
Para V E R A C R U Z en el vap. francés Washington: 
Sres. D . Fernando G. Mendizabal—J. J . Solveno 
Sordo—Guillermina Pdalmeyer.—Además, 53detrán-
$ÍtQf 
Para T A M P A y C A Y O FÍUESO en el vap. amer. 
Mascotte: 
Sres. D . José Mart ínez—W. Magell y Sra.—J. L . 
Dantz:er—R. B . Wassar—Leonardo B . Smith é hijo. 
—Charles H . Woodruff y Sra.—James Kauskfns— 
Narciso Villaverde y Sra.—Eduardo Sánchez—Miles 
Kiüg—Miehael Magee—Peler Carrivan—Dennies 
Conway—C. S. Me Mul len—John W . Chatmau y 
Sra.—joseph B . Haucock—Albort Pogg—Joi-hwa L . 
Childs—José Sumner—B. Estabrook é hija—Joseph 
Wí lne r—John W . Conell—Charles S. Middleton y 
Sra .—F. E s t a b r o o k — J o s é S. Rivero—Francisco 
Méndez—Narciso .Fon Solera-Pedro Rivero—J. B . 
Baylof—Thomas B . Sohall—W. H , C. Goode y Sra; 
—Celestina Cano—Rosario Rodríguez—Ignacia Gar-
cía—Eulogio Cano—Juan G. Diaz y Sra.—Ricardo 
Oras—Eloísa González—Casimiro Arias—Francisco 
Delofeu. 
Entradas de cabotaje. 
Dia 7: 
No hubo. 
£)esj0aehad@s de cabotaje. 
Üíá 5i 
Ñ o hubo. 
Buques con registro abierto. 
ParaCanar ias . (v ía Nueva-York) berg. esp. San Anto-
nio (a) Posible, cap. Roca: por Martines, Méndes 
y C p . • 
Rosario (R. A.).berg. iug. Olivia Carngow, capi-
tán Landry: por José G. Gonzálc í . 
Nueva York bca. esp. J . M . B . , cap. Novo: por 
José G. González. 
Del Breakwater gol. ing. Unespected, capitán 
Barteux: por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. Charles Purés , 
capitán Small: por R. Truffin y Cp. 
Canarias bca. esp. María Luisa, cap. Ortega: por 
A . Serpa. 
Barcelona bca. esp. Angela, cap. Pagos: por J . 
Ginerés y Cp. 
— N u e v a York bca. esp. Aurora, cap. Sósvilla: por 
J. Cnnill é hijo. 
Del Breakwater bca. amer. Havana, cap. Ricei 
por Luis V . Placó. 
Del Breakwater bca. amer., Doris Eckbofii capi-
tán Todd: p o r j í i d a l g o y Cp. 
— B a r c e l o n á y extranjero. bca. • esp. Angela. Capi-
tán Pagés: por J . Ginerés y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Mina Belle, capitán 
Thompson: por R. Truffin y Cp. 
V A Í ' O H B g í - C Ó ^ Í í E O B 
D É L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
Antonio López y Oomp. 
EL VAP08-C0KRE0 
REINA MERCEDES, 
c a p i t á n D. J o s é VenelrO. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
febrero, á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9 inclusive. 
"De más pormenores impondrán sus nonsignatarioa, 
M . C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
í n g ÍÍ12-1E 
EL VAPOR-CORREO _ 
CATALUÑA, 
capitán D. Francisco Segobid. , , • 
Saldrá para la C O R U N A , S A N T A N D E R y el 
H A V R E el 15 de febrero llevando la correspondencia 
pública y de oficio. , 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe carga á flete corrido y con eofiScimiento d i -
recto para Vigo, Gijon, Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 12, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C í , O F I C I O S 28. 
I n. S 312-1R 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de febrero el 
vapor 
c a p i t á n S E R V A N " . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan-
cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
Mdas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 28. 
Consignatarios, B R I D A T , MONT'ROS Y C? 
1150 ina-27 din-27 
Buques que se h a n despachado. 
P á r a Cárdenas vap. amer. San Marcos, capitán B u -
noughs: por Hidalgo y Cp.: eü lastre. 
Veracruz va]), francés Washington, cap. Servan: 
porBridat , Monlrós y Cp.: con 173,Ul cajetillas 
cigarros y efectos. 
Del Breakwater ber. amor. Sereamer. cap. Sin-
nett: por R. Truffin y Cp.: con 577 bocoyes a z ú -
car; 7 tercerolas miel de purga; 1,050 cajetillas c i -
f arros y efectos. )el Breakwater berg. amer. Jolm H . Crandon, 
cap. Pierce por Durán y Cp.: con 811 bocoyes y 
83 tercerolas miel de purga. 
Del Breakwater (vía Matanzas) ber. ftmer. A r -
ihür C. Wade,, cap. Llernlan: ptfr l í . Upmann f 
Coiiip.: con 7,176 sacos azúcar. 
Cayo Hueso, y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Me feay: por Lawton y hermanos: con 
6 tercios, tábáeo y efectos. 
Veracruz vap. ing. Dee, cap. Buckler: por Geo 
R. Rulnven: de tráhsit-». 
Charleston bca, esp. Antonio J a n é , cap. Alsina: 
por J a n é y Cp.: en lastro. 
Buques que han abierto registro hoy 
ParaSt. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. español 
Ramón de Herrera, cap. Óchoa: por R. de H e -
t re rá . 
Extracto de l a carga de buques 
despachados. 
Azúcar bocones 
Ae^eár B á é ^ e . . . . . . . 
Tabaco tercios 
Cigarros cajetillas 














P ó l i z a s corridas e l dia 5 de 
í s b r e r o . 
Azúcar sacos 2.990 
Azúcar cstucbcs 400 
Miel de purgaboc'oycs.. . ¿ . i . 300 
Tabaco terciar. 6 
Cigarros cajetillas 81.7T¿ 
L O Í v J ¿ DE_vivTñííK;b. 
rentas efectuadas el f de fehf&ru de Í8H7; 
$32 qtl. 
í 6 rs. uno. 
SI rs. arr. 
l O j rs. árr. 
2J rŝ  lata. 
86 sacos café bueno 
100 I abales sardinas buenas.. . . 
52 l aces frijoles negros.. 
45 barriles frijoles blancos... . 
75 cajas anchoas en aceito 
42 cajas vino J . M . P ró caja. 
253 - amales bacalao bueno $4i qtl . 
351 (abates bacalao $5 qt l . 
250 cajas bacalao Noruega Rilo, 
185 qtles. papas del pa ísBiI Í $1^ qtl. 
150 qtles. cebollas del país B [B f I J qt'-
i M i 
ON, LAilliA \ 15 
e r c a d e r e B 13 
Giran letras á corla y larga vista 
¿ O B R E N E W - Y O R K , KEVV-05U.KAMW, 1^»?*-
O a K S , P A R Í S , B A Y O N N E , K O K D E A U X , C E T -
T K , H E N D A V E , I / V W , ¡>1ARSEII.l-E. SAÍKT-
J E A N P Í E ! ) D E P O R T , Ol.íVRON, O R T i í E ? . , 
G L A S G O W , B E R t i I N , F R A N C F O R T , HABÍJíUR-
GOt V I E S A , L.ÍS1JOA Y P O R T O , M K . J K ' O , V E -
R A C R U K . HAN J U A N H E PI.'KIÍTO R I C O , «!A-
VAiiVKZ, P O N C E Y «OBÍIK TOfíAS j4!=* C A -
P I T A L E S DK P R O V I N C I A S V PUKttl iOS D E 
E S P A i i , ISLAS B A I M R S S , «ASARIAS 
fampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 
F l a n t Steaxnship L i n e . 
Short Sea Houte. 
P A E A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N CATO-HTTESO. 
Los hermosos vapores de esia iineá íítldrán de este 
puerto en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves Pbr? 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado 
M A S C ' T T E . cap. Mac Kay, Lúnes 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación cdn los de las otrás empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, propofcloíííiíídtí Yltíjo ptfr tierra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A O U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I Ñ G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A Ü B ¿ P H I A , N E W - Y O R K , , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rió' do San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Juman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Aíííerlcan, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
La corresdondencia se , recibirá én ioamente en la 
Administración General de Cprreos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D. Ilasbagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva Yorit, 
C188 13P2 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
P a r a M e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 12 de febrero á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Washington, 
c a p i t á n Rettig. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 26, H m A t ^ j o r Cf 
I r . 982 5 F 
V A P O R 
capitán D, B O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 
de la mañana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes á las cinco de la tarde y llegará á la 
Habana los mártes por la mañana . 
Precios de pasajes y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 
á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 
'̂ j a s o 
COMPAÑIA AMERICANA 
DE SEGUROS DE EXPLOSION 
de calderas de vapor. 
4 5 , WiUiam Street. N e w - Y o r k . 
Capital j Reservas, $700 ,000 . 
Se aseguran maquinaria, edificios,, frutos 
y éfectos, <lo ios daños cansados por explo-
sión do calderas de rapor en fincas de campo 
y en poblado, á prima fija. 
Agento General para toda la Isla: 
AQUILINO ORDOÑEZ. 
L a m p a r i l l a 2 2 , H A B A N A . 
Se solicitan buenos Agentes para trabajar 
esta nueva clase de soíruros. 
Cn 81 20-15E 
Víveres y fei-retería $ 0-20 $0-25 $ 0-20 
Mercancías , 0-iO „ 0-40 „ 0-35 
NOTA.—Sn combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Viñas, Colorados y Piacdíás 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde del mismo dia. 
Se despacha á bordo ó informarán O-Beilly 50, 
' '•• 167 1-P 
Sociedad anónima industrial de minas de 
Nafta de San Juan de Motembo. 
No habiendo tenido efecto por falta de número la 
junta general ordinaria de señores accionistas el 23 
del próximo pasado; la junta Directiva ha acordado 
tenga lugar a las once del dia (5 del mes actual, según 
determina el artículo 17 del Reglamento, en la inora-
da del Sr. Presidente, San Miguel 79. 
En cstajunta, como previene el artículo 16, se pro-
veerán las vacantes de los Sres. Vicepresidente, doa 
Vocales y va Suplente por elección.—Hat?ana y fe-
brero IV de 1887.—Bl Secretario, José G a l á n . 
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A ntonio López y üomp. 
I ^ i m m d e U e w - l T o r k 
oombinaeioa con los viajes á Europa, 
Vcracras y dentro América. 
Sa harón uea ViiijOB rüenduales, ealietido 
UHJ vaporen de esto puerto y del de New-
York loo diaa 4,11 y 2-1 de cada ules. 
EL VAPOR-COE&ÉÍ) 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
. A V I S O 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en la m á -
quina del vapor L E R S U N Ü I , suspende sus viajes, 
tomando su itinerario el vapor C O L O N , 
Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los lúnes 
en lugar de los sábados que lo hacía hasta la fecha. 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28'. 
Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2P 
l5 
Cn. 1226 PI .AKAH lí>í: E S T A JiSILA. 81»-11SI 
BE R G A N T I N G O L E T A PKANCISCO, P A T R O N Sánchez, saldrá á la mayor brevedad para Cien-
fuegos, Trinidad y Manzanillo, admite carga apre-
cios médicos: informarán á bordo. 
1396 8 4 
Para Canarias. 
Saldrá el día 20 de febrero para Gran Canaria y Sta. 
Cruz de Tenerife, la velera y sólida barca F E L I C I A -
N A . Admite carga á flete y pasajeros, los que recibi-
rán el trato que tiene acreditado su capitán D, José 
Suarez. La despachan sus comignatarios Galban, 
Ríos y & San Ignacio n. 30 1153 15-2Í) 
COMPAÑIA DE VAPORES 
DE LA MALA REAL INGLESA, 
El vapor-correo inglés 
c a p i t á n J . E L B u o k l G r . 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t a m e n t e . 
Se espera de JAMAICA sobre el 7 del corriente, y 
saldrá a las pocas horas de su llegada para Veracruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores infonnará el agente, 
G . U. R Ü T H V E N , O F I C I O S 1 « , 
NOTA.—Este vapor regresará de Veracruz sobre el 
21¿del corriente y saldrá para 
S o t i t l i a m p t o n , v í a J a m á i c a 
el 22 del mismo á las 8 de la mañana . 
I t f ^ 3a-4 2d-5 
capitán £>. Laureano Uparte. 
ri.ildrá para 
N u e v a Y o r k 
el dia 11 de febrero á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trati) q\íe esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líheas. 
El vapor estará atracado al rtmelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la caiga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de lOs car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
Lacot'^ap^nd'*1'1^ vüio sé recibe en la Administra-
oimi dfl Oorreos 
Eata Compa&ta CU:.Ü«: ñAtrU i na póliza 
flotante, así para esta Uñé!' <> un para todas 
ias demás, bajo la «ual puedeii astígurarae 
todos l'.a ofoctos que se anjoar jiien en sus 
trapóres. —Habana, 7 de febrero de LS87. 
M, C A L V O v Cp,—OFICIOS 28 
i „ o 312-1K 
EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D S L A S A N T I L L A S 
T 
T H A S P O K T H S M I L I T A R E S 
o s 
Ramón de Herrera. 
VAPOR 
capitán B. Nicolás Ochoa. 
Este rápido vapor saldrá do esto puerto el dia 10 de 
febrero, á las 5 de la tardo para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g n e z . 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o R i c o y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . — A l retsnw» o^te vapor hará escala en Port-
au-l'rinee (Haití .) 
\MH pólizas para la carga de Ira venía, sólo se admite:) 
tiesta o) dia anterior al de BU «alida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigucz. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez, 
Baracoa.—Sres. MoufcH y C? 
Guantánamo.—Sres. J , l í a enoy C8 
Cuba.—Sres. L . Ros y G? 
Port-au-Princc.—Sres. J . l í . Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor. Marque?, y Ca 
Mayagüez.—Sres, Pa lxoty C? 
Aguadilla,—SreH, Valle, Koppísoh y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Iriarte, l i no , de Caracenay C? 
St, Thomao,—Sres. W . llrondsied y C í 
Se despacha por R A N O M D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z , 
I B 
EMPRESA U N I D A D E LOS P E R R O C A R R I L E S 
D E C A R D E N A S Y JUCARO. 
Habiendo participado D , Juan Manuel Elizarán, 
apoderado de D . Vicente y D . Prancisco Javier Osés 
y Estenipa, el extravío do los certificados expedidos 
en 13 de Agosto de 1883, números 13,116, por un cu-
pon n'.' 2,577 de $69 á favor del primero y 13,114 por 
otro cupón n? 2,575 do $300, a favor del segundo, el 
Sr. Presidente ha diapuesto que so publique en diet 
números del DIARIO DE I.A MAUINA, con advertencia 
de que, transcurridos tres dias del último anuncio sin 
que se presentase oposición, se expedirán los corres-
pondientes duplicados, quedando anulados loa docu-
mentos extraviados.—Habana 31 de Enero de 1887.— 
El Secretario, Gtdllermo F . de Castr". 
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E M P R E S A 
DEL 
m i t O C M i l IMMO y OlffllBl'S 
D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva se cita á los seño-
res accionistas para la Junta General ordinaria (iue 
deberá celebrarse el dia 8 del mes de febrero próximo 
entrante, á las doce, en la casa calle del Empedíaao 
número 34. 
En esa reunión, además de tratarse de los part ícula-
res que expresa el art. 22 del Reglamento, se dará 
lectura á la Memoria de las operaciones del último 
año, y se procederá al nombramiento de la Comisión 
de exámen y glosa de las cuentas relativas á ese pe-
ríodo y á la elección de siete Conciliarios, en reem-
plazo de seis que cumplen el término de su encargo y 
de uno que ha fallecido. 
Habana, 88 de enero de 1887,—El Secretario, J V u t -
cisco S. Macíati . Cn. 140 10-28 
l¡.\i\:(!fl IIÍSPAS10 J A 
E l Consejo de Administración, cumpliendo con lo 
dispuesto en el artículo 3t de los Estatutos, ha acor-
dado el dividendo de C I N C U E N T A PESETAS a, 
cada acción por los beneficios líquidos del 109 uño so-
cial. 
En su virtud se satisfará á los señores accionistas el 
expresado dividendo desde el lúnes 10 del actual, á l a 
presentación del cupón número 9 de las acciones, a-
compañado de las facturas que so facilitarán en este 
Banco, Rambla de Estudios número 1. 
Las acciones domiciliadas en Madrid cobrarán on «I 
Banco de Castilla y las que lo estén en provincias en 
casa de los Comisionados de este Banco. 
Se señala para el pago eu Barcelona desdo el 10 al 
24 del corriente, de nueve á once y media de la 
mañana. Transcurrido esto plazo, so pagará los lúnes 
de cada semana, á las horas expresadas. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los i n t e i» -
sados. 
Barcelona, 3 de enero do 1887.—El Secretario Ge-
neral, Ar í s t i de s de A r t i ñ a n o . 
Los Delegados de dicho Banco en la Isla de Cuba, 
M. Calvo y C?, Oficios número 28. 
0 148 15-29E 
VAPOR 
p a m a g e n e r a l , 
t r a s a t l á n t i c a v a p o -
r e s - c o r r e o s f r a n o e e e s . 
S A M T A M D E H , mfhfá 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
t a m e r t t e e l 1 6 d e f e b r e r o , á l a s 9 d e 
la m a ñ a n a , e l v a p o r - c o r r e o f r a n c é s 
c a p i t á n S E R V A N . 
Admite c a r g a p a r a S A N T A N l í E M y 
toda Europa , K i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
mientes d i r e c t o s . L o a c o n o c i m i e n -
tos de c a r g a p a r a R i o - T í s n e i r o . M c z i > 
tevideo y B u e n o ñ A i r e s , d e b e r á n 
especificar e l p e s e b r u t o e n k i l o s y 
e l valor e n l a f a c t u r a . 
L i a c a r g a s e r e c i b i r á itHifMm-ftU*) e i 
dia 14¡ o e f o b r a r o e n e l m a e l l e d e 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s d e -
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r c-r^ 
l a c a o s c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o d e l a m e r c a r ' c í a . 
L o s b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
n a d o s , s in oayo r e q u i s i t o l a O o m p a -
á í a no se bará r e s p o n s a b l e á l a s 
taitas. 
No se a d m i t i r á n i n g u K b u l t o d e s -
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L e s vapores d e e s t a c o m p a ñ í a si-
guen dando á l o s í s e - S o r e s p a s a j e r o s 
el esmerado t r a t o q u e t ienen acredi-
tado á precios m u y reducidos, inclu-
so á l o s de tercera. 
L o s Sres . E m p l e a d o s y Mi l i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v ia jar por 
esta l í n e a . 
L a carga para L ó n d r e s es entre-
gada en 16 6 1 7 dias. 
F l e t e 2x6 por mi l lar de tabacos. 
N O T A . — N o se admiten bultos de 
tabacos de m é n o s de 11 % ki los 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s consignatarios, S a n Ignacio 2 3 , 
BRIDAT, MONTEOS Y f!a 
1600 lOa-5 lOd-ü 
MORGAN m i 
L , m e a s e m a n a l e n t r é l á H a b a n a y 
i N l ' u a v a G r l é a n s , c O n e s c s l l a en 
G a y o H u o 5 5 o y T a m p a . 
Loá vapores do osla línea harán sus vides, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viírnes á la» 4 de la tarde en el «Sr-
dtu siguiente: 
MOKG-Ah1 Cap Stapb s viérnes Febr9 4 
Q Ü T C H I N S G N . - Baker . . 11 
M O R G A N Staples . . . . 18 
H I J T C H I N S O K . . . BaLcr . . 25 
M O R G A N Staples . . Marzo 4 
H U T C H I N S O N . . - Bakor . . . . 11 
VIORGAN Staples . . . . 18 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 25 
De Tampa salen diariamente Irene» de ferrocarril 
para todos los puntos del Nofte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, adbmás de los puntos 
itr iba mencionados, para San ÍVancisco de California 
y sedan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
La carg;i se recibirá en el muelle de caballería hasta 
lis dos de ia tarde, el dia do salida. 
Oe más pormeimres impondrán eus consignatario», 
L A W T O N H K R M A N O S . Wernadere» 35 
Cn 15;t 5(V28K 
Mail Steam Ship Oompany. 
H A B A N A "2" N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E H I E R R O , 
(upitau T. S. C U R T I S . 
£T X OS1 ÜE^ ; 
capitán B E N N I S . 
S A M M i L H C O S , 
capitán B U N O U G H S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
l o s s á b a d o s á l a s tres de l a tarde: 
N I A G A R A Sábado Febrero. . 5 
S A R A T O G A 12 
SAN M A R C O S . . 19 
N I A G A R A 26 
S A L E N D E L A H A B A N A 
l o s j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
S A R A T O G A Viérnes Febrero 4 
SAN MARCOS Juéves 10 
N I A G A R A 17 
S A R A T O G A 24 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe eu el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In -
ixlaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
t íavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá nnicamente en la 
A.lmiuitfíración General du Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vapores de esta línea 
lirectamoDte á Liverpool, Londres, Southampton, Ha-
're y Par ís , cn conexión I-OII los líneas Cunard, White 
•jtar y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
¡>ni;!,\'!ajKH rc-dcndo)! y combinados con las lineal, de 
, Sazairo y la fla'baritf. y Nueva-York y el Havre, 
í 'ara más ¡iorm<siiori-K dirigirse á la casa conaigaata-
3T2-1E 
c a p i t á n D. M a n u e l Zalvidoa. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 12 de 
febrero, á las 5 do la tardo para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez, 
I:>nerto-Pydre.--Sr. D. Gabriel Padrón . 
Se despacha poí R A M O N ÜH H E R R E R A , San 
tfo&fffSñ' Plaza de Ln* 
iü tí 312-1E 
V A P O R 
dia i r . de 
capitán í) FAUSTO ALBONIGrA. 
fíbte rápido vapor saldrá dt tisM puerto el  
febrero á las 5 de la tardo pi:rn los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G u a n t á T i a í t i o 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrígnei , 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayari.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés v Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba. —Sres, L . Ros y Cp. 
Se despacha por R A M O N DIC H R R R K l ' A 
P E D R O N'.'ífi, P L A Z A D K L U Z . 
In. 6 
Linea entro New-York y Cienfuegos, 
C')S KSCALA E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los uuwvos y hermosos vapores de hierro 
C I B K T F T J S G - O B , 
capitán F . M , P A I R C L O T H . 
S i L 3 S r T I A G - 0 , 
capitán L . C O L T O N . 
Salen de Nueva-York en la forma siguientec 
C I E N F U E G O S J u é v e s Febrero 
S A N T I A G O . . 1 
De Cienfuegos. De S. de Cuba, 
C I E N F U E G O S . . . Feb re ro . . 15 
S A N T I A G O M a r z o . . . . 19 
Febrero. . 
M a r z o . . . . 
19 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más pormenores impondrán sus consignaiarios 
O B ^ A P I A 26. HIDAL™ * cp, 
I 983 1? Jlio.. 
CIRN.FAÍSANCE. 
L'Assembl^e Gduérale do la Sociétó Francaise do 
Bienfaisance qui devait avoir lien r^glementairement 
le 3me Dimanche du inois de Janvier «fc á laquelle 
M M . les Membres ont 6t6 convoiiués pour le 30 écoulé 
á la Úhanoelllerie du Cousulat Gén^ral de Franco, u ' -
ayant pu s'cffei'.tuer ce jour la, Mr. Le Vice-President 
Directeur a l'honneux de lenr taire part qu'ello sera 
déflnitlTemeut eélébróe Dimanche prochain, (! courant 
á 1 heure precise, choz Mr. J . R. Marqucttc, calle do 
Cuba n. 120. 
Divcrs sujets importants devant otro traités au cours 
de cette Réunion, lis sontpri ís de veuloir bien y assis-
ter. 
La Ilavane 3 Févr ie r 18S7. 
1441 4-4 
Compam del Ferrocarril do Sagua 
i a (*rande. 
Secrelariu. 
Ki ideracion á la crisis que atraviesa la imliiB-
tria azucarera, ha acordado esta compañía rebujar el 
15 por 100 de los fletes que la tarifa de la Empresa se-
ñala jior el trasporto del azdcar, miel y aguardiente, 
en el concepto de que esta coneceion comprende los 
frutos referidos que se hayan trasportado desde p r i -
mero del corriente y los que so trasporten hasta ter-
minar la zafra de 1886 á 1«87 y entendiéndose que la 
rebaja cesará si el azúcar llegare á alcanzar el precio 
de siete reales fuerteí pur arroba. 
Habana 31 do enero do 1887.—Benigno Del Monte. 
C I t ó 8-3 
0 
DULCERIAS AL POR MESOR. 
Se convoca á los agremiados para el dia 9 del actual, 
á la uua del dia, cu la morada del Síndico, calle de 
Gervasio n. 128, para tratar con urgencia de elegir el 
represoutanle para la Cámara de Comercio. 
JUl S índ ico . 
15?8 2-7a 2-8d 
SAN 
812-1H 
V A P O H 
capitán U R R Ü T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e a s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i e i ^ 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana ios sábados á las sesis de La tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingon y A Ca!-
hnrieu loa lái!«ii ni miMneoer 
K eterno. 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen-
te para la Habana después de la llegada del tren de 
Placetas. 
Además delasbuanas condiciones de este vapor paf« 
pnsajo y carga general, se llama la atención de fes gana-
duros á las especiales que tiene para el trasporte de tra-
n ido 
T A R I F A R E F O R M A D A 
ü Cúrdenaa, i Sagua, á Caitian 
V i v e r a y íerrotorK *0-2i) $0-25 #)-20 
Mercauc íao . . . í<-4ü ,.(1-40 nO-Sfó 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Stes*. Ferro y Cp. 
Sagua: •. García y Cp. 
Caibariev Vnmóodez, Soormo v Cp. 
.Sedesoachapoi R A M O N D E H E R R E R A , 8 A » 
P á i > í> (5 26, P L A Z A D E LÜ55. 
In 8 1-E 
Yendnta Pública, Judicial y Mercan III 
del Hanco E s p n ñ o l d é l a isla de Ouba. 
Por esta venduta se rematará al mejor postor un 
faeton-iílbury y un caballo criollo maestro de tiro el 
dia 10 del corriente mes y á las doce de ia m a ñ a n a en 
la plaza de Aamas, lugar de costumbre, lo que pongi 
en conocimiento del públ ico .—Habana 5 de febrero d 
1887.—El vendutero, Anton io M!} Calcines. 
1518 4-6 
iews y 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
de Alumbrado de Gas. 
L a Junta Directiva de este Empresa, en sesión ce 
lebrada ayer, y en vista de las utilidades líquidas oh 
tenidas en el segundo semestre del año anterior, ha 
acordado repartir á los Sres. accionistas un dividendo 
de 3 por 100 en oro, y que se baga saber á los mismos 
por este medio; así como que pueden venir por sus 
cuotas respectivas á la Administración de la Compa-
ñía, Teniente Rey 71, todos los dias hábiles, de 1 á 
de la tarde, desde 1? de febrero próximo. 
Habana, enero 31 de 1887 — E l Secretario. .T. M . 
Carhomll y Suis, 875 15-23E 
MPRESA GESTORA DE NEGOCIOS 
8 3 M E R C A Í > E I I E S 2 2 
Prorrogado el plazo para la habilitación 
; rehabilitación de libros basta el dia 15 del 
actual, esta Empresa se encarga de practi-
car con ose objeto todas las diligencias ne-
cesarias on la Hacienda y Autoridad Judi-
cial respectiva. 
Consultas de 11 á 5, Mercaderes 22. 
1610 4-8 
Batallón de Ingenieros. 
Autorizado por la superioridad cn la forma conve-
niente, este Batal lón para la adquisición de dos mulos, 
se convoca por el presente á los señores que deseen, 
tomar parte en esta licitación, que concurran el dia 
8 del actual á las ocho de la mañana al cuarto de b a n -
deras, á cuya hora se hal lará reunida la junta e c o n ó -
mica del Cuerpo. 
Las condiciones que se requieren en dichos anímale* 
han de ser las siguientes; siete cuartas de alzada, da 
cuatro á oeis años de edad, amaestrados al engancho 
de canos y de (iv.bajo á l o m o , sin defectos de ninguna, 
clase y todo con arreglo á la ley de compras de ganado 
para estado. E l .Jefe del Detal l , I n t i s Chinchi l la . 
Cn. 202 3-5 •. 
D E P O S I T O 
Debiendo precederse por este Centro á la adquisi-
ción en pública subasta de los capotes abrigos que fue-
sen necesarios y se suministran á los individuos da 
tropa que por üistintóB conceptos embarcan para l a 
Península, se anuncia al público por este medio para 
que las personas que deseen tomar parte en dicha l i -
citación presenten sus proposiciones y tipos en l a 
oficina del mismo, sita en la fortaleza de la Cabaña , 
on la cual se hal lará de manifiesto el pliego de condi-
ciones, ántes del dia 7 del próximo mes de febrero 
que tendrá lugar dicha subasta á las nueve de su m a -
ñana, bien entendido que para tomar parte en ella serS 
preciso haber depositado préviamente eu la caja del 
Depósito la cantidad de cien pesos en oro, y que e l 
particular ó sociedad á cuyo favor se adjudique la su -
basta, hab rá de satisfacer el medio por ciento por de-
rechos de Real Hacienda y el costo de estos anuncios. 
Castillo de la Cabana 28 de enero de 1887.—El Ca-
pitán Comisionado, J u a n Carreras. 
1218 8-1 
LA ILUSTRACION 
R E V I S T A 
H I S P A N O - A M E R I C A N A . 
Recomendar como es costumbre las excelencias da 
una Revista, se comprende por el interés del editor, 
pero con la que nos ocupa no ha sucedido ta l cosa, 
supuesto que se ha acreditado por el trascurso de ocho 
años consecutivos, probando suficientemente que su 
editor ña á las obras y no á palabras el éxito du su 
publicación. E n ta l caso, el agente hace punto, i n v i -
tando al público para que se entere de las bases de la 
publicación que se hallan de manifiesto en los pros-
pectos que facilita esta agencia de Neptuno 8, Haba-
na.—Suscricion por año, pago anticipado, $6 oro: ctu^-
tro números mensuales ó seau ¡52 al año. 
Cn. W\ 13-5 
H A J « A N A , 
L Ü X E S 7 D E P E B E E R O D E 1887. 
C O R R E S P O N D E N C I A S . 
Madrid, 19 de enero. 
A l reanudar anteayer sus tareas el Sena-
do y el Congreso, dando principio á una 
nueva legislatura, hablan ocurrido en la 
política y partidos españoles algunas nove-
dades de mayor ó menor cuantía, dignas á 
l a verdad de que comencemos aquí por re-
latarlas, para la mejor inteligencia de los 
actos parlamentarios que habrémos de re-
eefiar hoy y en muchas cartas sucesivas. 
Tenemos, en primer lugar, que es ya un 
hecho consumado y público la unión en un 
«ólo partido, denominado liberal-reformista, 
de los Sres. López Domínguez y Romero 
Robledo, no sin recíprocos sacriñcios de 
doctrina, á fin de acortar la enorme distan-
cia que los separaba. E l consorcio se pro-
mulgará ó solemnizará en presencia de las 
mismísimas Córtes, y, para justificarlo ó 
cohonestarlo, el Sr. Romero Robledo prin 
oipiará por combatir, de la manera más de 
hil que le sea posible, el proyecto de Ley 
del Jurado y la reforma del Código penal, y 
prestará su aquiescencia á la fórmula de 
arreglo que haya aceptado Roma en lo to-
cante al Matrimonio civil, dando estas de-
dadas de miel á sus antecedentes conserva-
dores, por una parte, y á los compromisos 
izquierdistas, por la otra, miéntras que el 
Sr. López Domínguez renunciará á la Re-
forma de la Constitución de 1876 y á la an-
tigua urgencia respecto del planteamiento 
del Sufragio universal. 
No todos loa secuaces de los nuevos alia-
dos han tenido ni tendrán las tragaderas 
siecesarias para someterse á semejante con-
;-ubernlo Sábese, por de pronto, que 
•el calificadísimo heterodoxo Sr. Conde de 
Heredia Spínola y otros antiguos conserva-
dores se retirarán á la vida privada ó vol-
verán á la obediencia del Sr. Cilnovas del 
Castillo, en tanto que algunos izquierdistas 
de conciencia, del órden civil, seguirán los 
Dasos de los Sres. Becerra y Rojo Arias, a-
feandonando al Sr. López Domínguez, en la 
actual evolución.—Pero, en fin, nada de 
ello estorbará la monstruosa alianza ya rea-
lizada bajo la jefatura de este impaciente 
General, cuyo papel en la política española 
no se ve á la presente bastante claro ni re-
vestido de gran importancia, ora sea por 
la misma violencia de la transacción referi-
da, ora por la completa falta de personajes 
políticos de verdadera altura que le presten 
su autoridad y su apoyo.—El único ex-Mi-
nistro que les sigue es el Sr. Linares Rivas. 
Quedará, pues, en la presente legislatura, 
como único y cerrado campo de batalla la 
cuest ión del Jurado, acerca de la cual 
echarán el resto en contra los canovistas, 
cuando ménosj y no seguramente porque 
se hayan arrepentido de ser benévolos con 
la situación, según han dicho gratuitamen-
te algunos periódicos irreflexivos, sino por-
que este es ya asunto de doctrina, miéntras 
que la prometida tregua se referia sólo á 
las cuestiones de Gobierno.—Castelar, por 
su parte, extremará los ardores de su pla-
tónico ministerialismo, insistiendo en lla-
marse vencedor de los monárquicos, 6 sea 
contentándose con esta vaga sombra de 
matrimonio civil y con el asomo de Jurado 
que le concede el Ministerio Sagasta, á 
cambio de aquella República impaciente y 
concienzuda, ántes inscrita en la bandera 
de combate del gran tribuno y hoy regala-
da en apariencia al mundo de los sueños. 
Otro acontecimiento del último brevísi 
mo interregno parlamautario ha sido la fu-
ga de los sargentos condenados á cadena 
perpétua, que iban á eer trasladados á los 
presidios de Africa desde las prisiones mi 
iitares de San Francisco de esta villa y cor 
te, por resultas de la sedición del 19 de se 
tiembre.—Las graves circunstancias de su 
^evasión; el no haber sido hallados todavía; 
la incalificable carta del Coronel Jefe de las 
prisiones publicada en los periódicos; la 
resonancia del suceso en toda Europa y la 
aparente indiferencia con que ol Gobierm 
üa tomado el asunto Justifican el que ven 
gan á reproducir, por más ó mónos tiempo 
los desbates puramente políticos del pasa 
do mes, cuando todos contaban con que la 
nueva legislatura se dedicaría exclusiva 
mente á la discusión de proyectos do Ley 
Este deplorable suceso, unido á la pas 
mosa frecuencia do crímenes particulares 
que ensangrientan á Madrid, no obstante 
la recien creada Dirección do seguridad 
tiene angustiados los ánimos, cual si se te 
míese de nuevo por la subsistencia de la 
par pública. ¡Y gracias á que el partido 
mas enemigo del órdon sigue en estado de 
deacomposlciou, que, de lo contrario, no 
"é hasta dónde llegaría la general alarma 
E l partido á que me refiero es ol progre 
sista democrático, ó más bien, de coalición 
republicana, ántes comandado por el señor 
Kuiz Zorrilla. Contra el dictámon do lo? 
Sres. Salmerón, Azcárafce, Muro, ¿ce . ven 
cidos por los zorriliistas puros en rocleutoí 
juntas del Círculo ó club correspondiente 
se ha acordado que en la semana próxima 
se reúna la Asamblea General del Partido 
oida la cual, resolverá el desterrado volun 
tario de París aquello que juzgue más opor 
tunos. Tiénese desde luego por Indudable 
<que la minoría republicana del Congreso 
será desautorizada negándosele toda repre 
eentacion directa de las fuerzas revolucio 
narias del país, bien que, en en el fondo, e 
verdaderamente desautorizado y vencido 
será el propio Ruiz Zorrilla, sí qued 
solamente á la cabeza de unos republicanos 
anónimos, despojados de la relativa impor 
tancia que les daban los discursos de las 
tradicionales lumbreras de la Revolución 
—Sendas verdades ha escrito á este propó 
sito el Sr. Figuerola al Sr. Ruiz Zorrilla en 
la carta con que se ha despedido de él para 
la vida privada, y declaraciones curiosísi 
mas nos quedan que oir tan luego como 
empiece á funcionar la mencionada Asam 
blea demagógica, suponiendo que el Go 
bierno no le imponga silencio en su prime 
ra sesión 
Por lo demás, ya es mucho en favor del 
prestigio de la institución monárquica el 
nombramiento del invicto General Mantí 
nez Campos para la Capitanía General de 
Madrid, así como el mal disimulado disgus 
to con que lo han visto, no sé por qué, los 
demócratas de la s i tuación—Nadie ha con 
siderado mero capricho la nueva entra 
da en campana del General-fiador, se 
gun ya se le llamaba á Martínez Campos 
en tiempos de D. Alfonso XIT, durante el 
primer ministerio fusionista — Y cuenta 
que todos tenían también plena confianz 
en los sentimientos del dignísimo General 
Pavía, que ha venido desempeñando este 
puesto desde la entrada del último gabine 
te conservador; pero á quien sin duda se ha 
considerado hombre de mala estrella, al ver 
que, bajo sus auspicios, han sorprendido 
Madrid la escandalosa cuartelada do se-




Entre aquellas disidencias incipientes que 
se advertían en la mayoría ministerial, pa-
rece que hay que hacer hoy una rebaja; la 
del Sr. Gullon (D. Pió) , reconciliado á la 
postre con su antiguo amigo el Sr. D. Prá-
xedes, aunque se murmura que solamente 
en apariencia. 
Los que, sin haberse reconciliado de ma-
nera alguna, se mantendrán por ahora al 
pairo, son el Marqués de la Vega de Armljo 
y BUS secuaces, dado que se confirme la 
especie de que, en la cuestión del Matri-
monio civil, el Nuncio de Su Santidad ha 
llegado á un acuerdo con nuestro Ministro 
de Estado, haciendo tablas las dificultades 
de conciencia, ó sea estableciendo que nin-
gún casamiento entre católicos será legítimo 
sin la intervención de la Iglesia, miéntras 
que los no católicos podrán casarse como 
gusten, con tal que inscriban su enlace en 
el Registro civil, sin cuyo requisito no se 
garantizará legalmente el derecho de sus 
herederos.—En verdad, semejante arreglo 
equivaldría al famoso Decreto que lleva el 
nombre del conservador Sr. Cárdenas, y 
podría sor votado por todo ol mundo sin 
escrúpulo de ninguna clase, excepto por los 
libre-pensadores de la democracia que di-
rige el Sr. Mártos. 
Bajo tales auspicios comenzó anteayer la 
nueva legislatura, precedida naturalmente 
de las acostumbradas reuniones de las ma-
yorías del Senado y del Congreso en la Pre-
sidencia del Consejo de Ministros, á fin de 
ponerse de acuerdo sobre la elección de la 
Mesa de una cámara y de los secretarios 
de la otra.—Lo único notable que recomen-
daron á los Senadores y Diputados presen-
tes, así el Sr. Sagasta como los Sres. Mar-
qués de la Habana y Mártos, fué el mayor 
laconismo posible en las futuras discusio-
nes, á fin do aprovechar el tiempo produ-
ciendo útiles leyes, en vez de perderlo en 
preguntas é interpelaciones de poca im-
portancia. 
E n la elección de la Mesa del Congreso 
ha ocurrido la novedad, ciertamente signifi-
cativa, do tener el Sr. Mártos noventa votos 
ménos que en la anterior legislatura.—Se-
gún unos, esto debe atribuirse á descuido de 
los Ministros, que ne han hecho regresar á 
Madrid á todos los Diputados por medio de 
las usuales recomendaciones. Según otros, 
el retraimiento ó expectación ha sido inten-
cional, puesto que en Madrid había anteayer 
muchos más legisladores de los que asistie-
ron al Congreso y tomaron parte en la vo-
tación. Por lo que toca á los abstenidos con 
toda franqueza, ó sea por papeleta en blan-
co, ascendieron á nueve, que deben consi-
derarse como resta de la mayoría, dado que 
solamente la oposición castelarina había ter-
ciado en la votación y ella no tenía para qué 
andar con habilidades é indirectas. Atribú-
yese este acto de retraimiento sigiloso á los 
amigos del marqués de la Vega de Armijo y 
D. Pío Gullon. 
Con la elección de Secretarios terminó la 
sesión de anteayer en el Congreso, miéntras 
que el Senado elegía los suyos, y solamente 
ayer se rompió el fuego de guerrillas en ám-
bas Cámaras, ó sea la granizada de ruegos 
y preguntas. 
L a única importante, por lo que respecta 
al Congreso, fué la que dirigió el reformista 
Sr. Montilla al Ministro de la Guerra acer-
ca de la fuga de los sargentos de las prisio-
nes militares de San Francisco. T a se había 
notado en el Presidente de la Cámara la 
tendencia á cumplir el acuerdo referente al 
laconismo de los Diputados, así como los 
Ministros habían también dado muestras de 
su empeño en ahorrar palabras al contestar 
les, y, tal vez por esto; y, sin embargo de la 
gravedad del asunto, ni el Sr. Montilla pu 
do dar gran desarrollo á sus censuras, ni el 
digno Ministro le contestó cosa de sustancia 
Muy al contrario: habló éste con tal vague-
dad y dando tan poco interés á aquella 
inaudita evasión, secundada por los mismos 
carceleros, que nadie habría comprendido 
que hablaba un Consejero de la Corona. 
Disculpó el hecho el General Castillo con 
precedentes de otros tiempos y con las eos 
tumbres políticas de nuestro país, y el pun-
to quedó sin dilucidar y sin conmover en 
apariencia á la Cámara.—¡Verdad es que 
había promovido la cuestión un reformista 
y que estos señores tienen todavía escanda 
lizada la opinión con sus recientes bodas 
tachadas de inmorales y absurdas por todo 
el mundo! ¡Otro habría sido el caso, si de 
¡uás autorizados labios hubiera partido la 
acusación al Ministerio! 
Entretanto, en la Cámara vitalicia el ilus-
trado Senador Sr. Fabié dirigía al Gobierno 
ta importante pregunta que verán ustedes 
en todos los periódicos, relativa al nuevo 
Consejo do Ultramar creado porolSr. Bála-
go uer. 
Hoy, en ámbos Cuerpos, habrá reunión de 
secciones para el nombramiento de las Co-
misiones que han de informar en varios pro-
yectos de ley y en las llamadas permanen-
tes.—No se entrará, sin embargo, desde 
luego y con tal desahogo, en la discusión de 
asuntos administrativos, pues tiénese por 
cosa segura que muy pronto el Sr. Montilla 
volverá á la carga, por medio de una inter-
pelación, en el asunto c e la fuga de los sar-
gentos, lo cual dará pretexto para que los 
Sres.. Romero Robledo y López Domínguez 
expliquen su flamante fusión política, susci-
tando otros discursos de varios lados de la 
Cámara popular, por medio de fuertes alu-
siones. 
Finalmente, y como prueba también de 
que las cosas parlamentarias no marcharán 
con tanta calma y aprovechamiento como 
patrióticamente desean el Gobierno y los 
Presidentes de los Cuerpos Colegisladores, 
sábese que ayer tarde los republicanos que 
.icaudilla el Sr. Salmerón tuvieron una jun-
ta en que se repartieron las cuestiones pen-
diontes, á fin de tomar parte en ellas, según 
•íe vayan presentando á discusión; lo cual 
significa que las Cortes seguirán hablando 
en esta Legislatura, lo mismo que en todas 
las pasadas, de aquello que mejor les parez-
ca, sin consideración á los disgustos y per-
juicios que con ello causan á la Patria.—A. 
24 
P U N T O E M B O C A 
novela escrita en francés 
ron 
F O R T U N É D E B O I S a O B E Y . 
(OOHTINUA.) 
—Sois francés, aunque vuestra Isla nata 
ha cambiado de dominio y de nombre 
Francés de corazón, al mónos. 
—Seguramente. Mi familia es oriunda 
del Delflnado, y cuando la isla de Francia 
pasó á ser isla Mauricio, mi abuelo no qui-
so declararse súbdito inglés . Yo hice más: 
dejé la isla, y me vine á París con el pro-
pósito de instalarme aquí Pero la verdad 
es que no sé si me quedaré. 
—^Quó es lo que puede impedíroslo? 
—Nada. Soy absolutamente independien-
te. Pero os confieso que me aburro en esta 
gran ciudad, donde me encuentro aislado, 
perdido entre una multitud en la que no 
encuentro más que rostros indiferentes. 
—Pues de nadie depende más que de 
vos-mismo el crearos relaciones y aún a-
migos. 
— L a s relaciones de sociedad no me tien-
tan, y los verdaderos amigos son raros. Só -
lo puede conocérceles á la larga. Y todavía 
©s más difícil alcanzar la verdadera felici-
dad con que yo sneño Vais á reí-
ros de mí, probablemente Quisiera 
casarme. 
— E s un capricho singular, efectivamen-
t«. No lo comparto; cada uno tiene sus 
gustos. Pero el vuestro es fácil de satis-
facer: sois todavía jóven, sois rico, tenéis 
un t ítulo y, por no herir vuestra mo-
destria, me abstengo de deciros lo que pien-
so aoeroa de vuestra inteligencia y vuestra 
jtársoaa, Con sólo presentaros en acoiedad 
Madrid, 19 de enero de 1887. 
Frío, desapiadado el hilo eléctrico, avaro 
de palabras, nos consternó el otro día tras-
mitiéndonos el doloroso aviso que se incen-
diaba el alcázar de Toledo, girón glorioso 
de nuestras pasadas grandezas. Inflamado 
un reguero de pólvora no corre con la velo-
cidad con que se difundió por Madrid tan 
triste noticia, lanzándose muchos literatos 
y artistas á la estación del Mediodía pi-
diendo tren que los llevara volando á la im-
perial ciudad, teatro del terrible suceso. 
Otros acudieron al aparato telegráfico pi-
diéndole trasmitiera incesantemente las más 
íntimas palpitaciones do la gran catástrofe, 
interrogando á las bravias llamas hasta 
dónde llevarían la ruina y el estrago. Y el 
telégrafo habló, y habló continuadamente, 
y sus palabras recogidas por la prensa se 
esparcieron por Madrid sembrando ansiedad 
y duelo siempre creciente en todos los pe-
chos que sienten el honrado amor de la pa-
tria. E l fuego se inició en la biblioteca del 
Alcázar; al momento supimos que el incen-
dio dominaba todo el local y que los toleda-
nos se declaraban impotentes para dominar 
la corriente devastadora de las llamas; nos 
dijeron más tarde, que estas ensanchaban 
el círculo de su acción amenazando propa-
garse á toda la fábrica. Desfallecían ya las 
esperanzas de ver limitada la destrucción á 
una parte del monumental edificio, cuando 
los augurios más fatídicos vinieron á ser un 
hecho, al saberse que el Alcázar estaba 
convertido en un volcan. Todo pereció en 
aquella inmensa hoguera: calcinadas las pa-
redes se derrumbaban con formidable estré-
pito levantando á gran altura los penachos 
de llamas del incendio, cuyo vigor fué tan 
grande, que abatió las cubiertas almenas, 
que se desplomaron, rotas las piedras en mil 
peda zos. E r a imposible resistir el hálito in-
candescente que irradiaba á gran distancia 
el imponente Alcázar, y todos sus morado-
res huyendo aterrados lo abandonaron á sa 
infauwta suerte; sólo la silueta de una ergui-
da figura se destacaba en él contemplando 
impávida, inmutable, aquel estrago que se 
difundía á su alrededor: era la estátua en 
bronce del señor de aquella vieja morada, la 
efigie varonil del invicto emperador Cárlos 
V , que contemplaba el tercer incendio de 
aquel gran palacio, que había sido una joya 
arquitectónica de la famosa ciudad atestada 
de grandiosos recuerdos y de preciosísimos 
monumentos godos, árabes, mudéjares, gó-
ticos y del Renacimiento. E l Alcázar de To-
ledo no existe ya; quemáronlo sañudos los 
franceses durante la guerra épica de la In -
dependencia, y una lápida negra colocada 
junto á la puerta de entrada refería el aten-
tado como perpétuo estigma lanzado á la 
ingrata memoria del ejército invasor. Hoy 
ha desaparecido, con el edificio, el testimo-
nio de aquel acto bárbaro; los millones gas-
tados en la restauración de la soberbia fá-
brica sólo sirvieron para hacinar combusti-
bles, que en un día al incendiarse alumbra-
ran la ciudad y su campiña y aquel dorado 
rio Tajo, tan cantado de nuestros poetas. 
Quemóse el Alcázar de Toledo, como se 
quemó también el magnífico Alcázar de Se-
govia, cuyas bellezas no puede reconstruir 
la moderna restauración, y expuestos á igua-
les catástrofes quedan aún algunos de nues-
tros monumentos, si la mano protectora del 
Gobierno no acude á tiempo á prevenir otra 
desdicha como la que ahora lamentamos. A 
fin de evitarlas, la Academia de la Historia 
se ha dirigido al Sr. Ministro de Fomento, 
recordándole, entre otras cosas, la conve-
niencia de que el maravilloso palacio de la 
Alhambra tenga un material propio de bom-
bas de incendios, simpre pronto á funcionar 
y que en aquel mágico edificio pueden ha-
llar alimento abundante en sus algibes. 
Pagado ya este tributo al arte, voy á re-
cordar que soy corresponsal político de ese 
ilustrado periódico, y de consiguiente, he 
de consignar mis impresiones. Estas han si-
do poco gratas desde el último correo, y 
no ser por el Sr. Romero Robledo, que ha 
ofrecido grandes motivos para que hablen 
de él los periodistas, todo lo reatante pudie-
ra indicarse por medio de un gran bostezo. 
Tanta dejadez, tan grande aburrimiento 
flota por doquier en la política española, que 
dormita de tedio. Quizá despertará de im-
proviso merced á alguna brusca sacudida, y 
mucho me lo estoy temiendo, pues no es 
síntoma halagüeño la apatía y fiogedad que 
se observa en las filas de la mayoría parla-
mentaria, exhausta de aquel calor vital que 
generador del entusiasmo, da animación y 
fuerza á todo Gobierno. L a reunión lángui-
da de los diputados de la mayoría en los sa 
Iones de la Presidencia; la silenciosa recep-
ción de los Sres. senadores que en tan corto 
número acudieron á la convocatoria; la exi-
gua votación obtenida por el Presidente de 
la Cámara popular; la falta de colorido en 
los discursos que se pronunciaron, son gran 
parte para que los hombres juiciosos que 
desean continúe rigiendo los destinos del 
país la actual situación, se muestren poco 
satisfechos del marasmo que reina en la su 
perfioie de la política, y su disgusto crece 
cuando estudian el asunto para conocer las 
causas que determinan esa vida apática é 
indiferente de la masa de representantes 
del pais. 
E n verdad que hay que confesar que en 
las filas de la mayoría se revela un gran 
descontento. Quójanse los diputados de que 
son poco atendidos en sus aspiraciones_ 
muchas veces no les acompaña razón, pues 
son tantas las peticiones que dirigen á los 
ministros, que no hay medio de complacer 
las. Un libro pudiera escribirse y muy vo 
luminoso acerca del abuso que se hace en 
la Península de las recomendaciones relatl 
vas al personal y la enfermedad va cun 
diendo en tan alto grado y produce tantos 
estragos, que cada día que pasa se impone 
más y más la promulgación de una ley de 
empleados, que sirva de valla á la inconti-
nencia de pedir destinos. Pero no se crea 
que por este ú otros motivos, los deseen 
tontos se limitan á un grupo de diputados 
el mal cuenta con mayor esfera de acción 
pues alcanza vigor la epidemia en las filas 
senatoriales, que es donde más debe temer 
el Gobierno, por ser escasa la mayoría que 
tiene en la alta Cámara. No quiero pecar de 
visionario, ni de heraldo de malas nuevas 
pero como escribo imparcialmente lo que 
ocurre, he de decir, que no oí con indife 
rencia en el día de ayer el coro de quejas 
propósitos belicosos que se escuchaban en 
los pasillos del Senado. L a mayoría es in-
dudable que aparece un tanto descuidada 
y que es preciso moverla é infundirla con-
fianza y ánimo, á fin de que no se dé el es-
pectáculo que los que se dicen ministeria-
les, tengan constantemente en jaque á los 
ministros con sus preguntas en el Parla-
mento, y anunciando interpelaciones, las 
más de las veces hijas de particulares re-
sentimientos. Ciertamente, la mayoría no se 
halla en un estado que podamos calificar de 
satisfactorio, pero también es cierto que 
puede tildársele de apática más que de in-
disciplinada, pues hasta ahora han sido in-
fructuosos los esfuerzos que se han practi-
cado cerca de los descontentos y formar 
con ellos una falange dispuesta á dar un 
disgusto al Gobierno. E l Sr. Gullon que so 
ha hecho notable en la política, por el in-
tranquilo disgusto que le domina, creyén-
dose olvidado por el Sr. Sagasta, no ha lle-
gado á crear iglesia en la que hacerse fuer-
te, á fin de lograr sus aspiraciones, y en 
vano hasta ahora se ha movido con dicho 
objeto, exhalando continuas quejas, pero no 
decidiéndose á romper con Sr. Sagasta, cu-
yo desamor lamenta, áun cuando sin rene-
gar por completo del cariño que le tuvo. 
Ni el Sr. Marqués de la Vega de Armijo, ni 
el Sr. Camacho, han querido seguir al señor 
Gullon por el camino do publicidades que 
ha emprendido, y máxime cuando el gene-
ral Martínez Campos, que todo lo pospone 
al interés de la dinastía, ha aceptado con 
tanta resolución la Capitanía General de 
Madrid, en cuyo departamento está impri-
miendo aquella actividad que es peculiar 
al famoso general de Sagunto. 
Pero todas las noticias que llevo apunta-
das palidecen y pierden su interés ante el 
gran hecho político de la semana, pues na-
da ha habido en ella más notable que las 
bodas verificadas entre el Sr. López Do-
mínguez y el Sr. Romero Robledo. Aún re-
suenan en nuestros oídos las campanas de 
la parroquia en donde se celebró el desi-
gual enlace, y quédanos para mucho tiem-
po oir los comentarios que hacen amigos y 
parientes acerca de un matrimonio que ha 
sorprendido áun á los más crédulos casa-
menteros. Respecto á este asunto, he de 
confesar el error en que estuve en mi últi-
ma carta, pues, aunque no me equivoqué 
en el fondo del negocio, erré sin embargo, 
al señalar el tiempo en que debía efectuar-
se la unión de la izquierda y los conserva-
dores heterodoxos. E n mi sentir, y cono-
ciendo bien el ánimo de las personas y el a-
premio de sus aspiraciones, tuve por cosa 
segura que el Sr. Romero Robledo se pasa-
ría á la democracia hostigado por su tem-
peramento, que no podía avenirse á bata-
llar inútilmente en la soledad que le rodeó 
en la pasada legislatura, viendo cerrarse 
delante de sí todos los caminos que podían 
conducir al poder. Pero no pude figurarme 
que de pronto, súbitamente, y de un sólo 
vuelo, el Sr. Romero forzara el paso del 
Rubiccn arrojándose sóbre la opuesta ori-
a, y tawto más no podía entregarme á di-
chos pensamientos, cuando el ex-ministró 
de la Gobernación asaeteado por la prensa, 
hace quince dias parecía como si quisiese 
retroceder en su comino, ya que se afirmó 
en sus principios conservadores. De aquí, 
piadosamente pensando, hube de imaginar 
que el Sr. Romero Robledo dejaba que el 
tiempo le diera facilidades para intentar su 
nuevo cambio de igle&ia, y eu ello me equi-
voqué grandemente, por haber tomado co-
mo un efecto moral, lo que fué una acción 
física solamente, pues debí entender que 
esa especie de retirada que operó el señor 
Romero'Robledo fué sólo obedeciendo á la 
necesidad de retroceder unos pasos atrás, 
para poder tomar carrera y dar con mayor 
empuje ese gran salto que ha sido admira-
ción de propios y extraños. L a algarada que 
ha promovido en la prensa la resolución del 
Sr. Romero, ha sido infinita festejándole por 
haberse salido de su viudez, con una formi-
dable cencerrada que alcanza de soslayo al 
general López Domínguez, que ha admitido 
en su compañía al ultra-conservador sin ha-
berle obligado ántes á hacer pública peni-
tencia de sus pasadas doctrinas, á fin de que 
entrara puro y sin mancilla en la austera 
iglesia de la democracia monárquica in-
transigente: pero lójos de ser así y sin las 
ritualidades que el bien parecer imponía al 
tránsito brusco que han llevado estos asun-
tos, el general ha borrado de su bandera 
hasta el nombre con que se la había cono-
cido hasta ahora, formando con el Sr. Ro-
mero y sus amigos una agrupación que se 
titulará hasta nuevo bautizo, partido libe-
ral reformista. 
Demos, pues, la bienvenida al nuevo par-
tido, deseando que proporcione á la Patria 
grandísimos motivos de ventura y contento, 
ya que hasta ahora ha sido poco el regocijo 
con que se ha visto su formación. Dícese 
que el Sr. Romero, disgustado por las chan-
zas que le dirige la prensa, promoverá un 
debate en el Congreso á fin de explicar su 
conducta. Por mi parte, lo sentiré honda-
mente, pues como quiera que se contestará 
duramente al ex-ministro de la Goberna-
ción, asistirémos al pugilato del mas eres 
tú con poca edificación de los que quisieran 
ver á mayor altura de la que hoy se en-
cuentra, nuestro estado parlamentario.— X . 
podréis escoger entre veinte partidos mag-
níficos: 
—Me juzgáis con demasiada benevolen-
cia. E a cuanto á loa partidos magníficos, 
debo declararos con sinceridad que no me 
importan. Lo que deseo encontrar es 
una jóven que rae agrade, y que no ten-
ga fortuna, ni nombre, ni familia muy vi-
sible. 
—Pues eso lo encontrareis sin dificultad 
—dijo alegremente el jefe de escuadrón.— 
Las huérfanas pobres abundan en el mer-
cado de París. 
—Lo sé; pero os advierto que soy muy 
exigente en lo relativo á las cualidades físi-
cas y morales. Tengo hasta una pretensión 
exorbitante; la de inspirar amor. A mi edad 
os parecerá tal vez ridículo. 
—No sois tan viejo: 
—Treinta y seis años. 
—Yo voy á cumplir treinta y cinco y to-
davía me considero susceptible de ser ado-
rado. ¿Queréis que me encargue de busca-
ros una novia á pedir de boca1? 
—No hay inconveniente. Presentada 
por vos, la aceptaré con los ojos cerra-
dos. 
—Eotónces me prometo asistir á l a boda 
ántes de regresar á Túnez. Contad conmi-
go, querido amigo Entretanto no está 
prohibido cenar alegremente. Tengo gran 
impaciencia por conocer á las convidadas 
de Desternay.. Probablemente estarán ahí 
ya, porque son las tres en punto y llegamos 
al café de la Paz. E n vuestra compañía no 
me ha parecido largo el camino. 
Mr. de Raudal se inclinó sin contestar al 
cumplimiento. Desdo hacía algunos instan-
tes hallábase un tanto preocupado, pero 
Gontran no lo advirtió, entregado por en-
tero á la satisfacción de haber encontrado 
un auxiliar inteligent e y al placer de cenar 
en alegre compañía. 
Al mismo tiempo que llamaban ante la 
puertecilla de la escalera que conduce á los 
Vapor-correo. 
Según anunciamos en nuestro número de 
ayer, domingo, á las siete y media de la 
noche del sábado fondeó en bahía el rápido 
vapor-correo nacional Reina Mercedes, su 
capitán Venero, procedente de Santander, 
Coruña y Puerto-Rico. 
Entre los 1,102 pasajeros que conduce el 
expresado buque, se cuentan el Sr. Mar-
qués de Robrero, 2 comandantes, 5 capita-
nes, 5 tenientes y 1 alférez del ejército, un 
teniente de navio, 276 jornaleros y 524 in-
dividuos de trepar 
L a correspondencia pública y de oficio 
fué desembarcada después de haber atra-
cado el vapor á uno de los espigones de los 
Almacenes de la Habana. 
E l Beina Mercedes ha efectuado su tra-
vesía desde Santander en 10 singladuras. 
Los periódicos de Madrid que hemos re-
cibido por este vapor-correo, no adelantan 
en sus fechas á los que ya teníamos por el 
vapor francés Washington. 
gabinetes particulares, deteníase una vic-
toria numerada junto á la acera y bajaba 
con precipitación Desternay. 
- -¿Tan pronto aquí?—le dijo Gontran. 
—Sí, amigo mío. Hemos acabado con 
Sartilly en seis embestidas. Le he sacado 
los quinientos luises que me había propues-
to y no he querido aguardar á que comen-
zara otra talla. 
—¡Diablo! pues debe ser gorda la caída 
de Sartilly. 
—Sí; andará cerca de los ochenta mil 
francos. Y no ha concluido todavía la cosa. 
Gracias á mí, continúa la partida, porque 
me he negado á decirle dónde venía, para 
evitar que se colase entre nosotros. Prefie-
ro que siga perdiendo su dinero. Pero r a -
mos, que ya estarán impacientes ahí arriba 
mis convidados. 
—¿Qué sabéis? 
—¿No he de saberlo? ¿No estáis oyendo 
el estruendo que arman? Salen torrentes de 
armonía por la ventana del entresuelo. 
Clo-Clo estará tocando el piano, pues sólo 
ella es capaz de hacerlo tan mal. Reconozco 
además la voz de falsete de Mlle. Rosa. Mar-
tina es la única que calla. 
—Decidnos quiénes son esas tres damas, 
porque yo no conozco hace tiempo el anua-
rio de la galantería, y Mr. de Raudal tam-
poco está al corriente de las nuevas promo-
ciones en el ejército de las irregulares. 
—Está dicho en dos palabras. Clotilde de 
üriaga (Clo-Clo para sus íntimos), buena 
muchacha, aficionada á los militares, pero 
que tiene la especialidad de los capitalistas 
nuevos, y que se retirará dentro de poco 
con veinte mil francos de renta. Rosetta V i -
vier, morena, natural de Burdeos. Padece 
la debilidad de creer que canta como la 
Patti. Ha encontrado un imbécil que la cu-
bre de oro. Distrae mucho cuando deja el 
canto y se conforma con no hacer más que 
hablar, 
—Bueno; le diré que la música me ataca 
E l Sr . D. Francisco Montaos. 
Entre los telegramas de nuestro servicio 
telegráfico directo de Madrid que recibimos 
hoy y se insertan en otro lugar del presente 
número, figura uno que contiene la doloro-
sa noticia de haber fallecido en la Corte el 
que fué nuestro distinguido é ilustrado ami-
go Sr. Coronel D. Francisco Montaos y Ro-
villard. 
Antiguo guardia de corps en tiempos de 
Fernando V I I , compañero eu eso cuerpo de 
los Sres. Muñoz, Conde de Vallellano, ge-
neral Menduiña y otros, de los que pocos le 
han sobrevivido, sus servicios á la Patria 
datan de larga fecha, y han sido muchos y 
muy apreciables. Gran número de estos 
fueron prestados en la isla de Cuba, donde 
mandó algunos regimientos de caballería, 
á cuya arma pertenecía, tuvo á su cargo 
varias tenencias de gobierno y sirvió con 
notable acierto la Comandancia del presi-
dio departamental de la Habana. 
E l Sr. Coronel Montaos fué direetor de la 
Prensa de la Habana, primero, y más tar-
de del D I A R I O D E L A M A R I N A , que consig-
na hoy con profunda pena su sensible pér-
dida. 
Descanse en paz. 
hubiese habido casos de cólera á bordo, la 
observucion será de veinte días. 
2" Del mismo modo serán considerados 
sucios los buques que por cualquier motivo 
se comuniquen en la mar ó en puerto, con 
las procedencias señaladas en la proscrip-
ción anterior. 
3a Las procedencias de aquellos países 
del Sur de América se considerarán sospe-
chosas, y serán sometidas á tres días de 
observación en los puertos á que vengan 
destinadas, siempre que traigan patente 
limpia y no hayan tenido novedad durante 
la travesía.. 
4a Todo buque procedente de puerto 
sospechoso que haya perdido uno ó más in-
dividuos de su pasaje ó tripulación durante 
la travesía, pasará al Lazareto á purgar 
veinte días de observación, si no justifica 
con certificado faculta tivo del puerto de sa-
lida, que se embarcaron enfermos de males 
comunes, ó con acta formal y firmada por el 
médico y la oficialidad del buque, de que la 
enfermedad ó accidente que ocasionó la 
muerte ocurrió durante el viaje; pero si jus-
tifica que la enfermedad no era epidémica 
ni contagiosa, se sujetará á cinco días de 
observación en el puerto á que venga desti-
nado. 
5a Todo buquo con patente limpia ó su-
cia que haya tenido enfermos coléricos du-
rante la travesía, aunque llegue sin nove 
dad al puerto de su destino, será considera-
do sucio y sujeto á lo prescrito en la regla 1 
Ra Los buques procedentes de puertos 
infestados que han sufrido trato sanitario oo 
otro de escala limpio y que se preserva, su-
frirán tres días de observación en el puerto 
de su destino, si no han tenido novedad du-
rante la travesía; pero si la escala ha sido 
en puertos libres que no se preservan, que-
darán sujetos á lo que prescribe la regla Ia 
7a Los buques en los que ocurra algún 
caso de enfermedad colérica durante su ob-
servación en los puertos de esta Isla, se 
considerarán sucios y pasarán inmediata-
mente al Lazareto. 
8a Los buques destinados á cuarentona 
en los Lazaretos, podrán surtirse de cnanto 
necesiten en los puertos de esta Isla, obser-
vando las proscripciones del Reglamento de 
Sanidad. 
9a Las observaciones que se hagan en 
los puertos so entiende que han ' de ser con 
ventilación de los buques, espurgo y fumi-
gación de los cargamentos y equipajes de 
los pasajeros, colocación de mangueras, bal-
deos, etc., bajo la vigilancia de un agente 
de la autoridad que las Diputaciones sani-
tarias, bajo su responsabilidad y con las ins-
trucciones convenientes, embarcarán en ca-
da buque. 
10. En ningún caso podrán alterar estas 
disposiciones las Diputaciones Sanitarias de 
los puertos ni las Juntas subalternas del 
ramo; y siempre que acuerden la observa-
* clon ó cuarentena de un buque, darán cuen-
ta inmediatamente con los precisos antece-
dentes, al Excmo. Sr. Presidente de la Su-
perior, para la resolución que considere más 
acertada. 
11. E n el Lazareto del Mariel y Santia-
go de Cuba se observarán fiel y puntual-
mente las disposiciones del Reglamento ge-
neral de Sanidad, 
12. E n ningún caso se cursarán instan-
cias que tengan por objeto atenuar las ob-
servaciones ó cuarentenas que las Diputa-
ciones Sanitarias de los puertos impongan, 
si están conformes con las anteriores dispo-
isciones. 
13. L a contravención á estas disposicio-
nes será castigada con todo el rigor de la 
Ley. 
Í4, Ultimamente, S. E . ha dispuesto que 
ta presente circular se inserto con repeti-
ción en Boletín Oficial de esa provincia, y 
que como complemento de ella so sirva V. 
E . dictar en uso de las atribuciones que lo 
competen, cuántas medidas de precaución 
y defensa le sugiera su reconocido celo por 
la conservación de la salud pública, á fin de 
que en el temible caso de que el Territorio 
de la Isla se viese invadido por la desola-
dora epidemia que se tome, encuentre á 
todos prevenidos para combatirla en las 
meiores condiciones posibles. 
Dios guarde á V muchos años. 
Habana, 4 de febrero do 1887. 
E l Marqués de Méndez Núñes . 
Sr. Gobernador Civil de la provincia 
sentantes de la Península en dicha sección, 
D. Luciano Marín, D. José Cabezas do He-
rrera, ex-intendente de Filipinas, y el ex-
magistrado D. Juan Alvarez Guerra. 
L a sección de las posesiones españolas 
del golfo de Guinea, la compondrán: el doc-
to académico de número de la Real de la 
Historia y presidente de la sociedad de 
Geografía comercial, D. Francisco Cuello y 
Quesada, presidente: D. Justo Zaragoza, 
conocido por sus trabajos literarios y por 
sus publicaciones relativas á Ultramar; y 
en representación de la, Real Academia de 
la Historia, el Sr. general Gómez de Arre-
che y el senador Sr. Rada y Delgado. 
De esta sección han de formar parte dos 
m;irinos, que creémos no han sido nombra-
dos todavía. 
L a de Cuba la compondrán: en repre-
sentación de la isla, los generales Pando y 
Armiñan y el Sr. Crespo Quintana, diputa-
do á Córtes, y D. José Emilio de Santos, 
ex-intendente de Cuba y ex consejero de 
Estado. 
E n representación de la Península, for-
marán parte de esta sección: D. Juan Do-
ren y L a Hoz, jefe superior de Adminis-
tración, D. José María Villanueva, pre-
sidente do sala que fué de la Audiencia de 
la Habana, y los jefes superiores de Ad-
ministración, D. Diego Vázquez y D. T a -
deo Salvador. 
L a sección de Puerto-Rico, en fin, estará 
constituida, eu representación de la pe-
queña antilla, por los Sres. D. Feliciano 
Herreros de Tejada, senador por la misma 
itda, y D. Leandro Soler y Espalter, presi-
dente que ha sido de su Audiencia; y en 
representación de la Península el senador 
l). Fernando Vida y los jefes superiores de 
Administración, D. Eugenio Sartorius y D. 
Joaquín Maldonado Macanaz. 
E l presidente de este importante Consejo 
será, como digimos dias pasados, D. Ger-
mán Gamazo, que ha aceptado ya el cargo, 
por medio do una cariñosa comunicación 
dirigida al ministro de Ultramar, y será á 
la vez el presidente de la comisaría régia 
para la exposición general de Filipinas. 
,— m — i 
Tribunal de oposiciones 
L a Junta provincial de Instrucción pú-
blica en la sesión que celebró el día 30 de 
diciembre último, acordó que el tribunal de 
oposiciones para proveer las escuelas de ni-
ños vacantes en la provincia, quedase cons-
tituida con los señores siguientes: Excmo. 
Sr. Marqués Duquesne.—Dr. D . Ildefonso 
Alonso y Maza. -Pbro. Dr. D. Anacleto 
Redondo.—D. Fernando Aguado—D. Ra-
món Lubian—D. José Sánchez Giner y D. 
Lorenzo Sanfeliz v Pelaez. 
Libros de comercio 
Por la Administración Principal de Ha-
cienda de esta provincia se nos remite el 
siguiente aviso: 
Habiendo dejado de habilitar y rehabilitar 
sus "Libros," diferentes casas de comercio, 
según dispone la Instrucción del Sello y 
Timbre del Estado, en el plazo que se con 
cedió hasta 31 del mes próximo pasado, 
esta Administración, con el fin de que los 
morosos puedan cumplir lo mandado sin 
penalidad alguna, ha tenido á bien conceder 
un nuevo plazo, que terminará el 15 del 
actual, y trascurrido dicho día incurrirán 
en las responsabilidades que determinan los 
artículos 177 y 178 de la citada Instrucción 
Habana, 4 de febrero de 1887.—El Ad-
ministrador, L u i s Guarnerio. 
Sanidad. 
En la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 
publica la siguiente circular del Gobierno 
General, en que se dictan medidas para 
preservar la Isla do la epidemia colérica 
que tantos estragos está causando en la 
República Argentina y en la del Uruguay: 
" G O B I E R N O G E N E R A L D E L A I S L A D E 
CVBA .—Secretaría.—Oircular.—El Sr. Mi-
nistro de España en Montevideo comunica 
al Excmo. Sr. Gobernador General, con fe 
cha 29 del mes pi óximo pasado, el telegra-
ma siguiente: 
"Declaróse cólera, avisado Madrid, expi-
do patentes Cuba anotadas." 
E n su virtud, el Excmo. Sr. Gobernador 
General, inspirado en el más vehemente de-
seo de preservar á esta Isla del funesto azo-
te epidémico que hoy aflige á diferentes Re-
públicas del Sur de América, de acuerdo 
con la Junta Superior de Sanidad, se ha 
servido disponer la observancia más extric-
ta d é l a s prescripciones siguientes: 
Ia Los buques que procedan directa-
mente de los puertos de las Repúblicas del 
Uruguay y Paraguay ó de cualquiera otro 
punto donde aparezca el cólera, cualquiera 
que sea la fecha de su salida, serán decla-
rados sucios en todos los de esta Isla y pa-
sarán á los Lazaretos de Cuba ó Mariel pa-
ra sufrir siete días de observación, si no han 
tenido novedad durante la travesía; pero si 
á los nervios,—interrumpió el comandante. 
—¿,Y la tercera? 
AUle. Martina Ferret te, linda y picaresca 
criatura. Ha nacido como un hongo, cerca 
del lago; pero sospecho que ha debido venir 
al mundo en alguna portería Y ahora 
que estáis informado, me parece que es 
tiempo de que subamos. 
—Ganas me dan de dejaros cenar sin mí, 
—dijo el barón, que había escuchado silen-
cioso, pero muy atentamente, los informes 
dados por Desternay. 
—¡De ningún modo!—exclamó Roberto.— 
No podéis dejarnos; he anunciado ya que 
seríamos tres. 
—¡Bah!—agregó Gontran,—eso no os com-
prometerá, mi querido barón. Cuando em-
pecemos á aburrirnos tomamos la puerta y 
dejamos solo á Desternay. 
L a insistencia del comandante decidió á 
Mr. de Randal á seguir al organizador de la 
fiesta, que estaba ya en la escalera. 
L a entrada de los tros caballeros fué salu-
dada con ruidosas exclamaciones. Clo-Clo 
dejó de atormentar el piano. Rosetta inte-
rrumpió el ária que estaba destrozando, y 
Martina Ferrette se acercó á Desternay: 
— Y a sabía yo,—dijo,—que cumpliríais 
vuestra palabra. Estas amigas aseguraban 
que vendrías solo, si acaso veníais. Tan 
persuadidas estaban, que hemos encargado 
la cena nada más que cangrejos, una 
ensalada rusa, frutas y Rcederer, carta 
blanca pero tenéis el derecho de pedir 
otra cosa. 
—Claro está; vuestro menú es bueno 
para muchachas, no para hombres como 
nosotros Ahora, señoras mías, tengo 
el gusto de presentaros al señor barón de 
Randal y el señor comandante de Ar-
bois. 
—¿Arboia? Hay un vino que se llama 
así; lo conozco,—-dijo Clo-Clo. 




Se lo damos á nuestro querido amigo y 
compañero de redacción el Sr. D. Gil Gelpí, 
por la muerte de su primo hermano y maes-
tro el Rdo. Doctor D, Francisco de A. Solá 
y Gelpí, á quien nuestro compañero quería 
desdo la niñez con filial cariño. £1 Doctor 
Solá, que falleció en Barcelona el 14 del 
mea pasado, de edad avanzada, fué corres-
ponsal de la Prensa y de L a Constancia de 
la.Habana, y sus cartas de Gerona y Bar 
colona sobre filosofía, moral, política y re 
ligion eran leídas con gran interés por los 
hombres ilustrados de esta Isla, por la pro 
fundidad con que trataba tan árduas ma 
terias en aquella época, como por el len 
guaje correcto y elegante en que estaban 
escritas. 
Con respecto á este distinguido sacerdo 
te, dice el Diario de Barcelona: 
"Hoy ha sido conducido al Cementerio 
el cadáver del Rdo. Dr. D. Francisco de A. 
Solá, Cura domero del Real Moimsterio de 
Santa Clara. E l Dr. Solá fué por espacio de 
muchos años catedrático del Seminario Con 
ciliar do Gerona, habiendo sido nombrado 
catedrático de Filosofía cuando era aún es 
tudiante de Teología. Las cátedras de His-
toria Eclesiástica y Oratoria Sagrada las 
desempeñó por espacio de veintidós años 
consecutivos, hasta que por causa de la re-
volución de 1868 se cerró el Seminario de 
Gerona, y entóneos el Dr. Solá vino á esta 
capital, donde fué nombrado para el cargo 
do domero, en el que ha muerto. Entre los 
diversos alumnos que ha tenido en las cá 
tedras que ha desempeñado, figuran mu 
chos que ocupan importantes dignidades 
en la Iglesia. Dos veces distintas se le ofre 
ció un canonicato, quo no quiso admitir. A l 
graduarse do Doctor en Valencia, dejó alta 
reputación de sus conocimientos teológicos 
Además de las cátedras del Seminario, de-
sempeñó el cargo de profesor de la Escuela 
Normal y del Instituto provincial de Gero-
na durante algunos años. E l Dr. Solá era 
muy apreciado «por sus virtudes y su talen-
to y sobre todo por su bondadoso carácter. 
A su entierro ha asistido el Muy Hustre 
señor Provisor eclesiástico y uno de los fa-
miliares de S. E . Illma., varios otros ecle-
siásticos y muchos seglares." 
E l Consejo de Ultramar. 
Según noticias de un diario madrileño, el 
personal nombrado para componer las cua-
tro secciones de que consta el Consejo de 
Ultramar, es el siguiente: 
Formarán la sección de Filipinas, como 
representantes de las islas, los Sres. Votiga 
y Rey, Morales y Ramírez, López de Ber-
ges, general de Marina Montojo, marqués 
do Aguiar Dumet y Fernández Cañete. Co 
mo representantes del clero regular é irre 
guiar, el comisario general de Agustinos 
descalzos, R. P. dominico F r . Manuel Diez 
y D. Jerónimo Martínez. Y como repre 
—¡Á la mesa! ¡á la mesa!—gritó Martina 
—Mo estoy muriendo de hambre, y tengo 
una infinidad do cosas que contar. 
—¡Bravo!—exclamó Desternay;—me mue-
ro pur loa cuentos, sobro todo si son do una 
mujer bonita y so refieren á sus amantes ó 
á sus compañeras. 
—No hay nada de eso; se trata de un co 
nocimiento que he hecho saliendo de 
casa dé Juana de Lorris. 
Este comienzo produjo en Gontran un 
gesto de desagrado. E l nombre de Juana 
de Lorris le perseguía por todas partes. E l 
obeso Sartilly lo había pronunciado inopor 
tunamente en la mesa de juego, y ahora 
reaparecía en lábios de Martina Ferrette. 
Gontran no venía á cenar para oir hablar 
de su antigua amante. Hasta le desagrada-
ba que la nombrasen delante de Mr. de 
Randal, á quien quería presentársela, y 
preguntábase con inquietud lo que iría á 
decir la jóven. 
—Diablo de tonta — pensaba. — ¡Vaya 
una idea que ha tenido Desternay trayén-
dola! 
L a entrada de un camarero dió á Gon-
tran ocasión para aislarse, so pretexto 
de encargarle el suplemento de cena que la 
presencia de los tres hombres hacía nece-
sario. 
Entretanto, Martina se sentaba al lado 
de Roberto Desternay, Roseta entre éste y 
Mr. de Randal, y Clotilde á la izquierda 
del barón. 
—De modo, amiga mía—comenzó Rober-
to,—que Mad. de Lorris os ha dado buena 
suerte, puesto que al salir de su casa ha-
béis hecho una gran conquista. 
—¿Cómo lo habéis adivinado? 
—¡Toma! No es muy difícil. Y declaro 
que ese señor tiene un gusto delicado. 
—¿Lo decís de veras? 
—Con toda mi alma. 
— Entónces, ¡¡.por qné o« marchasteis tan 
proni u el sábado paiaado en el Cir-
Lamentamos de todas veras el falleci-
miento, ocurrido el sábado último, de la 
Excma. Sra. D* Emilia Molina de Villacam-
pa, digna esposa de nuestro particular y 
antiguo amigo el Excmo. Sr. D. Federico de 
Vil)acampa, á quien damos el más sincero 
pósame lo mismo que á su distinguida fa-
milia, por la irreparable pérdida que aca-
ban de experimentar. Dios haya acogido en 
su santa gloria el alma de la difunta. 
—Según nos comunica el Sr. D . Federico 
Mora, hoy se ha hecho cargo interinamente 
del Juzgado de primera instancia del dis-
trito del Prado, quedando instaladas sus 
oficinas en la calle del Tenieuto-Rey n? 104. 
—Procedente de Tampa y Cayo-Hueso, 
entró en puerto á las seis de la mañana de 
hoy, lúnes, el vapor americano Mascoító, 
con 70 pasajeros y la correspondencia de 
los Estados-Unidos y Europa. Este buque 
se hará nuevamente á la mar á la una de la 
tarde de hoy, para los puertos de su proce-
dencia. 
—Ha sido nombrado celador de policía 
del barrio de Pueblo Nuevo, de esta ciu-
dad, el antiguo funcionario del ramo Sr. D. 
José de Velasco y Luís, que en su larga 
práctica ha prestado muchos y buenos ser 
vicios. 
—Con cuatro dias de navegación entró en 
puerto á las dos y media de la tarde de hoy, 
lunes, el vapor americano City of Puebla, 
cí»n carga general y 43 pasajeros, de estos 
18 seguirán viaje en el mismo buque para 
Veracruz. 
—En la Intendencia General de Hacien 
da se han recibido por el último vapor-co 
rreo de la Península Beina Mercedes, las re 
soluciones siguientes: 
Nombrando contador de la Aduana de la 
Habana, á D. Juan Martínez Zabalo. 
Dejando sin efecto el nombramiento de 
contador de la Junta de la Deuda hecho en 
favor de D. Hipólito R. Reguenga, y nom-
brando para dicha plaza, á D. Cárlos Vega 
Verdugo. 
Ampliando licencia que disfrutan D. Juan 
M. Lasquetti, D. Antonio del Castillo Oli-
vares y D. Antonio B ni trago. 
Nombrando Jefe de Negociado de 2" cla-
sadel Ministerio de Ultramar, á D. Adolfo 
Morales de Setien. 
Idem Administrador de la Aduana de la 
Habana, á D. Manuel López Gamundi. 
Idem oficial 3? de la Intervención Gene-
ral del Estado, á D. Rafael O'Farril. 
Idem ídem 2? de la Contaduría Central, á 
D. Policarpo Goñi. 
Confirmando nombramientos de celadores 
del Resguardo hechos á favor de D. Ignacio 
do la Pezuela y D. Manuel Estévez. 
Nombrando Administrador Central de 
Contribuciones y Rentas de Puerto-Rico, á 
D. Joaquin Fernández. 
Aprobando cambio do destinos entre loa 
oficiales 3ros. D. Lorenzo Jiménez Oteyza 
y D. Francisco Padrón; los oficiales 5tos. 
D. Baldomcro Wals y D. José Martínez 
Valdés; los oficiales 4t08. D. Salvador Soler 
y D. José Orrúe; los oficiales 3ros. D . Ceci-
lio Marrero y D. Emilio Rivas Rocafful. 
— Con rumbo á Tampa y Cayo-Hueso, se 
hizo á la mar en la tarde del sábado último 
el vapor americano Whitney, con 19 pasa-
jeros. También salió en la misma tarde el 
vapor-correo nacional Ciudad de Santan-
der, para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, 
con 255 pasajeros y la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
—Con el título de "Consultorio Dosimé-
trico," se inaugurará en esta ciudad dentro 
de breves días un Centro Médico, el cual, 
según nos manifiesta el Dr. Alonso, de 
quien nos ocupamos en otro número, lo fun-
dan el expresado facultativo y los Doctores 
L . Frau y M. Uguet, quienes emplean el 
sistema dosimétrico en la curación de todnp 
las enfermedades. 
A l ocuparnos de este Centro, cuyas bases 
se darán á conocer oportunamente en varios 
anuncios, réstanos tan sólo hacer constar, 
que según nos participa el expresado Dr. 
Alonso, sus fundadores no han omitido sa-
crificios ni gasto alguno para montarlo á la 
altura que exige el objeto á que se destina 
y ofrecer al público un servicio de consultas 
y visitas bien organizado, para que á todas 
horas del dia y de la noche puedan acudir 
en demanda de asistencia sin sufrir de-
moras. 
Aplaudimos de todas veras el progreso 
que representa en la ciencia de curar el 
nuevo Centro y la idea de trabajar constan-
temente por el bien de la humanidad do-
liente. 
— E l vapor francés Washington, que sa-
lió para Veracruz en la noche del sábado 
último, conduce 3 pasajeros de esta ciudad 
y 53 de tránsito. 
— A las seis y media de la tarde del sába-
do descarriló, entre las estaciones de Cam-
po Florido y San Miguel, un tren de carga 
de la empresa del ferrocarril de la Bahía 
que procedente de Matanzas se dirigía á 
Regla. 
No hubo desgracia personal alguna. Tan 
pronto se recibió la noticia en la estación 
de Regla, salió en tren de auxilio con el so-
brestante del tráfico Sr. Morales, quien dic-
tó las medidas necesarias para dejar expe-
dito el tráfico, lo que se consiguió á las do-
ce y media de la noche del propio dia. 
—Procedente de Jamaica l legó ayer á 
este puerto el vapor inglés Dee, conducien-
do 15 pasaderos para esta ciudad y 9 de 
tránsito que seguirán viaje para Vera-
cruz. 
—Resoluciones del Ministerio de Ultra-
mar recibidas en el Gobierno General por el 
vapor correo Beina Mercedes: 
Desestimando instancia de D. Juan Real 
y Mas, en solicitud del título de corredor 
de comercio para la plaza de Santiago de 
Cuba. 
Real decreto disponiendo se aplique á es-
ta Isla, con las modificaciones introducidas, 
el de 27 de abril de 1875 sobre Beneficen-
cia pública. 
Autorizando á Mr. S. Dumois para de-
sempeñar el Vice-consulado de Suecía y 
Noruega en Baracoa. 
Confiriendo la categoría de término que 
corresponde á la facultad de Farmacia de 
esta Universidad y que estaba acumulada 
á las de ascenso, al catedrático y decano de 
la misma, Dr. D. Joaquin F . Lastres y 
Juiz. 
Concediendo igual categoría en la facul-
tad de Derecho al catedrático Dr. D. José 
Ma Céspedes. 
Accediendo instancia de D. Adolfo Sal-
vador González y Ruiz, dueño del oficio de 
Escribano |iúblico de Santa Clara, presen-
tando á D. Cárlos Lescano y Arredondo pa-
ra que sirva la Notaría que ha venido á 
reemplazar á dicho oficio. 
Concediendo Real confirmación del título 
provisional de Administrador de un oficio 
de procurador público del juzgado de Pinar 
del Rio, expedido á favor de D. Juan L l i -
naa. 
Desestimando instancia de D. José Bru-
zon y García, Decano del ilustre Colegio de 
Abogados de esta ciudad, solicitando se le 
concedan honores de Magistrado y dispo-
niendo se aplique á esta Isla v á la de Puer-
to-Rico el Real decreto de 3 de abril de 
1858, sobre consideraciones y honores de los 
Decanos de Colegios de Abogados. 
Concediendo honores de Jefe Superior de 
Administración á D. Manuel Larioa, jefe de 
Administración cesante. 
Nombrado juez de Ia instancia de Ponce, 
(Puerto-Rico) á D. Lúeas Alonso y Oller; 
Secretario de Gobierno de la Audiencia de 
Puerto Príncipe á D. Manuel Jaime y Ro-
dríguez; juez de primera instancia de Hol-
guin á D. Miguel de Céspedes y Coffigoy; 
juez de primera instancia de Güines á don 
José María Fernández de Castro; promotor 
fiscal de Tondo (Manila) á D. Santiago Éa-
rroeta, y juez de primera instancia de Sanc-
ti-Spíritus á D. Cecilio Ayllon y Villuendas. 
Disponiendo sea dado de baja en el cuer-
po de Telégrafos de esta Isla el Subdirector 
de Sección de lft clase D. José María Pefaur 
y Carvajal. 
Real Decreto disponiendo que el Consejo 
de Filipinas y posesiones del Golfo de Gui-
nea, se refunda en otro que se crea en el 
Ministerio con el nombre de "Consejo de Ul-
tramar", y nombrando Presidente del mis-
mo al Sr. D. Germán Gamazo, y consejeros 
á los Sres. D. José Emilio de Santos, D. Luis 
M. de Pando, D. Manuel Crespo Quintana, 
D. Manuel Armiñan, D. Juan Loren y de la 
Hoz, D. José M* Villanueva y Montoya, don 
Diego Vázquez y D. Teodoro Salvador, 
—Según L a Fe de Madrid, pronto que-
darán abiertas las suscríciones en las secre-
tarias de todas las sillas episcopales de E s -
paña, y en los Boletines Eclesiásticos de to-
das las diócesis, para ol Jubileo sacerdotal 
de León X I I I , 
E n la noble competencia ya entablada 
entre los católicos de todos los pueblos del 
mundo para llevar á León X I I I la expre 
sion de su amor y fidelidad, es de esperar que 
España no sea la última en hacer llegar á los 
piés del Santo Padre los fervorosos votos de 
su adhesión y los homenajes de su amor 
— E l noveno aniversario de la muerte del 
Rey Víctor Manuel se ha celebrado por to 
da la prensa de Italia conmemorando las 
grandes virtudes, la resolución magnánima 
y la constancia invencible con que l levó á 
cabo las gloriosas empresas de la unidad 
nacional. 
Algunos periódicos traen orla de luto, 
— L a discusión á que en casi toda la pren 
sa europea ha dado lugar la serie de noticias 
alarmantes y de telegramas de sensación 
que desde hace algún tiempo se venían pu-
bU.?ando relativamente al emperador de 
Rusia y al estado de su ánimo, ha aclarado 
por completo el punto y afirmado en todo el 
mundo la convicción de que no había nada 
de exacto en lo que se refería. E l mayor 
Reutter, á quien se suponía víctima de un 
momento de arrebato del emperador, se pa-
sea bueno y sano por las calles de San Pe-
tersburgo, y el general De Villaune, prota-
gonista de una escena semejante, se ha apre-
surado á desmentir por sí mismo lo que á 
este propósito se dijo. Dado el estado de los 
ánimos, preocupados unos y excitados otros 
con los peligros que amenazan la paz, se 
comprende fácilmente la publicación de es-
tas noti ñas, pero ya es hora de que estas 
invenciones desaparezcan de las conversa-
ciones diarias y queden reducidas al valor 
que en sí tienen. 
—Probablemente por el ministerio de Fo-
mento se modificará un artículo sóbrelas Cá-
maras de Comercio, en virtud de cuya mo-
dificación podrán formar parte do dichas 
Cámaras los extranjeros nacidos en Espa-
ña ó quo lleven diez ó quince años pagando 
contribución en una plaza comercial. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de esto puerto, ae han recaudado el 
l í a 4 de febrero, por derechos arance-
larios: 
E n oro . -i? 21,518-33 
En plata 318-29 
E n billetes 
Idem por imxraestos; 
En oro 98 -12 
co? Sin duda temíais desagradar á 
Mad. de Lorris. 
—Mad. de Lorris no ha sido nunca para 
mi más que una amiga. Preguntádselo 
cuando la veáis. 
—No la veo; me ha cerrado su puerta. 
—¡Imposible! ¿Desde cuándo? 
—Desde el domingo. He ido tres veces á 
su casa y siempre me han dicho que no es-
taba. Excuso decir que no lo he creído. 
Juana es dueña de no recibirme; tal vez no 
me cree bastante distinguida Se equi-
voca, porque tengo ya carruaje y caballos, 
y llegaré á tener cuadras y un hotel. 
—Luego se porta bien ese potentado. 
—¡Oh! perfectamente. Me ha ofrecido el 
cupé para hacer boca, y me ha dicho que 
le pidiera cuanto quisiese. No me doy 
prisa 
—Hacéis bien; no es bueno presentar la 
cuenta enseguida. ¿Qué edad tiene vuestro 
protector? 
—De cuarenta á cincuenta años. 
—¿Le veis con frecuencia? 
—Diariamente, en mi casa, de cuatro á 
seis. Pasamos el tiempo en conversación; 
yo le refiero mi vida y él me da excelentes 
consejos. 
—Que no seguiréis, supongo. 
—Sí que los sigo. Y a no salgo casi á la 
calle; empiezo á vivir en el mayor recogi-
miento. Si he venido esta noche á casa de 
Mad. Rodin, hay que atribuirlo á Clo-Clo 
que se empeñó en llevarme. 
—Creo que no te arrepentirás de haber 
ido—dijo Clotilde. — Has ganado quince 
luises á la ruleta, lo cual es más seguro que 
las promesas de ese señor. ¡Un hombre que 
sabe Dios lo que será! 
- ¡Vaya! E s verdad que tiene una cabeza 
de ayuda de cámara; pero se expresa muy 
bien: términos escogidos, querida mía, y 
frases admirables. L o único que m« aburre 
ea que continuamente ©stá habí ándeme de 
J.KÍÍI.Í do Lorria. 
de á los diputados en él salón de conferen-
cias del Congreso, ha sido el llegar á. un á-
cuerdo para elegir la comisión de gobeirnq 
interior, asunto que se ha dejado á la litire 
iniciativa de los diputados. 
Después de varias entrevistas, creémos 
definitiva la siguiente candidatura de con-
ciliación: Sres. Flores Davila, marqués do 
Castroserna, marqués de Pidal, Pedregal, 
Martínez (D. C ) , Puga y marqués de Val -
deterrazo. 
—Con la prisión y muerte de algunos de 
los 19 bandidos llevada á cabo reciente-
mente, parece probable que no se han de 
repetir los crímenes que habían hecho fa-
mosos á tantos delicuentes, y entre, tanto 
sabemos que el ministro de la Gobernación, 
por medio de la dirección de policía y de 
los gobernadores civiles, continuará su 
campaña de esterminio contra el bandole-
rismo. 
—Después que se apruebe el proyecto de 
ley sobre admisiones temporales, se discuti-
rá acto continuo el arrendamiento de los ta-
bacos, dictámen que ayer se presentó en la 
mesa del Congreso. 
— L a comisión que entiende en el proyec-
to del arrendamiento de la renta del tabaco, 
ha introducido como se venía diciendo im-
portantes modificaciones: 
' E l artículo que autorizaba al contratista 
para conceder el ensayo del cultivo de taba-
co en España, ha quedado redactado, esta-
bleciendo que pasados dos años, necesarios 
para dejar bien organizada la nueva admi-
nistración de la renta, el gobierno, y nO el 
contratista, podrá autorizar el cultivo del 
tabaco, con arreglo á los reglamentos que 
dentro de aquella fecha deberá redactar, 
oyendo al contratista. Ésta ñuóva redac-
ción tiende á satisfacer las necesidades de lá 
agricultura nacional en la Península, pues-
to que le abre nuevos horizontes." 
E l tema de casi todos los periódicos eé 
ahora el de la ley de empleados. 
Loa periódicos de oposición desean qué 
esa ley sea pronto una verdad, pero temeti 
que pase esta y otra legislatura sin que sé 
haga nada de provecho en este asunto, de 
vital interés para la administración pú-
blica. 
E l ilustre escritor D. Salvador López 
Guijarro se ha presentado al Sr. Cánovas 
del Castillo, para manifestarle que, con sü 
venia, vuelve á pertenecer al partido con-
servador. 
—Creíase anoche que la mayoría se in-
clinaba á votar al Sr. Eguilior para la pre-
sidencia de la comisión de presupuestos. 
Después de la solemne toma de posesión 
del consejo de Ultramar, de que á su tiem-
po dimos cuenta, se reunieron por separa-
dos las secciones y acordaron nombrar vi-
cepresidentes y vicesecretarios en la si-
guiente forma: 
Sección de Cuba: vicepresidente, D . José 
Emilio de Santos; vicesecretario, D . Manuel 
González Arnao. 
Sección de Puerto-Rico: D . Feliciano 
Herreros de Tejada y D. Serafín Adame y 
Morales. 
Sección de Filipinas: D. Pablo Ortiga y 
Rey y D. José de la Puente y Oyuelos. 
Sección de las posesiones españolas de 
Africa: D. Francisco Coello y Quesada y D* 
Fernando Vida y Villabriga. 
-Ayer llegó á Madrid una comisión de 
personas importantes de Toledo, presidida 
por el Sr. Alcalde constitucional D . Antonio 
Pringas, y compuesta de los Sres. Bringas, 
(D. Tomás), Navarro (D. Francisco), Nieto, 
Carrillo y Bernaldez. 
Por la tarde estuvieron en la presidencia 
para manifestar al Sr. Sagasta la gratitud 
del pueblo toledano. 
También visitaron al señor conde de X i -
quena, al ministro de la Gobernación y á 
D. Venancio González, al cual han entre-
gado el diploma de su nombramiento de 
hijo adoptivo de la provincia de Toledo. 
Una magnífica plancha de hierro con artís-
ticas incrustacionos do oro y plata que per-
petúe esa honrosa adopción, so está cons-
truvendo en la famosa fábrica do armas de 
dicha ciudad. 
E l Sr. González presentará á S. M. la 
Reina un mensaje de agradecimiento que 
ha traído dicha comisión. 
—Hablando L a Epoca de la cuestión del 
tabaco, escribe anoche lo siguiente: 
"Anúncianse muchas enmiendas y adi-
ciones al dictámen que presente la comisión 
encargada de dar dictámen sobre el pro-
yecto de arriendo de los tabacos. 
No falta tampoco quienes se muestran 
contrarios en absoluto al arriendo. De todo 
lo cual resulta que la discusión de este 
asunto será reñida y empeñada. 
—Esta mañana se han reunido en consejo, 
bajo la presidencia de S. M. la Reina, los 
ministros de la Corona. 
E l jefe del gabinete ha expuesto en un 
breve resúmen el estado de Europa después 
del discurso de Bisraark y los de otros 
hombres eminentes que influyen en la alta 
política y las causas que hacen vislumbrar 
indicios de que aún es dable evitar estalle 
el conflicto que pueda alterar la paz entre 
las grandes potencias. 
Después se habló de política interior, de 
los debates parlamentarios, de los planes 
del gobierno y de otros asuntos de interés 
general. 
Se firmaron, entre otros decretos, los de 
nombramientos de senadores vitalicios á 
favor de los Sres. D . Evaristo Arnús y D . 
Alejandro Groizard. 
Los ministros se reunieron de nuevo en 
la secretaria de Estado y se ocuparon, du-
rante hora y media, de asuntos de gobier-
no, de la actitud de algunos diputados que 
figuran en la mayoría y no dan muestras 
de subordinación correcta, de la emigración 
al Brasil que se está verificando y de la quo 
se ocupan algunos periódicos, y de otras 
cuestiones á las que no puede ménos el go-
bierne de prestar la debida atención. 
E l Sr. Alonso IMartínez no ha asistido á 
esto último consejo. E l ministro de Ultra-
mar se retiró también ántes quo sus com-
pañeros. 
Boísin.—En el do anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 65-65 fin de mes. 
Correspondencias d é l a Is la . 
S r . Director de E L D I A R I O D E L A MA-
R I Ñ A . 
C O K R B O N A C I O N A L . 
Ampliamos con las siguientos las noti-
cias hasta el dia 20 del próximo pasado mes 
do diciembre que recibimos por el vapor 
francés Washington, y que por la abundan-
cia de materiales no pudieron insertarse 
en el número anterior: 
Del 20. 
Ayer ofreció sus respetos á S. M. la Rei-
na y á S. A. la infanta Da Isabel el subse-
cretairo de la Presidencia del Consejo de 
Ministros, D. Miguel Villanueva y Gómez. 
— E l general Sr. Bermudez Reyna se en-
cuentra desgraciadamente muy grave. L a 
enfermedad del corazón que padece el ins-
truido y digno general puso anteanoche en 
inminente peligro su vida. Ayer esperi-
mentó algún alivio que deseamos continúe 
hasta el restablecimiento total de la salud 
del Sr. Bermudez Reyna. 
— E l general Palacios, capitán general de 
Puerto-Rico, ha conferenciado con el mi-
nistro de Ultramar en el Congreso, pidién-
dole hora para despedirse en el ministe-
rio. 
— E l asunto que más ha movido ayer tar-
—¿Y qué os dice de ella?—preguntó con 
extrañeza Desternay. 
—Que es una mujer distinguida, y que 
nunca podría encontrar una amiga que me 
conviniese más. Me recomienda que la vi-
site con toda la frecuencia posible, hasta 
el punto de que si le hiciera caso estaría 
todo el dia en casado Juana. Como mues-
tra tanto interés en eso, no me atrevo á de-
cirle que hay alguna frialdad entre noso-
tras. Se figura que la veo diariamente, y 
me pregunta lo que dice y lo que hace. To 
salgo del paso contándole mil mentiras. 
Pero la verdad es que la cosa comienza á 
cansarme, y que el mejor dia, cuando ten-
ga ya bien cogido á mi buen hombre, le 
diré que Juana hace lo que se le antoja y 
que á mí me tiene sin cuidado. 
Gontran, sin dejar de dar sus órdenes al 
camarero, no perdía una palabra de esta 
conversación, que Mr: de Randal escucha 
ha también muy atentamente. Clotilde y 
Roseta se miraban una á otra y sonreían 
come burlándose de su compañera. 
E l comandante ocupó por fin su puesto 
entre las dos, y el primer cuidado que tuvo 
fué el de cortar una conversación que le 
molestaba no poco. 
—Vamos, vamos — exclamó: — ¿pensáis 
pasaros la vida hablando de los ausentes? 
Referidnos más bien las novedades del bos-
que de Boloña. Estuve el otro dia un mo-
mento y me pareció ver en tono del lago las 
mismas mujeres de siempre, sólo que algo 
más viejas. 
—Si hubieseis venido esta noche á la 
er tulia de Mad. Rodin las habríais visto 
j ó v e n e s , mi comandante—dijo Clo-Clo bro-
meando. 
— Y a las veo aquí y eso me consuela. A 
la tertulia do Mad. Rodin no voy hace mu-
cho tiempo. He pasado diez años fuera de I 
Paris. I 
— jVenís de Africa?—preguntó la tierna I 
Clo-Clo.—Yo tengo muy buenas relaciones j 
Habana. 
J a r neo, 1? de febrero de 18S7. 
Muy apreciable Director: Esta vez ee 
refiere mi correspondencia á darlo cuenta 
á V . de la pérdida que hemos esperimenta-
do con el fallecimiento del fque fué nuestro 
amigo D. Ignacio Yrure y Zumeta, cuyo fa-
llecimiento oeurrió en la madrugada de an-
tier. 
E l expresado D. Ignacio (q. e. p. d.) fué 
muy querido y apreciado de todos los que le 
conocieron y trataron; modelo de esposos, 
excelente padre, buen ciudadano y conse-
cuente amigo. Este honradísimo navarro lle-
gó á esta ciudad muy jóven, y debido á su 
constancia y laboriosidad logró conquistar-
so una buena fortuna, que hoy lega á su 
amante esposa y tiernos niños, y, légales 
también una brillante historia de patrio-
tismo y honradez acrisolada. 
Su cadáver fué inhumado en la tardo de 
ayer, á cuyo acto asistió una inmensa con-
currencia, y desde la casa mortuoria hasta 
el cementerio do esta ciudad, fué llevado á 
manos de sus amigos, quienes querían por 
este medio patentizar el inmenso cariño 
que sentían por el finado: asistieron comi-
siones del litro. Ayuntamiento y de Voiun-
en el ejército. ¿Conocéis al marqués de 
Bournac? 
—¡Bournac! E s cabo de mi regimiento, 
no sabía que fuera marqués. E n la vida he 
visto peor soldado. 
—¡Oh! es tan amable.. 
— T d dices eso porque le has ayudado á 
comerse los cuatro cuartos que tenía—insi-
nuó Roseta. 
—A propósito de la Rodin—dijo de pron-
to Martina volviendo á la conversación de 
antes:—¿sabéis lo que le sucedió el sábado? 
Es toda una historia. 
—¿Qué his tor ia?-preguntó Desternay.— 
¡Ah! si; la inglesa muerta en su casa. 
—Justamente; lo que no querréis creer 
es que he tenido valor para ir á verla á la 
Morgue. 
—Entónces habéis debido reconocerla, 
porque me acuerdo que os la enseñé en el 
Circo. Esa inglesa era la dama misteriosa 
que interesaba tanto á Juana de Lorrie. 
—Apostaría que Juana fué aquella noche 
á casa de la Rodin—repuso Martina.—Me 
llevó en su carruaje hasta la calle Mosnier 
sin decirme una palabra, de tan preocupa-
da como estaba, y al dejarme dió órden á 
su cochero para que la condujese á la es-
quina de la calle de Berry y del bulevar 
Haussmann, es decir, á dos pasos de la ca-
llo de Ponthieu. 
— E s raro—pensaba Gontran—que Juana 
no me haya hablado de esto. 
—Si Mad. de Lorris fué á casa de Valen-
tina—dijo Desternay,—no hizo más que 
seguir el consejo que le di yo delante de 
vos, hija mia, Ni tenía para qué haeer 
misterio de la visita, porque su único obje-
to era informarse acerca de aquella mujer á 
quien creía haber conocido en otro tiempo. 
He visto después á Juana y no le he pre-
guntado si estuvo en la calle de Ponthieu. 
Verdad que cuando la vi todavía no habla-





tariosy la hermandad del Santísimo, las 
(Jue también le llevaron á manos. Lucía 
sobre el sarcófago una hermosa corona, que 
siento ignorar la persona que se la dedi-
cara. 
, Poco ántes do ponerse en marcha el cor-
t'Mo fúnebre Uogó, por el ferrocarril d é l a 
tiahía, ^1 Sr. Nonell, vecino de esa ciudad, 
qae tatnbion quiso darle ese testimonio de 
aprecio al buen amigo que perdía. 
Que el Dios de !as Misericordias le acoja 
en su seno y envíe santa resignación á su 
desconsolada esposa é hijos. 
Rociba su afligida familia y demás deu-
dos la expresión de inmenso dolor que les 
envío. 
Quedado V. su atento y S. S. Q. B. S. 
M . — E l C o r r s s p o n s u l . 
RELACION de loa vecinos del barrio de 
Vivos que han contribuido á la suscricion 
Iniciada por la Junta do Socorros, á fin 
de atender á las desgracias ocurridas en 
algunas comarcas de esta Provincia y la 
de Puerto-Príncipe, por los últimos tem-
porales.—Lo recolectado se ha llevado á 
efecto por D. Olegario García, alcalde del 
barrio de Vives, auxiliado de D. José So-
breoueva Vela, D. Manuel Blanco, D. 
Narciso Roig y D. Juan Burcet. 
Billetes. 
Pesos. Cts. 
D. Olegario García í 
D. Josó Sobrecueva. 1 
D. Juan Burcet 1 
P. Manuel Blanco X 
D. Narciso Rey 2 
"Ó. Manuel Montero 1 
I) (Járlos Zafra 1 
Moreno Cirilo Rodríguez 
D. Salvador Rioá 
D. Manuel Iglesias 2 
D. Gregorio Baquedano. . 1 
D. IÍUÍS Cabrera . . 1 
D. Víctor Suárez 
D. Josó M" de la Torre 1 
p . Felipe Alfonso 
íforeno Atrustin Várela . 2 
D. Juan García 
U . Josó M" Ronco 2 
D. Pedro Juan Sabat 
1). Ramón Sainz 
D. Tristan Granda 
D. Josó Pérez 
D. Francisco García 
D. Manuel Fernández Suárcz. 
D. Manuel Fernández Prieto. 
D. Angel Gut ié r rez . . . . 
D. Narciso Planas.-
D ' María González 
D. Francisco López 
D. Ricardo Lorenzo 
D. Nicolás Díaz 
D. Ramón Rojas 


















Moreno Francisco Díaz 
Total en oro . . . . , 
Habana, enero 28 de 1887. 
del barrio, Olegario García. 
E L P A L A C I O D E L A ALEGRÍA.—Según 
habíamos anunciado oportunamente, la So-
ciedad de Bencflcencia de Naturales de Ca-
taluña inauguró en la mañana de ayer, 
domingo, el Palacio de la Alegría qun hn, 
levantado en los terrenos del Aplech de Sant 
Cristophol, con objeto de celebrar en el 
mismo bailes y otras diversiones en el pró-
ximo carnaval, destinando sus productos al 
aumento do los fondos do la propia Sociedad 
ds Beneficencia. 
Para el acto de la inauguración se había 
dispuesto un almuerzo á la catalana, dedi-
cado á la prensa periódica de la Habana; y 
á las once ocupaban ya la extensa y bien 
provista mesa, no sólo los representantes de 
casi todos los diarios y semanarios que ven 
la luz en esta ciudad, sino también otros 
varios señores pertenecientes á las diversas 
asociaciones catalanas que existen entre 
nosotros. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D. Pru-
dencio Rabell, presidente del Centro Cata-
lán, era también presidente de aquella gran 
reunión de amigos, mejor dicho, de herma-
nos, dentro de la patria española, madre de 
todos. 
Se sirvieron diversos platos condimenta-
dos á la catalana, se bebió en el clásico 
porrón, y cuando el espumoso champagne 
comenzó á hervir on las copas, se pronun-
ciaron elocuentes y entusiastas brindis, en 
prosa y en verso, escuchándose las más ex-
presivas frases de concordia y cariño y ar-
dientes vivas á España, á Cuba, á Cataluña, 
á la Sociedad obsequiante y á la prensa de 
la Habana. 
Todos los representantes de ésta allí pre-
aontes ofrecieron espontáneamente su coo-
peración á la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Cataluña para que consiga el 
laudable fin que se ha propuesto con el 
Aplech y el Palacio de la Alegría, rindiendo 
asi justa ofrenda á la santa caridad, como 
lo hemos venido haciendo desde el dia en 
qne aquel se abrió al público, con el incen-
tivo de variadas y atractivas diversiones 
para todos los gustos y para todas las cla-
ses. 
Se proyecta dar soberbios bailes do más-
caras, durante el carnaval, en el mencio-
nado Palacio de la Alegría, que llama la 
atención por lo espacioso y bien decorado, 
siendo muy á propósito para esas fiestas de 
Momo. 
COMPAÑÍA LÍRICA.—La del Sr. Sieni, que 
actualmente se halla on Cárdenas, y que el 
sábado 12 del actual comenzará á trabajar 
de nuevo on el teatro de Tacón, se encuen-
tra ahora constituida de la manera siguien-
te: 
Primera soprano dramática absoluta: Se-
ñorita Adela Gini. 
Primera soprano ligera absoluta: señorita 
Isabel Svicher. 
Primera mezzo soprano contralto: señori-
ta Elisa Baraldi. 
Primer tenor do carácter absoluto: señor 
Pedro Lombardi. 
Primer tenor ligero: Sr. Juan Masin. 
Primeros barítonos absolutos: Sres. Joaquín 
Arago y Vicente Quintilli Leoni. 
Primer bajo: Sr. Fernando Fabro. 
Primer bajo cómico: Sr. Gustavo Genoval. 
Tenor comprimario: Sr. Italo Giovauetti. 
B^jo ooniprimnrio; Sr. Gnffravb Bcfani. 
M.ie-,ti".s din ctuiv.s v ci.ncnrtad-'res: Se 
ñores Bonjamtn Loiñbárdl v Pablo Va-
ntoi. 
ApnuUidor; Sr. Jooó Briró, 
Dirootor de t-sccna: 8r . Angel Zenari. 
Cuerpo de Qojfo», orquesta de 40 prnfsso-
rea y banda militar. 
Todos loa art.iat:ia mencionados son bien 
conocidos en la Rabana y nada tenemos que 
decir respecto al mérito de cada uno. 
Sólo agregarémos que durante ol p.bono 
de 0 fonoiones que ha abierto, serán pues-
tas en escena las óperas que más agradan á 
nuestro público. 
En " C E N T R O ASTURIANO."—El naciente 
instituto de esto nombre celebró ayer con 
extraordinariolucimionto la gran fiesta táu-
rica que se venia anunciando hacía dos se-
minas. 
De los alrededores del Casino Español 
p irtió á las ocho do la mañana una bien or-
denada y nuraorosa cabalgata, quo recorrió 
las principales calles do la ciudad anuncian-
do la función que debía comenzar á las 
doce. 
A esa hora so abrieron las puertas de la 
plaza do la calzada do la Infanta, que poco 
después so vió repleta por una de las mayo-
ras concurrencias que la han ocupado des-
de su inauguración, habiendo asistido el 
Excmo. Sr, Gobernador General y General 
Segundo Cabo, otras autoridades y mu-
chas soñeras y señoritas quo ostentaban ri-
cas mantillas españolas. 
En ol bien decorado palco que ocupaban 
l i ^ distinguidas señoras madrinas de la co-
rrida, lucían las preciosas moñas regaladas 
por laa mismas, á sabor: 
1" Moña amarillo y punzó, España. De-
dicada por la Sra. D* Concepción Heres de 
Vallo. 
2* Moña azul y blanco, Í7¿íi«. Dedicada 
por la Sra. D» Marcela Hernández de A l -
varez. 
3a Moña punzó y blanco,-ástónas, Do-
didada por la Sra. Da Angela Toñarely de 
Galán. 
4 ' Moña amarillo y turquí Pravia. De-
dicada por la Excma. Sra. D" Angela Sent-
manat do Bancos. 
5" Moña rosado fuerte, Gijon. Dedicada 
por la Sra. DH Lugarda Muro de Faes. 
6? Moña multi colores, Llanes. Dedica-
da oorla Sra. Da Pilar Cobo de Colorió. 
Esas bellísimas moñas, lo mismo que las 
divisas de los toros y el gran cartel de raso 
queso veía junto al palco do la presidencia, 
fueron oonfecionadas en el acreditado taller 
d-í modas denominado L a Fashionable, es-
tablecido en la calle del Obispo n0 92. Son 
trabajos que le honran. 
A l dar el Sr. Presidente la señal de or-
denanza se presentaron en el redondel dos 
caballeros, vestidos á la antigua usanza, 
con objeto de recoger la llave del tor i l ; y 
ántes de comenzarse la lidia de los seis bra-
vos toros peninsulares anunciados, hu bo un 
divertimiento con un l ichú del país corrido 
por una|cuadrilla de aficionados'pertenecien 
tes á la Sección de Beneficencia del Centro 
Asturiano.^Siguió la lidia de aquellos 6 cor-
núpedos, que dieron mucho juego y propor-
cionaron á Mazzantini, Cuatro Dedos, Agu-
jetas, Badila y demás muchachos diversas 
ocasiones de lucir su valor, su serenidad, 
su fuerza y su destreza. 
Las señoras madrinas hicieron á Mazzan-
tini y Cuatro Dedos preciosos regalos con-
sistentes en objetos de gran valor. 
El rebultado de la función no ha podido 
ser más brillante, bajo todos aspectos, y por 
ello enviamos nuestro pláceme al Centro 
Asturiano. 
SOLICITUD.—Complacemos á una perso-
na de nuestra amistad, residente en Matan 
zas, publicando ta siguiente, que rogarnos 
á nuestros colegas reproduzcan: 
"Se desea saber el paradero del soldado 
que fué durante la guerra Martin García y 
Potes, natural do Villamartin del Vierzo, 
provincia de León, que en setiembre de 
1882 se hallaba en Matanzas de criado con 
unos señores de Santander, con el fin de en 
terarle en la calle del Manzano 113 de Ma 
tanzas, de un asunto que le puede valer 
un crecido interés." 
PERIÓDICOS Y L I B R O S . — L a Galería Lite 
rana. Obispo 32, ha recibido por el vapor-
correo de la Península una amena colec-
ción de semanarios humorísticos. 
También ha traído el vapor-correo para 
la citada casa libros nuevos ó interesantes, 
de reputados autores, 
T E A T R O D E CERVANTES.—Funciones de 
tanda quo so anuncian para mañana, mar-
tes: 
A las ocho.—Cúrriya. 
Á las nueve.—Cenas y almuerzos. 
Á las diez.—Los estanqueros aéreos. 
CONCIERTO D S MR. D E BLANCK.—Ante 
una concurrencia bastante numerosa y en 
extremo distinguida, verificóse el viérnes 
último en el teatro de Jané, el gran concier-
to organizado por el notable pianista Mr. 
Ilubert de Blanck. Con exquisita perfec-
ción ejecutó éste todas las piezas que en el 
programá figuraban, y las cuales obtuvieron 
unánimes aplausos. También alcanzó me-
recidas celebraciones el conocido violinista 
Sr. Figueroa y \ i orquesta dirigida por el 
Sr. López, que interpretó con bastante 
acierto el Vals lento y Pizzicato, de Leo 
Dobles, así como las piezas de piano ejecu-
tadas por Mr. Hubcrt de Blanck. 
VACUNA.—Mañana, mártes, de 12 á 1 de 
la mañana, se administrará el virus vacci-
nal en la sacristía de la iglesia parroquial 
del Espíritu Santo y en la parroquia del 
Monaerrate, por el Sr. D. Santigo Lluria y 
D. Julio Cisneros. 
T E A T R O D E ALBTSU.—Para mañana, már-
toa, ae anuncian las siguientes funciones: 
A las ocho.—Za Traviata. 
A las miQvc—Artistas para los Palos. 
A las diez.—Mazzantini. 
GRAN ENCERRONA.—Según hemos dicho 
en el i úmero anterior, el miércóles próximo 
tendrá efecto en la plaza de la calzada de 
la Infanta una gran encerrona, que será 
presidida por las distinguidas Sras. Dn Ma-
na Keboul de Zorrilla, D I Elvira Porta de 
Avin, Dft Cecilia May de Vivas y Da Mar-
garita Trofcha de Crespo, que han regalado 
preciosas moñas. 
La cuadrilla, formada de jóvenes monta-
ñeses, y dirigida por el célebre Mazzantini, 
lidiará cuatro toretes, de muerte. Los que 
deben correr el primero de dichos toretes 
ftpénas cuentan de doce á catorce años de 
edad. 
Véanse las notas importantes que hay en 
el programa: 
"Deseando los iniciadores cortar los abu-
sos que son frecuentes en esta clase de es-
pectáculos, han acordado que sólo puedan 
hace* invitaciones los señores que á conti-
nuación se expresan, á los cuales acudirán 
en demanda de entradas todas las personas 
que deséen honrar el acto con su presen 
cía. 
Jaureguizar, Garrido y Comp8, Muralla y 
Aguacate. 
Gómez del Valle y Compa, Muralla 54. 
Ricardo Pereda, Muralla 85. 
Café Los Perales, Muralla. 
Manuel Herrera, Monte 71. 
Laureano San llaman, Plaza del Vapor 
n? 33. 
Luis Pérez del Molino, San Ignacio 70. 
Café E l Cuco, Muralla. 
E l Bosque de Bolonia, Obispo. 
Café La Granja, San Rafael. 
Francisco G. de Celis, Mercaderes 15^. 
Emilio López Mazon, Plaza de San Fran-
cisco, Lonja. 
José Treto y Nates, Plaza do San Fran-
cisco, Loiya. 
Manuel Fuente, Mercaderes 3.1^. 
Andrés Portilla, Mercaderes y Amar-
gura. 
Sañudo, Muela y Compa, Obispo. 
Los billetes para los señores periodistas 
serán facilitados en la sastrería y camisería 
E l Novator, Obispo esquina á Compostela, 
por D. Francisco de la Cuesta. 
Por ningún concepto y bajo pretexto al-
guno, podriín permanecer entre barreras 
otras personas que las designadas al efecto 
y que llevarán como distintivo un laza en el 
brazo derecho." 
CÍRCULO D E ABOGADOS . -Sección de Pro-
cedimientos.—El mártes 8 del actual, á las 
ocho de la noche, celebrará sesión pública 
ordinaria en su local. Mercaderes numero 2, 
disertando el Sr. D. Josó González Lanuza, 
sobre la proposición siguiente: Intestados 
y testamentarías de los extranjeeos ante zus 
Cónsules respectivos. 
Habana, 6 de febrero de 1887.—El Vice-
secretario, B. Dolz y Arango. 
B E N E F I C I O D E BADILA.—Anoche se efec-
tuó en el gran teatro de Tacón la función 
do gracia del simpático picador de toros, 
músico y aficionado al teatro D. Josó Ba-
yard, conocido por Badila, el cual fué muy 
aplaudido y festejado por la numerosa con-
currencia que llenaba el espacioso coliseo. 
También nuestro amigo el Sr. D. Leonar-
do Chía, que por deferencia al beneficiado 
trabajó en la pieza La fe perdida, supo 
conquistar del auditorio inequívocas mues-
tras do aprobación. ¡Vale mucho ese noy! 
Y, por último, los artistas de Cervantes, 
que ayudaron á Badila, se portaron como 
buenos. 
¡Bravísimo! 
L A M E N T A B L E F A L L E C I M I E N T O . — H a de 
jado do existir la apreciable Sra. D" Elvira 
García de Bosch, hila del conocido y labo 
rioso industrial D. Celestino, y esposa de 
D ^edro Bosch y Alemany, á quiénes, lo 
mismo que á la demás numerosa familia de 
la finada, damos el más aincero pósame 
por tan porpiblo pérdida. 
DONATIVOS—-Una. persona «anta ti va nos 
ha enviado itií (Verilen para que sea dpetri-
buido en tre pobm; Hoducida dicha mo-
ned-i ú doce peana billetes, h-s aaignampa en 
socorros do á dos á loa muy necesitados 
D" Rosa Boui'iv, D* Angela Zcqueira. doña 
E l e n a Paicurich, D" Valentina Gómez, 
Dn Luí.-a Valdóa y Da Rita Ramos. Mil 
grá'eias á la donante en nombre de las so-
corridas. 
POLICÍA - Extracto de las novedades ocu-
rrí i.s ol sábado y el domingo últimos, se-
gún parle quo exiato en el Gobierno Geno-
ral: 
Primer (Ws¿n7o.—Detenido un individuo 
por hurto de una sortija. 
— F u e r o n redueMoa á prisión dos indivi-
dúes que so hallaban circulados. 
Segundo distrito.—Se dio conocimiento al 
Juzgado do primera instancia, sobre el robo 
do 4,000 pesos en oro, perpetrado en el ba-
rrio do Colon. 
Captura de un individuo para sufrir un 
arveato, impuesto por un Juzgado Munici-
pal. 
--Durante la ausencia de un vecino de 
dicha demarcación, le robaron de su resi-
dencia varias prendas de vestir. 
Tercer distrito.—Estafa de siete pesos á 
un individuo blanco por dos sujetos de igual 
clase, que fueron detenidos. 
Cuarto distrito.—Sin novedad. 
Quinto distrito. —Principio de incendio en 
la estancia conocida por Cruz del Timón. 
Se crée que este fuego fuese intencional. 
Fué detenido un individuo por sospecha. 
E X T R A C T O D O B L E D E H A M A M E L I S D E 
( V I R G I N I A Witch Hazel) del Dr. C. C. Brís-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica de Hamamelis Virgínica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusionos, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y do Oídos; Dolor do Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorrea, Diarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en sus efectos y 
espocialmento eficaz en casos de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según rece-
ta del mismo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr. C. C. 
Bristol, valiosísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos do 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales so requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial on casos do almorranas—Unicos 
propietarios y fabricantes Lanman y Kemp, 
N«w-York, 
Seccioi ie \ M i p r a i ! . 
Precioso surtido de flores d<i todas clases y colores; 
sueltas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
baile. 
Lindos pompones de plumas para peinados; peine-
tas, pasadores para el pelo y otros muchos artículos de 
fantasía, se acaban de recibir en la gran casa de modas 
LA FASHIONABLE, 92, Obispo 92. 
Cu lfi6 P 1 F 
Rongh on Rats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wella ' Rough on Eats". Destruye los 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
carabajos, topos v demás insectos. De venta en todas 
las boticas. José SarrA, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 7 
Nuevo depósito de 
CARBON D E C O R E 
DS DOMINGUEZ Y CORTES. 
CALLE DEL AGUÍLA ESQUINA A TALLA PIEDRA.. 
T E L E F O N O N9 1060. 
Participamos á nuestros amigos y á todos los consu-
midores de dicho artículo, que en e- ta casa encontra-
rán ronstautemente grandes existencias de C O K E 
A M E E I C A N O , para cuyo efecto acabamos de recibir 
otro cargamento de la mejor calidad, que detallamos 
sin cisco alguno por tener sumo interés en llenaí- la sa-
quería con palas de rejilla, á fin de poder garantizar 
su limpieza y evitar quejas. 
A la vez ponemos en conocimiento de nuestros favo-
recedores el cambio de número del telefono, pues el 
1267 ha sido sustituido por el telefono número 1,060, 
al que podrán desde luego dirigir las órdenes, en 
la seguridad de que serán atendidas inmediatamen-
te y á satisfacción del interesado. 
Se embarca para todos los puntos de la Isla. 
1465 P 5a-4 5d-5 
PELETERIA L A M A R I E T A 
bajo de los portales de Luz. 
PEO VEEDORES DE LA REAL CASA. 
de calzado G L A D S T O N E , O A R I B A L D l S v P A K -
N E L L . 
Recibido de nuestra acreditada fábrica de Ciududela. 
P A R A S E Ñ O R A S gran novedad en zapatos 8 A -
R A I I B B R N H A R D T . 
Todo fresco y. mny baraio. 
NOTA.—Respetable público: no te dejes sorpren-
der, lee el letrero de los tirantes y la marca de la suela 
que esta es la ú n i m peletería que vende los GLAD»-
TOKB T PARNELL, legítimos de nuestra fábrica. 
P t l l l S . CARDONA V C P . 
1 COMENTARIOS. 
Recibido nueto sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $ 8 2 . 
L A PALMA. 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
LA PALMA 
5 3 , M X J H A X J X J A 5 3 , 
entre Habana y Compostela. 
S o h a c e n t r a b a j o s d e m o d i s t a 
c o n g u s t o y e c o n o m í a . 
1 3 1 , HABANA 1 3 1 . 
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Habana, 5 de febrero de 1887.—El Adiumistrador, 
Ouillervno de E r r o . 
C R O M I C A K S L . I Í H O S A . 
D I A 8 D E F E B R E R O . 
L a Fiesta de la Oración de N . S. J . C. en el Monte 
dé los Olivos; santos Juan do Mata, fundador, y M o i -
sés, obispo, confesores. 
San Juan de Mata, fundador del orden de la Sant í -
sima Trinidad, redención de cautivos.—Fuá de nación 
francés, y nació al mundo el año de 1160. Sus padres, 
á quienes hacía más recomendable la vir tud que la 
distinguida calidad de su nobleza, le criaron con espe-
cial cuidado en la piedad, por haberle dedicado su 
madre cou voto expreso á la Santísima Virgen. Como 
el niño Juan era de mucho ingenio, de natural feliz, 
de genio blando y de nií corazón dócil, en poso tiempo 
M; halló formado en la vir v.d. El amor dn Dios, la 
compasión de loa pobres y lu tierfsá dov'obidV-j que des 
de tu más tierna edad profesulm á la Suntísimá Virgen, 
presagiaban (leáde biogo d cinincníe grado de su fu -
tura s rit:dii<!. 
So se pncdi; explicar el fervor cou que se aplicaron 
al'ejercicio dé todas lio. viitudes. Su penitencia era 
excesiva; la» vig-.liasy los ayunos continuos; la oración 
era su ocupación ordinaria. 
Como sus padres le habían dedicado á la Santísima 
Virgen desde sus más tiernos años, la miró siempre 
como su querida madre, y quiso que suórden estuviese 
bajo la especial protección de esta Señora. Finalmen-
te, extenuado á fuerza de trabfjos, y de penitencias, 
colmado de nioreciuiientos, dotado del don de profe-
cía, y de milagros, consumido do las purísimas llamas 
de la caridad cristianB, y rodeado de sus amantes h i -
jos, que se desbacíau en lágrimas, después de dejarles 
en berenei.x su verdadero espíritu, rindió su inocente 
alma en manos del Criador el dia 21 de diciembre, á 
los sesenta y uno de su edad. No pudiende celebrarse 
su fiesta el dia 21 de diciembre, por estar dedicado á 
!a del apóstol santo Tomé, hasta que el papa Inocen-
cio X I , por su breve do 30 de ju l io de 1679, la fijó al 
dia 8 do febrero. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
l.s 84 y en i a» demáíi ielesias, las de onítiitnHrB. 
E . P . D . 
D" Victoria Pascual y Buxó 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para hoy 
mártes 8, á las 4 de la tarde, los que 
suscriben, hermano político, sobrino 
y demás parientes, invitan á sus ami-
gos para que concurran cá la casa 
mortuoria, calzada de Jesús del Mon-
te n0 Ŝ S, para acompañar su cadáver 
al cementerio de Colon, donde se des-
pide el duelo; favor que agradecerán 
eternamente. 
Antonio Rosa y Mart í—Antonio liosa y Pas-
cual—Adolfo Kosa y Fascuri—Arturo Kosa-y 
Pascual—Alfredo Rosa y Pascua l—José Subirá 
y Pascual—Federico Subirá y Pascual—Juan 
Subirá y Pascual—Pedro Buxó—Manuel B r u -
not. 
¡ f ^PNo se reparten esquelas de invitación. 
1581 1-8 
OOlCAEOí 
A V I S O . 
Eu el sorteo celebrado en Madrid el dia 
10 de enero, aparece en el listín que pu-
blica esta casa el n. 2,415 premiado en 800 
pesetas; en vista de la lista oficial á dicho 
número le, corresponden 1,000 pesetas. Se 
advierte á los interesados reclamen la dife-
rencia á donde los hayan cobrado. 
R a m ó n V i v a s , 
T e n i e n t e l l e y 16 , 
S u c e s o r do P e l l ó n y O" 
P l a z a V i e j a . 
Un 208 P 3a-7 3d-8 
La irregularidad de las épocas menstrua-
les, su color blanquzco en vez de un her-
moso touo rosado, las pérdidas blancas que 
amenudo causan á las mujeres, los calam-
bres de estómago, las palpitacionep, la pa-
lidez del rostro y todos los tejidos, que se 
notan en la pubertad, no tienen más causa 
en genial que la disminución del hierro en 
la sangre; siendo el hierro lo que constituyo 
su riqueza, la actividad nutritiva de todo 
el organismo, el ferruginoso más.activo es el 
que por su forma líquida se presta oon más 
facilidad á la absorción, y tal es el H I E R R O 
D E L E R A S , verdadero hierro natural, cuyo 
éxito se mantiene siempre, miéntras tanto 
otros ferruginosos han dejado de ser rece-
tados tan luego se han observado sus nulos 
ó eneficaces efectos. 
M E R V A T O H I I DE S1IMCJ. 
« E C R E T A R I A . 
Con esta fecha se ha trasladado este ins-
tituto á la casa situada en la calle de Nep-
tuno n. 19; lo que se hace público para co-
nocimiento general. 
Habana, 7 de febrero de 1887.—.E. Mo-
rales Valverde. 
1570 l-7a l-8d 
Gremio de Operarios Zapateros. 
S E C R E T A R I A . 
Participo á todos los compañeros asociados, que 
desde esta fecha queda establecida la S e c r e t a r í a áé\ 
Gremio, para todos los asuntos relacionados con el 
mismo, en los altos del café "Marte y Belona" Monte 
y Amistad, siendo los dias y horas de despacho los es-
tablecidos anteríormentfc. 
Salud y utiioti os desed vuestro ctimpafiero Antonio 
Estevez, S e t r e l a r i ó . 
Habana, febrer- 7 de !837: 
15SS7 á 7a 2-8d 
Príncipe Alfonso n. 3. 
SECRETARIA. 
De órden del Sr. Presidente, según acuerdo de la 
Directiva, se convoca á Junta general extraordinaria, 
para el dia 10 del actual á las ocho de la noche, en los 
salones de este Centro, á fin de tratar de un asunto de 
vital interés para los señores socios del mismo, supli-
cando la asistencia de todos los asociados á la indicada 
junta. 
Habana, 4 de febrero de 1887.—El secr-etario, J . S. 
Fe l iu . C195 (5-5 
v e n d i d o e n t e r o p o r 
M a n u e l Q - u t i e r r e s s , 
Cn 150 6-29a 6-30d 
G - H B M I O 
de Planchadores de la Habana. 
Secretaria. 
Por acuerdo do la Junta Directiva y de órden del 
compañero Presidente, cito á todos los agremiados 
para la Junta general extraordinaria que se ha de ce-
lebrar el mártes 9, íl las 7 de la noche, en el local de 
costumbre. Salud y progreso. 
El Secretario, A be'ardo Fernandez. 
1490 I-5a 2-6d 
LUNCH CAFE, REPOSTERIA, 
Este nuevo café, situado en el hermo o edificio que 
ocupó h;ista hace poco el conocido "Ho te l Enropa,"y 
en el que so hallan instaladas hoy la Lonja de Víveres 
y Bolsa privada de Valores, ofrece á ms favorecedo-
res un esmerado servicio y el más completo surtido de 
cuanto encierra su ramo, siendo todo de primera ca-
lidad y á precios médicos. 
En el mismo edificio se alquilan hermosas habitacio-
nes altas, muy ventiladas y con hermosa vista; las hay 
que dan á la Balita. También se alquila un bonito en-
tresuelo con entrada independiente, propio para es-
critorio. Hay habitaciones amuebladas con asistencia 
para ni aseo de las mismas. 




CAEROS PARA CAM. 
Se venden en número de 200, de medio 
uso, de 2 y 4 ruedas para carrilera de 30 
pulgadas, sistema Bass. También hay de 
venta una milla de la misma carrilera. 
Informarán Amczaga y C% Matanzas. 
839 " 30—22E 
P H O F B S I O ^ B B . 
C á r m e n S n a r e z d e P a r d o 
C O M A D R O N A - F A C U L T A T I V A 
Galiano 100, mueblería. 1543 5-8 
M m e . M a r i e P . L a j o n a n e , 
comadrona facultativa. 
Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
1493 4-6 
M I G U E L A L V A R A D O , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á la calle del Prado, en-
tre Animas y Virtudes. Bufete, Mercaderes 26. 
1496 15-6F 
E . F L E I T A S Y L I M O S 
Médico-Cirujano. 
Director del hospital de Higiene, dedicado hace 20 
años al estudio de las enfermedades secretas, con una 
práctica de nueve años en el referido establecimiento 
y más de doce en los hospitales Militares, participa á 
su clientela y al público en general, haber establecido 
en su morada calzada del Monte n, 306, una hora de 
consulta diaria de 7 á 8 de la noche, méuos los domin-
gos, además de la de 11 á 12J del dia, que viene dedi-
cando á enfermedades generales, especialmente qui -
rúrgicas. 1444 .«0-5 F 
NEGOCIOS JIIBICIAIES. 
A B O G A D O . 
José Pedro Gay. 
P R O C U R A D O R E S . 
I n f e r i o r . Audiencia . 
Fernando Tariche. Ambrosio Pereira 
Ramón E de los Monteros Francisco García. 
Emil io Martí . Fernando López. 
A G E N T E . 
Tomás Valdé? Pobi. 
San Rafael entre. Amistad y Aguila. 
AVfSO.—Se snpiwi ios 




M é d i c o e s p e c i a l i s t a 
de las ciiferuiéusrifea del cbtóiaago. Z u i n d á 26 esquina 
á Anima*'. Procrdimiento es ecial, ds 11 á 1 v de 5 á 7. 
128''. 8-2 
DR- íi. CASÜS0. 
Especialista en partos y enl'tínnedades de mujeres. 
Consultas de U á '.. Especiales para señoras, lúnes, 
miércoles y viérnes: Virtudes 37. 
1273 26-1F 
D r . F e l i p e O a l v e z y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
peciales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 1284 3 0 - l F 
m m m m m m u RODRÍGUEZ, 
P A R T E R A R E C I B I D A , 
Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
Cn. 80 27-16E 
CIRUJANO -DENTISTA 
C O N 15 A Í Í O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DE DENTAL. 
SilUiieS; maciuiuillas- dentales y últ imas novedades 
recibidas de los Estados Uliidos cicla casa de los se-
ñores S. S. Whi te Mfa; y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constpjitcs favorecedores. 
110, H A B A N A 110 . 
Cu 168 1 F 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-
liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 164 1-F 
EN ENFERMEDES DE LOS OJOP . 
•Practica toda clase de operaciones para devol ver la 
vista. Opera á los vizcos sin peligro n i dolor. 
E L E C C I O N D B E S P E J U E L O S . 
ron'iiilta!: particulares 11.-112. 
grátis 2 á 8. 
Sol 74' entre Aguacate y Compostela. 
964 26-25E 
A C O N T E C I M I E N T O 
Lo es en realidad el qne la P E L E T E R I A L Á M O D A , .Galiano y San Rafael ofrece hoy al público liabanero. 
Procedente de Paris y Nueva York, muy especialmente do su FABRICA DE CIüDADELA, acaba de recibir 14 cajas de las noveda-
des más telectas, más baratas que jamáis se vieron en Cuba.—Las señoras, señoritas y caballeros podrán ser todo lo exigente que 
quieran, pues con tal de que visiten la peletéría i . J l J f l O D . i , hallarán satisfechos sus deseos, obteniendo un calzado sin rival por 
poco diuero. . -
L A M O D A e s t á s i t u a d a e n G a l i a n o e s q u i n a á S a n R a f a e l . NO OLVIDARSE! 
A LOS FUMADORES Y FABRICANTES DE CIGARROS. 
Hemos recibido una gran partida del tan celebrado J P ^ J P J S l . J D E JF»I7XJ»iíf JDJE T A B A C O para envolver C l d A -
m i l l t l s O S qué por las ventajosísimas cualidades que reúne sobre todos los demás, ha adquirido en el poco tiempo que lleva de 
inventado una demanda extraordinaria. 
T o d a s l a s f á b r i c a s d e e s t a I s l a l o e m p l e a n c o n c r e c i e n t e d e m a n d a . 
Todo fumador de buen gu?to lo solicita con creciente empeño, porque, aparte de sus jncomparables condiciones higiénicas, tienen la seguridad de que eu on f ab i i -
cacion no entra para nada (esta es su cualidad más ventajosa) el ASQUEROSO T f í A P O , liga indispensable en todos los demás papeles. , . , 
Bien sabido es del público la procedencia de todos los trapos que se emplean en la preparación de los papeles 4edicados íí este uso. Hace dos anos ha sido impor-
tado el C O L E R A M O R B O desde Francia á Esuafia en tina P A G A D E TRAPOS procedente de un H O S P I T A L D E C O L E R I C O S , los cuales fueron importados 
expresamente para la fabricación de papel de C I G A R R I L L O S , . , , / . , , 
Prevenimos á los fabricantes de cigarros de que hay varias imitaciotios de papel de P U L P A D K T A B A C O que no tiene do taoaco mas que el color. 
1571 2-8a 2-8d U n i c o d e p ó s i t o : P e l e t e r í a L A M O D A , G r a l i a n o y Hítn l i a f a e l . 
E S H E N U Z A D O R A S D E C A N 
P A T E I S T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes; 
'•Santa Catalina" de D. Josó Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. 
Las per omis que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
MAÜÜIMS D i MOLER COMBINADAS CON LAS DESME1ZAD0RAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
1300' 26-1F 
I G N A C I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladada sn estudio y domicilio á la calle de 
Aguiar n. (51. entre Empedrado y O-Bei l ly 
13557 84 30 O 
DR. G A R G A N T A . 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctr i-
oa. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinariai, laringe y sifliíti-
naj. C 163 1 F 
NICOLAS DE L A 0OVA Y SANTOS 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á la calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José . 
MlfiO 88-13 N 
D R . E D E L M A N N 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Consultas de 1 á 3. Grátis pá r a lo s pobres los már-
tes y sábados. Campanario 21. 
998 15-25E 
S A L V A D O R V I E T A 
CIRDJ ANO-DENTISTA 
Preciosmódioos.—Obrapía 57, entre Compostela y 
Aguacate. (•.28 37-16E 
DR. CARLOS FINLAY 
Calle de Compostela número 103, entre Riela y 
Teniente-EeT. Consultas: 8 íi í» de la mañana y 1 á 
27-15E 3 tarde. 59« 
D r . J R a f n e l B u e n o 
M E D I C O - C I U Ü J A N O 
Director de la cjsa de salud " L a Benéfica." Con-
sultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 627 27-16E 
m m m m 
ENSEÑANZA INTERESANTE. 
Las señoras y seCoritas que lo soliciten recibirán 
clases de instrucción, dibujo, pintura, corte y confec-
ción de prendas de vestir y labores. Esta cou especia-
lidad en bordados, flores y frutas imitadas á las natu-
rales, caprichosos adornos propios para regalos y una 
variedad de liadas mariposas, canarios y otros pájaros 
con toda perfección, por la profesora de la Normal de 
Barcelona y una de las directoras que fué del Colegio 
de "Isabel L a Catól ica" de esta ciudad, D? Vicenta 
Suris de Eivas. 
Precios convencionales. 
Clases á domicilio y en su casa. Puerta Cerrada n ú -
mero 18, entre Revillagigedo y Aguila. 
1535 4-8 
UN A O N Z A ORO A L M E S . — U N A P R O P E S O -ra inglesa, de Lóndres, con título, da clases á_ do-
micilio de idiomas (que enseña á hablar en poco t iem-
po), música, solfeo, instrucción en español y bordados: 
dirigirse á Obispo 84. 1525 4-6 
D Cárlos Ponce de León, 
catedrático que ha sido de inglés y francés del In s t i -
tuto de Santa Ciara, se ofrece, para desempeñar d i -
chas asignaturas, á loa Sres. padres de familia. Colegio 
Hernández , San Miguel n. 100. 
1521 4-6 
SEIS PESOS B i B L E C C I O N D E S O L F E O Y piano, y á domicilio $15 B\R al mes, tres lecciones 
semanales por el profesor D . E. Rodríguez, que vive 
Prado 24: pueden dejar aviso en el almacén de pianos 
de D . T . J . Cúrtis, Amistad 90: pago adelantado. 
13«5 4-4 
ME I S T E R S C H A P T SYSTEM.—CLASES D E francés por un método breve y fácil, en uso en las 
escuelas de lenguas vivas de Berlín, Leipzig, L ó n -
dres. New-York y Boston y arreglado por el anun-
ciante para los que hablan la lengua española. Doce 
lecciones tres escudos oro. Peñapobre n. 1, de7 á 9, 
mañana y noche. 1403 5-4 
Impresos explicativos gratis 
sobre el Sistema B a c i o n i l BoUsié , para aprender el 
francés. Lealtad 131. 1401 4-4 
Clases de inglés, francés é italiano. 
E n s e ñ a n z a r á p i d a y segura. 
Hay también clases de gramática castellana hasta 
saber analizar y la ortografía para los que se dedican 
al comercio, precios convencionales: hay clase especial 
para los que deseen visitar los Estados-Unidos ó Fran-
cia. Neptuno 59, entre Aguila y Galiano. 
11*90 26-4P 
P r o f e s o r d e f r a n c é s 
con validez académica: recibe avisos en el colegio E l 
Redentor, Dragones esquina á Galiano y en Aguaca-
cate 124, altos. 1378 1-4 
B i b l i o t e c a r e l i g i o s a . 
Se realizan muy baratas 689 obras distintas, todas 
sobre religión. Eu la libreríu Obispo núm. 54, pueden 
verlas los interesados. 1579 4-8 
SECRETOS RAROS 
de las artes, oficios, manufacturas, industrias, profe-
sioues y los sorprendentes de la naturalezo, repertorio 
completo de curiosidades y conocimientos útile» para 
saber de tod", conservar y aumentar la bellrza física 
del cuerpo, la juventud y salud, enseñando muchos 
medios de ganar dinero, 4 tomos por sólo $2 en bi l le-
tes: de venta Selud 23 y O-Retlly 61, librerías. 
1613 4-S 
(jalería Literaria. 
OBÍEPO m i l . 32. 
L i b r o s ríH nmloR p o r el ú l t i m o 
CíU ' í 'CO. 
Negro y Rosa, última novela de Jorge Ohnet, ver-
sión castellana do Üchoa. Jules Clarctie Periquillo, 
ámbas en 1 voh'imcn 
¡Con verlo basta!—Novela fettiva por (lóiuez de 
Ampuerd, ilustrada por Cuchy. I r o l . 
Emilia Redenti, famosa novela del aplaudido actor 
dramático, Antonio Cbeslanzoni, 1 vol. 
Ensebio Blasco, Mis contemporáneos. Semblanzas 
de Becquer, Gayarrc, Pérez Galdós, Mauzanedo, E l 
Marqués de Campo y otros muchos, 1 vol. 
¡¡Duro ahí!! á los impugnadores de las corridas de 
toros por José Sánchez de Neira, 1 vol. 
Toreros Cordobeses, noticias biográficas y necrolo-
gías de los diestros nacidos en esta ciudad, biografía 
completa y detallada ds Rafael Molina (Lagartijo.) 
La fiebre del dia, comedia dramática, original de 
Rafael Torróme, estrenada con extraordinario éx i to 
en el teatro de la Princesa. 
Octavio Lois. Lo accesible y lo inaccesible, estudios 
populares de filosofía positivista, 1 yol. 
Los mohicanos de Paris, edición económica, 1 vo lu-
men de la biblioteca del Imparcial. 
Almánáqúé infundios, con giaciosas caricaturas y 
la colaboración de los más distinguidos escritores. 
Astas y Banastas, cnentos de todas pastas por M a -
nuel Cubas. 
"Claudio Bernard." Defiuicion de la vida. Las fun-
ciones del cerebro, 1 vol. 
Larrahondo. Cantares con un prólogo de D i Patro-
cinia de Biedma. 
E l Fraile del Rassro, cuadros de costumbres de 1804 
á l 8 0 8 , por Eduardo del Palacio (sentimiento) un vo-
lúmen. 
Obras poéticas de D . Jo sé Velarde, 2 vols., m a g n í -
fica edición. 
E . Haeckel.— L a evolucian y el trasformismo, 1 
volumen. 
La ciencia y el arte de la Cinijía ó Patología y Clí -
nica Quirúrgica, por el Dr . Jliou Erie Erichsen, t ra-
duoidn por el Dr . Bcnavente, con un prólogo del Dr . 
Juan Creus, octava y últ ima edición completamente 
reformada. 
• Un viaje de novios, preciosa novela de Emilia Par-
do Bazan, novísima edición, 1 vol. pasta. 
Colección completa do las obras de Eduardo López 
Bago. 
Retrato y biagrafía del autor de la fiebre del Dia— 
por la Redacción de la Gaceta Universal. 
Esta casa recibe cuantas novadades publican las 
principales casas editoras y son sus precios excesiva-
mente módicos. C—207 4-8 
"PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrár-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbarida-
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de 
ají guaguao, etc. un lomo con láminas y caricaturas $1 
btes. De venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61, librerías. 
1611 4-8 
Se realiza una magnífica biblioteca compuesta de 
muchas obras buenas y de mérito; se venden juntas 6 
separadas á precios muy módicos: pueden verse y t ra-
tarse á todas horas en el depósito de libros baratos, ca-
lle de la Salud n. 23, Habana. 1530 4-6 
Patologie genérale, 6 vol. ; Charcot, Archives de Neu-
rologie, 18 fascitulc: Diday et Doyon, Les herpes ge-
iint&W, 1 vol.: Scdiliot, Medooine operatoire, 2 tomos; 
Mata, Medicina Icgr.l y toxicología, 3 tomos gruesos; 
Trotisscau, Terapéut ica y materia médica. 2 tomos; 
Levi , Bigiane pública y privada, 2 tomos; Clans, Zoo-
logie avec gravares. 1 tome: de venta Salud 23, libros 
baratos. 1475 4-5 
ARTES I OFICIOS. 
EN L A C A L L E D E L U Z N . 100, A L T O S A L fondo, se hacen vestidos de todas clases á la per-
fección, á precios sumamente módicos, por grandes y 
caprichosas que sean las exigencias de la moda. 
1542 fi-8 
M O D I S T A F R A N C E S A , SE H A C E N V E S T I -dos por el figurín y á capricho muy elegantes y 
mucho gusto, para bailes y teatros, se conleccionan 
habilitaciones de novia, bordados y toda clase de cos-
tura y trajes de niños: para el baile infantil, se ven-
dé ün traje de capricho, Amistad núm. 80. 
1564 8-8 
Calderería, 150 Monte 150 
J O B S S A B I N O . 
Maestro calderetero ofrece su nuevo establecimien-
to á todos sus parroquianos en la antigua casa de M a -
tías Alfonso, comprometiéndome á todos los trabajos 
que del arte se me presente por difíciles que sean, 
tanto en cobre como en los demás metales, todos á 
precios sumamente baratos y garantizando todos los 
trabajos que entregue queden á satisfacción de sus 
dueños y su duración: en la misma se solicita un buen 
operario. Calderetero Monte 150. Recibe aviso Tele-
fono 1095. 1534 4-8 
MO D I S T A D E SOMBREROS.— SE A R R E -glan y reforman los usados dejándolos como nue-
vos Especialidad en las capotas de señora. Se cam-
bian los usados por nuevos. Calle de lá Habana 128. 
entre Teniente Rey y Muralla, primer piso. 
1491 4-6 
SANTIAGO V. ALEMANY 
Hace trabajos de albañilería, carpintería , pinturas, 
etc. Todo lo que comprende el Maestro de Obras; y 
extirpa el comején.—Trocadero 81. 
1476 4r-5 
LOS M O R E S CURTiDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tener ía E l 
Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas , 
que los garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : Podrlgruez y Biart . 
Cn. 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 
L A P A L E T A DORADA 
O'REIILY 108, 
ENTRE VILLEGAS Y BERNAZA 
Almacén de espejos, cuadros cou grabados y cromos, 
molduras para cuadros y medallones oara retratos. 
Artículos y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de pnpcles de tapicería de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidrios y se azogan l u -
nas da espejo». 
Se hacen trabajos de pintura, tapicería, decorado, 
muestras transparentes, coleaduras y todo lo concer-
niente á dichos ramos; lo mismo en casa de particula-
res que en establecimientos, á precios médicos, contan-
do para ello con operarios prácticos y materiales de 





4 a-3 4d-2 
PONGO E N C O N O C I M I E N T O D E M I S F A V O -recedoras como me he trasladado de la callo de 
O'Reilly número 65 á la de Luz 82, donde sigo hacien-
do trajes de boda, baile y traje» do viaje. Vestidos de 
vichi y de lana á 8 y 10 pesos de seda á 12 pesos, se 
hacen trajes de niños garantizando su bnen corte y 
elegancia, se pasa á domicilio á probar los vestidos las 
que lo deseen. Luz 82, entre Curazao y Egido. 
1377 4-4 
Manuel Fernández y Comp. 
T E N I E N T E - R E - y 3 9 . 
Fabrica toda clase de tintas: tifien de colores toda 
clase de géneros, nuevos y usados: las prendas de uso 
serfrforman por completo, dejándolas nuevas: nuestros 
trabajos los garantizamos. 
Tintorería L A F R A N C I A , Tenieute-Bey n. 3». 
1257 8-1 
MODISTA.—SE H A C E N V E S T I D O S POR E L último figurín á $0 y 8, so adornan sombreros de 
todas clases y se confeccionan habilitaciones de novia 
á precios módicos: también se hacen muy elegantes 
vestidos para bailes y t-eatros. Bernaza 29. 
1017 26-26E 
C . G . C H A M P A G N E , 
AFINADOB DE PIAlíOS. 
O'Reilly 68, antigua casa Luis Petit, y Habana es-
quina á Cuarteles. 1056 15-27B 
ENES DE LETMS 
El NiieTO Sistema. 
Tren para limpiez!-, do ktrinas, pozos y pninideros: 
hace los tmbajos imís oaratos que ntngimn ile ni " 'ást 
c >>• aseo y'isar.du lietiinfcclautu: nnsílM) órdeliOb. -ft'é 
L > S'iciom caiii-do If, Muralla, Moutc v I.íi-villagige-
do. LUÍ « Egido, Genios rConau l«uu . Virtudes y Ga-
liano. bodega esquino de Tejah y n dueño Arambum leg 
y R:iu .inflé 15Sv) 5-8 
m m m o., 
SE DESE V SABER EL PARADERO DE D. Ceferiuo Prieto Rub, natural do Fuen-
tes, Asturias, que estuvo en marzo en esta, 
para asuntos de familia. Lo solicita su her-
mano Ramón Prieto, Campanario 28. Se 
suplica la reproducción en los demás perió 
dicos de la lala. 1597 4.-8 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E E X C E -lentes condiciones desea encontrar una casa par-
ticular, bien sea de manejadora ó para el servicio do-
mestico, tiene quien responda de su aptitud y honra-
dez. Sol 77 informarán. 1574. 4-8 
S e d e s e a a l q u i l a r 
un criado de mano como de 15 años de edad. Neptu-
125 t ra tarán. 1576 4-8 
SE SOLICITA 
una cocinera y una muchacha de 11 á 14 años 6 una 
anciana para cuidar niños. Amargura 80. 
1578 4-8 
SE SOLICITA 
un maestro dulcero, especial cn pastas y almíbar. Se 
da buen sueldo. Aguila 118 entre Reina y Estrella. 
1560 4-8 
L A PROTECTORA. 
Necesito criados y criadas con referencias, buen 
sueldo, y tengo cocineros porteros y camareros de ho-
tel, pidan y serán servidos. Amargura n. 54. 
1544 4-8 
SANTA C L A R A 23 . 
Se solicita una criada de mano blanca que sea ac-
tiva é inteligente en el servicio, y una manejadora de 
niños, sueldos $17 billetes, que tengan quien respon-
dan de su moralidad. 1561 4-8 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
>Oedad, blanca d do color para el servicio de mano y 
que sepa coser, que eea activa c inteligente ensuo-
bligadon. Se exigen referencias; sin estos requisitos 
es inúti l que se presente. Sol 101) 1562 4-8 
DESEA U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E mediana edad colocarse de cocinera para una cor-
ta familia particular: tiene personas que respondan 
por ella: informan Neptuno 57, entre Aguila y Galia-
no. 1546 4-8 
SE SOLICITAN 
costureras de modista y aprendizas. Sol 64. 
1569 4-8 
SE SOLICITA 
un taquígrafo que desee emplear dos horas diarias y 
tengapráót ica ; impondrán San Ignacio 82, alraaccn 
de ropas paro el ejército. 1537 4-8 
E S O L I C I T A E N R E N T A O E N V E N T A UÑ 
ingenio que esté situado próximo á esta ciudad por 
el ferrocarril del Oeste y á buen paradero, de trenes 
jamaiquinos y con buenos terrenos; impondriín de 10 
á 1 por la mañana y de 5 en adelanto por la tarde: cn 
la bodega, Acosta esquina á Damas. 
15'8 4-8 
PA R A L A L I M P I E Z A D E L A CASA Y E L cuidado de una niña, se necesita una criada que 
tenga y dé buenas referencias y que duerma en claco-
modo: Monte 27, altos, dan razón. 1592 " 4-8 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N D E B U E N A C O N -ducta para acompañar una señora y ayudar cn los 
quehaceres de la casa; informarán Aguila 86 esquina 
A San José , en la misma se paga bien un piano de Pié 
yel qne se desea comprar. 1596 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E Co-cinero de color en casa particular é establecimien-
to y entiende algo de repostería y tiene personas que 
respondan por él: Oficios 76. 1590 4-8 
SE SOLICITA 
un profesor interno que sea práctico en la enseñanza y 
de buenas costumbres: Industria 122, colegio " E l I n -
fant i l ." 1598 4-8 
UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E 27A^ ños de edad y que por espacio de cuatro luv de-
sempeñado el destino de escribiente, desea colocarse. 
Pormenores Luz esquina á Habana. 
1599 4-8 
S E D E S E A C O L O C A R 
un pardo buen cocinero para corta familia y tiene per-
sonas de confianza que respondan por él. luformar&n 
Obrapía 66. 1582 4-H 
AL 10 POR 100 A N U A L S É D A N CON I1 IPO-teca de casas y fincas de campo cualquiera canti-
dad por grande 6 pequeña que sea; se negocian crédi-
tos hipotecarios, censos, recibos do casas, capellaníai y 
toda clase de negocios que preste garantías: puede de-
jarse aviso Moncerrale 10o, esquina á Temcnte-Rcy, 
almacén. 1553 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad, que sea formal y honrada y que duerma en el 
acomodo. Calle de Acesia n. 33, entre Compostela y 
Habana. 1588 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E 9 meses de parida, con buena y abundante leche, de 
criandera á leche entera: eu la misma hay una mane-
jadora de niños de 19 años, con los que es muy cari-
ñosa. Camelo calle 18, bodega L a Paloma, dan ra-
zón. 1587 4-8 
BUEN NEGOCIO. 
Se necesita nn socio que aporte $700 B j B . Jesús 
del Monte n. 63 impondrán. I5SD 4-8 
5 , 0 0 0 y 3 , 0 0 0 $ 
A l 9 por ciento se dan con hipoteca de casas. Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquería informarán, 
1554 4-8 
9 0 A n i m a s 9 9 
Se facilita dinero sobro hipotecas de fincas urbanas 
sin intervención de tercera persona. 
Cn 206 15-8F 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -leule cocinero, aseado y muy formal, en casa par-
ticular 6 establecimiento: calle do la Habana n. 159 
dan razón. 1568 4-8 
A L 0 POR CIENTO 
anual se dan con hipoteca de casas en grandes y pe-
queñas partidas y se compran varias casas. Villegas 
n. 87 informará el dueño. 1555 4-8 
EN L A C A L L E D E L A M P A R I L L A N U M . 88, agencia de mudadas, se solicita á D . Manuel Ro-
dríguez, natural de Astúrias, que tuvo una bodega cn 
la calle de Cerería n. 102, Guanabacoa, para un asun-
to que le interesa. 1503 I (i 
ÜN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea colocarse de cocinera ó de criada 
de mano, sabe cocinar á la española: impondrán Paseo 
de Tacen número 12, de ocho á once. 
1512 4-6 
SE SOLICITA 
un criado de mano: se exigen referencias. Virtudes 20 
informarán, 1513 4-6 PA R A C R I A D A D E M A N O SE S O L I C I T A U N A morena de mediana edad, que sea formal y honra-
da y que duerma en el acomodo: también se solicita 
una cocinera que sea de color: de todo informarán cn 
Picota 6' á todas horas. 1515 4-6 
SE SOLICITA 
un busp cocinero ó cocinera que tenga buena referen-
cia. Cfiisulado 24. 1527 4-6 
SE SOLICITA 
un profesor interno que alterne eu guardias. Monte 2 
informarán. 1502 4-6 
MANEJADORA 
Se solicita una blanca, de mediana edad, con buenas 
referencias y que no guste de bailes n i de calle: se le 
dan $17 btes. y ropa limpia. Salud 16 informarán. 
1528 4-0 
SE D E S E A N T O M A R $2,000 ORO E N H i P O -toca de una casa dentro de la Habana; sin interven-
ción de corredores: informarán P e ñ a Pobre n. 7, de 7 
á 10 de la mañana y de 3 á 6 de la tarde. 
1526 4-6 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO, D E color y de mediana edad, que sepa algo de costura 
y salga á mandados cuando se ofrezco: ha de traer bue-
nos informes: no se quiere muy jóven. San Rafael 32, 
"]t""- 1529 4-f í 
S" E ; SOLÍCITA P A R A I R A L 'CÁMPO-IJÑA criada, isleña ó peninsular, para lavar á dosperso-
nas y cocinar á varias: si tiene marido este se coloca 
para las faenas del campo: informan Neptuno 151. 
1623 4-6 
SE SOLICITA 
un jéven peninsular recién llegado para criado do ma-
no, que ayude también á los trabajos de almacén. Cu-
ba 65. 1520 4-6 
SE SOLICITA 
una manejadora blanca ó de color, que sea jóven y ton-
ga buenas referencias; no siendo así que no se presen-
te. Consulado 18. 1500 4-6 
UN J O V E N Q U E POSEE CON B A S T A N T E perfección el dibujo lineal, desearía ocuparse de 
algún trabajo perteneciente al mismo, ya sea dibujo 
de máquina, topográfico ú otro análogo, y ul mis 
mo tiempo acuarelar cualquier plano: informaráii Con 
cordia l9 . 1459 4-5 ' 
Q E S O L I C I T A U R A C O C I N E R A P A R A COR 
l O l a familia y que desempeñe algunos quehaceres de 
la casa, ha de tener buenas referencias. San Nicolás 
número 6̂, entre San Miguel y San Rafael. 
1452 4-5 
SE S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E R A bien sea blanca ó de color para servir á una corta 
familia, se prefiere la que tenga de 40 á 50 años y ten-
ga buenos informes. Villegas 42. 
1545 4r-8 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A colocación bien sea en establecimiento ó easa par-
ticular: tiene personas querespendan por su conduc-
ta. Egido 37 á todas horas darán razón. 
1556 • 4-8 
D ESEA C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -vandera y planchadora: informarán O'Reilly 88. 1551 4-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R de mediana edad para servir á la mano que sea ágil 
sepa coser, algo de peinar y acompañar una señora, 
que tenga quien responda de su moralidad y buenas 
costumbres, de no ser así que no se présente: Salud 71 
esquina á Lealtad frente á laliotica informarán. 
1591 <h8 
DINERO.—SE D A N V A R I A S P A R T I D A S CON hipotecas, ya en la ciudad, ya en el Cerro, Je sús 
del Monte y Vedado, según interés y condiciones; 
dentro de la Habana hasta el 9 p § si pasa el pedido do 
$1,000 oro. Concordia 109 de 10 á l 2 y do 4 a 6. 
1448 8-5 
tío A c o á t o F u r o do 
d e B A C A L A O 
CON 
Hipofosfitos fie Cal y do Sosa. 
Es tan agradable a l p a h d a r como l a lecha. 
Tiene coxnbinadaa en sn mas completa 
f o r m a las virtudes de e:.to8 dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila con mas 
fac i l idad que e l aceite crudo y es especial-
mente cié ifran valor para los n i ñ o s delica dos y 
enfermizor'. y personas doestomagosdelicadoa. 
C u r a l a T í s i e . 
C u r a l a A n o m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d G o n e r a f . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i e m o . 
C u r a l a t o a y R e s f r i a d o s . „ 
C u r a ' e S R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay i n f l a m a c i ó n do l a Garganta y lo» 
Pulmones, deca imien to Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en e) n u i n d o puede compar-
arse con esta sabrosa Krau ld ion . 
Veafleo á c o n t i n u a c i ó n loa nombres de 
unos pocoá , de é n t r e l o s muebosprominentes 
facul ta t ivos quú recomiendan y prescriben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
Su. DB. D. AUBOOBIO Gnn.i.0. gantiago de Cuba. 
8B. Dn. D. MANUKI, S. CABTKIXABV*, Habana. 
Sn. Dn. DON EKNEHTO HKÍÍICWTSCII, Director del Iloa-
pital Civil, •' Pan Sebaetlan," Ver» Cruz, México. 
Sn. Dn. Dos DioDor.o CONTUEBAB, 'Xlaf otalpam, Mé-
xico. 
SR. DR. D. JACINTO línflaz, T.oon, Nicaragua. • 
SR. DB. D. VlCliN ) K Vr.KKZ ItuBio, licgota. 
8n. DR. D. JUAN t;. GABTKMONDO. Cartagena. ' 
SB. Dn. D. JESÚS (¡ÁNHAK», Ila¡"lalena. 
Sn. DR. D. S. COLOM, Valoncin., Víüiiznel", 
SB. DR. D. FR.\r.or.sao rw A. MF.IIA. hu ( uaira. 
De venta en las nrinolpalca JroBU&fias y boticas. 
S C O T T & Ü O V / W t . K u w v a Y o r k . 
s. . ;- .á^ii: . i-^ 
P R E M I A M A T T O K . $ 150yOOO. 
OerHftrxi.,fios: lo* ab'ljv firwHr*. j i t< bajo nuetl ta . 
supervis ión y dircccwn, *«. ftitter» Mdor Uts prepara-
tivos para lo* Sorteosnunisuaie* y scwi-anuales d é l a 
boteriit mi F.'stado de Lou is iana ; que en persona 
presenciamos la celebración <le dichos sorteo* y que to-
do* «e efentúau con konraiís*. equidad y buena fe y 
tixilvriíanion & la Wwprtw» que tótftt uso de este eer-
tificadocon niiattí-M /Irwtrt* tti fimmiU, un loa* * 
sus annn }IM> 
d 
Cf-tuisHrios, 
Los q?íe *it»críftew, Banqueros de Nueva Or lean» , 
Ymqarcmos en nuestro despacho los billetes premiados 
Oe w l.otcrU, «fej IHulndo de Loui f iaua que nos sean 
presenladijs. 
J. U . 0(9|Llfi!ü&Y, PEES L O I U S I A N A N A T . 
B A N K 
.). W. K I U U i E T U PRES. STATE TTAT. Ü A N K . 
A. B A M . ' V ' N ! , I 'RES N E W O R L B A N S N A T . 
H A N l í . 
m P R E C E D E N T E 
DISTRIBUCION DE m DE MEDIO MlLLOíi. 
I oterla del Estarto de Loulsiana. 
Incorporad!; en 1868, por'25 alios, por la Legislatura 
para los objetos de Educación y Candad—oon un capital 
do $1.000,000, al mío desde cnlónces so le ha agregado 
una reserva de mas de $550,000. 
Por un inmenso ve co popular, su franquicia forma hoy 
parte de la presente Consultación del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LDGAR TODOS LOB MESES, 
SIENDO BXTRAORDINiKIOS LOS DE JUNIO TjJlCIEM-
BRB. 
Nunca se posponen, y Los premios j a m á s teredwxn. 
M A G N I F I C A OPOKTÜKIDAn D E G A N A R UNA 
FOKTÜKA. 
T e r c e r gran sorteo, clase C . quo 
se k a de celebrar en la A c a d e m i a 
do M ú s i c a de Nueva Orleana, e3l 
m á r t o s 15 de marzo de 1 8 8 7 . 
Sorte© Mensn&i nümero 202, 
P r e m i o mayoir, $ 1 5 0 , 0 0 0 , 
HTNota .—Los billetes enteros valen $10.~Medio $5 
Quinto !f.2.—Décimo $1. 
LISTA DW LOtf PREMIOS. 
1 G R A N P R E M I O D E $150.000 son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.000 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 20.000 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D B 10.000 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 . . 20.000 
50 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ ?00 30.000 
200 „ „ 200 . . 40.000 
500 „ 100 . - 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio do $150.000 . . $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ ., 20.000 . . 10.000 
1000 , , , , 50 terminales al de 150.000 . . 50.000 
2179 Premios, a s c u n d o n t e a á . . . . $530.000 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
Nueva Orleana. Los mío deseen más informes se 
Hervirán din-mis señas <i uireecion con claridad. L O S 
GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 las letra» 
de cambio se enviarán on sobres ordinarios. E l di-
nero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigí ise á 
M . A . D A Ü P H I N . 
New Orleana, L a . , 
bien á M . A . D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
Loa giros portales se liarán pagaderos a l 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New OrloaK.i, La . 
las cartas certilicadas han de dirigirse al mismo 
Uanco. 
í ti^r1!!!?!?TH^QP' I116 á presencia de los Sres. 
a J ! i L ' U J ] i J X U J 2 i D X i Generales Beauregard y E a r -
ly se hacen los preparativos y so celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absolata de honradez y 
buena f6; que las probabilidades do ganar son todaa 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. E l que así lo pretenda y ofrezca alicien-
tes semejantes, lo ha rá para engañar y defraudar al 
al que no esté prevenido. 
SE S O L I C I T A E N J E S Ü S D E L M O N T E 240 una general cocinera peninsular para corta familia 
y una joven blanca para coser y servir á una persona 
sola, indispensables referencias. 
1443 4-5 
U n c r i a d o d e m a n o 
se solicita, calle de Znlueta 71 esquina á Dragones. 
1449 4-5 
S e s o l i c i t a 
una buena criada de mano, que entienda de niños y 
sea buena cumplidora de sus deberes. Teniente-Rey 
n. 2fi, esquina a Cuba. 1464 4̂ -5 
T R E N FUNERARIO 
do U. («UILLOT. 
Escritorio, A g u i a r n 7-'. Telefono n . 6, 
Depósito, S. L á z a r o 251. Telefono 1,174. 
Las numerosas existencias que tiene este 
establecimiento, el recibir directamente del 
extranjero los efectos, y la si tuación del 
^ | país, son circunstancias que su dueño ha 
' tomado en consideración, y le ponen en 
condiciones de poder ofrecer al públ ico sus 
servicios, todos inmejorables, á precios su-
mamente baratos; estando dispuesto á j u s -
tificar esta oferta en cuantas ocasiones se 
presenten.—Se reciben órdenes en ámbos 
locales á todas horas. 
Cn 39 29-fiE 





ET&nt Chemleil Co 
Clacln 
Gnatomado la delantera 
en las ventas de esta clase 
de remedios, dando re-
sultados univcrsalmento 
satisfactorios. 
MURPHY BKOS., Paria, Tex. 
G ha obteniOo el íavoi 
del público y hoy ocupa 
un lugar prominente 
entre la medicinas de su 
clase. 
A. L . BMITH, Braiford, Pa. 
Ce venta, en las Proguerusa, 
(FOSFATO ACiDO DE líORSFORD.) 
ÍPBBPARAOIÓN l.íyiilDA.) 
s unn p. .-pamoión do Fosfatos ao Caí, MagnosiA 
Potasa y Hervo-eon-Aeido Posl'óvioo en t a l forma 
tjue so asiiniiHii prontamente al Histoma, 
Segúnlafói ra- j l i i «lelProfcsaor B, N0 Horsi 'ord.ds 
CnrabriOgo, Afas», 
£1 Bemedio niátí eilr.it para XnUiicpsIn^ Bebllldirf 
Wentalt l íbica , 'xVrvicsa* Pe rdida la 
l'nerpia. V- to l I iL^ , « t e 
Recomién^an io unívérdalmenté ioa faouitativcti 
do todas las escuelas, 
Sus efectos armonizan con loa osUmuItatos «jttS 
sea necesario tomar. 
Esol mejor tónicr coúócído . püoa fortalece el 
cerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable 605 aó'o agua y u n 
SJOCO do azúca r . 
( C O N F O R T A , D i F U E Z A . f l G O H 1 
IttÚ es ou Kxceíeile Refrigerante. 
P R E C I O S R A Z O N A B L E S . 
jíCeniltcse g rá t i s i>or el correo unfo l l e tocon toáoff 
Esa pormenores. Prcpoi-ado sot la 
Rüfflford ClieniiGa! f o r k 
Providenco, ¡fe 1 » % U. A, 
De venta en l á Habana plor D O N JOSüfc 
B A R B A y por tn.i ' WKffieiofftP-
tes en drogas. 
O S T i E , ganóse « H i c d i c m w %ts 
Jl^j jr ueto «Res d é ocupar um lugar preml-
¡r.snts ante «1 públ ico , habiendo principiado as 
wreptraciou y vont». ea iiSay. E l eoniumo 
£ e este p o p u l a r í s i m c medicamento nanea h& 
sídf? í»n grande como era ia actualidad, y esto 
•?<?:• t i misneo habla a l t a n s í u t s ds oa mararil-
%fa¡í eñeacia . 
ÍÍO vacilaafiOE es: d e c ü que ea n ingúa sote 
Í»?O ha dejado de remover las lombrices d» 
ejwbos n i ñ o s 6 adultos «ue se hallaban atacr-
¿e-s por estos ememigos de la r ió» humana. 
C c p s t a n í e i r ente recibimos recomendaciones 
' ; -íacuitativ s cn cuanto £ su maravíl lese 
•síteacia. Su £Tau líxiío ha producido n imer ' i -
>M falsi&sacíones y «ti comprarse deber tenerss 
>iuc5?.fi caída W éc ssfxmasr «S «oiabr- cafisce 
S E S O L I C I T A 
Tin criado de mano que sea formal y cumpla con su 
deber. L a m p a r i l l a 59, entre Aguacate y Vil legas. 
1474 4-5 
S E S O L I C I T A N 
una morena de mediana edad y una negrita de 10 á 12 
años oara criados de mano, que tenenn personas que 
respondan por ellas. Inquisidor n ú m e r o 16. 
1161 5-5 
T \ E S E A C O L O C A U S E D E C R I A I Í D E R A U N A 
X ^ / m o r e n i t a sana con huera y abundante leche para 
c r i a r á leche entera: tiene 8 meses de parida: calzada 
del Cerro 474 darán razón. 
1467 4-5 
X A J O V E N P E M I S S U L A R D E S E A C O L O -
carse bien de criada de mano 6 manejadora de 
n i ñ o s . San Miguel esquina á San Nico lás , bodega, da -
rá," recon. 1468 4-5 
OOMiE. 
AN T I G U A A M . E K 1 C A . — N E P T U N O 4 1 — E S -quina á Amistad. — C a s a de c o n t r a t a c i ó n . — S e 
compran mueblfs. pianos, l á m p a r a s do cristal' oro, 
plata vieja, brillantes y toda moneda que no circule: 
pueden dar aviso á todas horas. E n l a misma so sol ici-
u n j ó v e n que sepa arreglar muebles. 1575 4^8 
S E S O L I C I T A 
u n a cocinera y una criada de mano que sepan bien su 
oficio. San N i c o l á s n. 54, altos. 
1*69 4-5 
S E D E S E A 
u n a criada blanca 6 de color que sepa hacer de todo. 
I n f o r m a r á n Oficios 12, en los altos. 
1481 4-5 
UN S E Í Í O i t D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar c o l o c a c i ó n de jardinero entendiendo 
todo lo que concierne al ramo: liene personas que lo 
garanticen; in formarán Industria 134. 
1473 4-5 
S e s o l i c i t a n 
buenas costureras de chalecos y pantalones en la calle 
de la H a b a n a 131, entre Sol y Mural la . 
C n 197 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E orlada de mano para el servicio de corta familia: 
tiene quien respo' da por su conducta y buenos moda-
les: informarán Acos tan . 3. 1426 • 4r4 
SE SOLICITA 
nna criada de mano que traiga buenas recomendacio-
nes. O m a n o 89. U 8 u 4-5 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , D E 
Í O c o l o r , y que entienda de la vado: .se quiere sea de 
mediana edad y do toda confiuuza: si no tiene quien 
garantice su conducta y honradez es inútil que se prc -
eente. Concordia 19 informarán. 
1458 4-5 
SE S O L I C I T A U N A E X C E L E N T E Y G E N E ral cocinera para un matrimonio sin h^'os, aseada, 
ni j ó v e n ni vieja y con Aneaos informes: si es saleo 
ehadora y no reúne lo dicho, que no se presente. A 
guiar 126. 1410 4-4 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E * A 12 años , b lanca ó de color, para entretener á una niña 
do 2 años . Se le dará manutenciou y 8 pesos al mei» 
pagados con exactitud. I n f -rmarán Manrique n ú m e -
ro50, sho". 1398 4-4 
SE SOLICITA 
nna criada de color. San N i c o l á s n ú m e r o 71 . 
1432 4-4 
CRIADO D E M A N O 
Se solicita uno da 14 á 20 años de edad, con referen-
cias. O'Kei l lv 104. 1433 4-4 
SE & O L 1 C 1 T A U N A C K I A D A D E M A N O P A R A un matrimonio que reside en un pueblo cercaiiO £i 
es^a ciudad: sueldo $20 billetes: ha oe ser inielÍK'>nic 
y saber costura: de no que no se presente: informarán 
Oficios 48. 1397 4-4 
SE SOLICITAN 
repartidores do pntregas. Cieufuegos 76. 
4-4 
IN L A C A L L E D E L A R E I N A NLJA1. 6 >E 
|->uliuitaun g illeguito ó una negrita para ci iadus d 
m i n o . 1394 4-4 
SE SOLICITA 
n n a criada de mano. Habana 118 darán razón. 
143» 4-4 
CO C I N E K A — S E S O L I C I T A U N A , B L A N C A 6 de color* quo sepa su ob l igac ión , sea aseada y 
dacrma en el acomodo; sino r e ú n e estas condiciones 
que no se presente; se le dará nn buen sueldo. Infur 
marán Virtudes n. 142. 1431 4-4 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 12 á 15 años que sea trabaja-
dor y de moraUdad para el servicio de una casa y que 
tenga personas que lo garanticen. Industria 1'4. 
1418 4-4 
S E S O L I C I T A 
nna manf-jadora morena cou buenas referencias en 
Vil legas 76, altos. 1395 4 4 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de n iñera en casa particular: tiene persona 
respetables que respondan de su conducta y buena mo 
ralidad. Monte 45 informarán. 
13SS 4-4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A ra manejar un n iño do corta edad: se e-xije teugh 
personas que respondan de su moralidad: impondrán 
G iliano 58, altos. 1387 4-4 
Q E C O M P R A U N A C A S A E N B U E N P U N T O 
^ q u e tenga tres ó cuatro cuartos aunque esté algo 
deteriorada. L i b r e de todo g r a v á m e u y que no pase de 
2 6 2,500 pesos oro, sin i n t e r v e n c i ó n de tercero. I m -
p o n d r á n en l a pe le ter ía la L i i c h a , Salud esquina á R a -
yo. 1563 8-8 
"pv E ^ E A C O L O C A R S E U E P O R T E R O , C R I A 
J L f do de mano ú otra cosa análoga , uu sefinr recién 
Uceado de l a Pcníi iouia, tiene personas que garanticen 
s u conducta: informarán Aguacate 7. 
Ui'G 4-4 
UN A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A servicio de nna casa 6 manejadora: darán razón 
O ' P a r r i l n ú m e r o 1. 1379 4-4 
DE S E A U N A S E Ñ O R A C O L O C A R S E P A R A cocinar en casa de una cort». familia ó recibo, ropa 
para lavar en su casa. C a l z a d a do Belascoain 85. 
1405 4-4 
T T N I N D I V I D U O P E N I N S U L A R D E S K A E N -
\ J contrar co locac ión en casa de moralidad para 
criado de mano, sabe su obl igac ión en servicio d > me-
s a y domés t i co , no tiene inconveniente en ir al campo 
tiene quien garantice su conducta: darán razón Jesue 
Mar ía 27, bodega, esquina á Cuba. 
1404 4-4 
Se solicita un operario callo del Prado 119. 
1374 1 4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse para criada de m?>no. 
manejar niño-i ó ncompifiar algnni señora particular, 
tiene persona0 que responlan por su conducta: infor-
marán Mercado de T a c ó n 52, azotea, por Dragones. 
l:íT3 4-4 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 á 12 atíns, p a g á n d o l e sueldo, p a -
r a manejar una niña . Inquisidor aíi informarán. 
1399 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse do cocinera en una casa particular: es 
aseada v de buena conducta, teniendo quien la garan-
tice; caile del Teniente-Rey 21 dan razón. 
1402 4-4 
E . - . E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E co-
cincra peninsular do mediana edad, aseada y dt 
buena conducta y aj-udar é la limpieza de i-isa de una 
corta familia: tiene personas que garanta - n su con-
ducta: calle d*1 la Cuna n. 2 darán razón 
1389 4-4 
$3,000 oro y $2,000 billetes 
se dan con hipoteca de casa sin intervenc ión de corre-
dor. Habana 7P, Sociedad Vin íco la informarán. 
1383 4-4 
SE ¡SOLICITA U N A M U J E R B L A N C A O D F color, que entienda muy bien t-1 oficio de mant-jm- _v 
Cuidar n iños y que tenga buenaf referenciab. Sin estaf 
condiciones es inútil que ninguna se presante. Coi. 
oordia 64. l : ^ ' 4-4 
E S E A C O ( O C A H S E OKA G E N K R { | r"~ 
ciñera peninsular, aseada y de m ÍIULU edad _\ 
buena conducta: en la misma una manejadora du («ida 
confianza solici'a co locac ión: á m b a s t i e u e n •í,\e.u 
ne por ellas: calle de J e s ú s María 100 darán razoii 
1381 4 4 
C E N T R O D E NEGOCIOS. 
O B I S P O 2 3 . 
General business office. Engl i sh spoken. 
P a r a toda, clase de cobros, desahucios y cuantas di-
ligencias judiciales sean necesarias, estableciendo lof 
juicios correspondientes, y supliendo los gastos hasta 
BU terminación: gestiona todo asun'o de Hacienda A 
Amillaramiento. Se facilitan cantidades al 8 por lOf 
sobre valores de plaza y en hipoteca al 8, 9 y 10 p g: 
se descuentan alquileres y sueldos. Compra, venta j 
arrendamien o de fincas rúst icas y urbanas. Obispo 23 
esquina á Mercaderes. 
1254 1 5 - 1 E 
UN COCINERO 
ee solicita. Rosa n. 13. D e ocho á diez de la noche. 
1258 8-1 
S E S O L I C I T A 
u n a cocinera para dos personas en l a c a s a n . 24 de 
Neptuno. 1419 1 3a 4-4d 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O S T U R E R A y cortadora y que entalle bien y cosa por figurín: 
ei no sabe bien con perfecc ión que no se presento: c a -
l le de las Virtudes n. 8 A , esquma á Industria. 
1862 5-3 
H A B A N A 98 
Se solicitan buenas costureras de modista, 
1370 5-8 
S E S O L I C I T A 
n n a criada de mano que sea peninsular ó de Canarias, 
qae tenga buenas referencias. Manrique 89. 
3364 5-3 
SE SOLICITA 
u n a manejadora blanca para una n iña y sin pretensio-
aes . Agui la46. 1369 5 3 
SE S O L I C I T A U N J O V E N B L A N C O P A R A criado de mano, que haya servido en casa part icu-
l a r y tenga buenos informes de la ú l t ima casa donde 
h a servido: de m á s pormenores i m p o n d r á n San L á z a -
ro 98. de 12 á 4. l ? 5 t 5 3 
SE SOLICITA 
u n muchacho de 34 á 16 años para los quehaceres de 
n n a botica. Monte 31 informarán. 1365 5-3 
N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
manejar un n i ñ o 6 los quehaceres de una corta 
familia, teniendo persona que responda de mi buena 
conducta: San N i c o l á s 233. 1357 9 3 
E S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O 
quo sepa su o b l i g a c i ó n y eea ase'do, el que no í e n -
g a e^ias condiciones que no se rresente: en la misma 
«o desea nna criada. J e s ú s Mar ía 112. 
1358 5-3 
5,000 P E S O S 
Se dan cinco mil pesos billetes con hipoteca de ca-
sas en la Habana. Cerro 6 en el Vedado: i n f o r m a r á ! 
M u r a l l a 68, botica Santa A n a . 
1247 0 - 1 
C K I A D A 
Se solicita una blanca que sepa leer, para servir á 
u n a señora . Aguiar n ú m e r o 101. 
1282 9 2 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L Ü S D E 
f j l ó á 16 años para manejar una n i ñ a y ayndar en 
los quehaceres de la casa, ha de ser muy c a r i ñ . c a y de 
buen carác ter y que tenga p* rsonas que respondan de 
s a conducta, s ino reúne estas condiciones es inút i l 
que se presente: Habana esquina á Sol , altos. 
1249 9-1 
A T E N C I O N 
Se solicitan trabajadores de campo en grandes y pe-
q u e ñ a s partidas, p a g á n d o l o s mejor que ninguno, no 
solo t e n d r á n trabajo durante la zsfra. sino también en 
tiempo muerto.—Asistencia m é d ' c a y niedicinas st-
dan grát i s . P a r a m á s porm^n^rfs dirigirse á In ra1'' d< 
l a H a b a n a n. 1S8donde in formarán a io<iai» t o n s 
3094: 10-Í?7E 
^ : - ' O L I C I T A N O i K v i I r " S ~ r í 7 T \ K T o s 
l O ' i e vi>i(U'*tay aprendices ijue sepan algo cu ei oficio 
p o r o t i m b i e n se toman aunque no sepan nada. M u r a -
¡•tli t c r ín L n s J imaguas, esquiaa á A?n!lPn*e. 
937 B ' * ^ 1 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque es tén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie. Re ina 2, frente á la A u -
diencia. 1485 4-5 
S E COMPRA 
una casita que e s té situada en el barrio de Guadalupe, 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredores: informarán en L a 2?-
V i ñ a , Neptuno y Campanario. 
1466 4-5 
E L 2o F E N I X 
Se compran muebles de todas clases en grandes y 
p e q u e ñ a s partidas. Se pagan mejor que nadie. C o m -
pórte la 46, entre Obispo y Obrapía. 
1412 * 5-4 
E n O b r a p í a ^ 3 
entre Aguacate y Villegas se compra toda clase de 
muebles usados pagándolos bien. 
1393 4-4 
SE C O M P R A N C A S A S C H I C A S Y G R A N D E S en pacto de retro y en venta real 6 so da dinero con 
hipoteca de casas fon poco interés; hay dinero para 
todo; sin mis intorvencion que las dos partes intere-
sadas. Aguila 205, pueden dirigirse á J . M . S., som-
brerería. 1169 9-29 
SE C O M P R A U N C A R H O D E D O S R U E D A S que sea fuerte y con muy buenos muelles, que sea á 
propósito como para vender dulces, efectos, etc. Se 
compra lo mismo solo que con muías y arreos. Pueden 
dirigirse: Pepe Antonio número 58, frente al cuartel de 
Bomberos, en Guanabacoa. 
1165 9-29 
O J O . 
L o s (|ue tengan que vender muebles, avisen Com-
postcla 50. Se compran en p e q u e ñ a s y grandes pnrti-
na« y se pnpan máa que otros. C n 139 15-27E 
SE C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S Y en toaos idiomas, también se compran estuches de 
c i n i j í a y matemát icas , calzada del Monte 61, entre 
Suarez y Factor ía , librería de Santiago L ó p e z . 
1203 11-2 
I N T E R E S A N T E A L A S F A M I L I A S . 
Se compran los pomos vac íos sin avería de los P o l -
vo= DentrifiifOB de "VVilson, que deben existir cn casi 
todas familias de la Habana abonándolos una peseta 
fuerte cada pomo. Prado 115. C 129 16 2 5 E 
8 E COMPRAN LIBROS 
de todas clases í idiomas, en grandes y pequefia» par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
rosto de ediciones. L a s obras bunnasy de texto se pa^ 
Karán bien. Tamlden se compran métodos de música 
estuches de matemát icas y cirupía. Pueden mandarlos 
ó pasar avieo para ÍTIOH á ver, .'i la calle do la 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera. 
914 . 2 \ - V 3 E 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos 6 á un matrimonio sin hijos, unos a l -
tos muy frescos; compuestos de tres cuartos y una s a -
la . Neptuno 59 impondrán . 1391 6-4 
SE ALQUILA 
la hermosa casa calle de San Pedro n. 6, 
frente á la Machina y la casa calle de Vir -
tudes 153: informarán Obrapía 14. 
1415 15—4E 
Se alquila en $22 billetes la casa Vives 29, con sala, dos cuartos y d e m á s necesario, á diez pasos de la 
iglesia de J . M . , en el 27 e s tá la llave y Dragones en -
tre Manrique y Campanario, carnicer ía impondrán: 
como de l a venta de tres baú le s y un escritorio. 
1407 4-4 
En 45 pesos billetes la bonita casa Agui la 21, casi esquina á Trocadero, con tres hermosas habita-
ciones, comedor con persiana, mampara, etc., un en-
tresuelo interior en $12 billetes, Aguacate 12 informa-
rán y solicitan un licenciado con oñcio para cuidar la 
puerta por un corto sueldo, 1380 4-4 
Plazoleta de B e l é n . — S e alquilan los alegres y v e n -tilados altos de Acosta 47: tienen tres habitaciones, 
cocina, azotea, agua de Vento y todas las d e m á s co-
modidades, independientes para una corta familia. D a n 
vista á l a plazoleta de B e l é n y su alquiler es muy m ó -
dico. E n la misma informarán. 1376 6-4 
M U E B L E S . 
Se compran v venden de todas clases: Neptuno 11 
esquina á Consulado, 272 27 -9E 
u ú n ñ i lolelesyfoias 
f \ J O . F O N D A C U B A Y C A T A L U Ñ A . S E R E -
V-^parten cantinas: por una persona $20 al mes; idem 
dos idem $35 idem; idem tres idem $50 idem; idem 
cuatro idem $^5 idem. Asco, esmero, abundancia y 
prontitud. Monte y Figuras. 
15 7 4-6 
HOTEL SARATOCrÁ. 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
S i t u a d o f r e n t e a l Campo de M a r t e , 
2i>'oxÍ7no á los P a r q i i e s . 
Se avisa á las personas quo tienen solicitadas habi-
taciones pueden pasar á ver las que se acaban de de-
socupar, para matrimonios y hombres solos. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
v vent i l ac ión , asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 1510 6-6 
ALOOÍLEBES. 
O B R A P I A 68, A L T O S 
Se alquilan dos bonitas habitaciones en el principal 
y una en el entresuelo, con inuebles 6 sin ellos, asis-
tencia de criado y gas: no es casa de huéspedes . T a m -
bién el zaguán para depót i to de pianos, máquinas de 
•insor ó coches. 153^ 5-8 
C í e alquila la bonita cas* situada en la calle de G e r v a -
kOs'o numero 89 entre S .n Rafael y San J o s é , com-
puesta de sala, tres cuartos, comedor, cocina y demás 
serviduml>re. Tiene abundante paja de agua, azotea 
corrida y gas. Agui la 121 entre San Rafael y San J o s é 
está la llave é informarán. 1577 4-8 
E n M a r i a n a o 
se alquila la casa Santo Domingo esquina á Angeles 
frente al paradero, p o r a ñ o ó t-jmnorada, l a llave y su 
ajuste casa de las viudas, frente á. Cárlos I I I . 
1573 4-8 
S E A L Q U I L A 
la bonica casa, Escobar 65 do cons trucc ión moderna, 
de alio y bajo, se dn barata. Re ina 91 es tá la llave 6 
impondrán. 1567 6-8 
S E A L Q U I L A 
barata la casa O - R c i l l y , casi esquina á Villegas y p a -
ra establecimiento, n. 84, al frente de la misma impon-
drán. 1541 4 7 
S e a l q u i l a 
la espaciosa casa-quinta calzada de Buenos Aires nú-
meros 8 y 5. con jardines, baño, muchos árboles fru-
tales, excelente agua, & c . E n la misma y en Obis-
po 37 U. f .nnarán. " 15ñ2 4-8 
H í i b i t a c i o n e « a m u e b l a d a s . 
Se alquila una alta incb pendiente, á la brisa y con 
b i l c~n á l a calle, dos idem idem interiores: Bernaza 
n, KO. 1604 4-8 
S e a l c j u i l a 
la casa oal/ada de J e s ú s d*-l Monte contigua al n ú m e -
ro f>0 ', ci^n sala, comedor, 2 cuerros, grt<u palio, eon 
árb-.Ies frutales, por solo $17 billetes mensuales; a l i a -
do su du< ño. 1612 4-8 
S e a l q u i l a 
la casa VWudesSS en $42-50 cts. oro, tiene hermosa 
salacon sueios de in imiol , 3cuartos bajos y 3 altos, 
uno de o'los un salón que coge todo el fundo: agua, d¿: 
la llave en la tabaquería: sus dueños San Miguel 32. 
- 609 4-8 
E N 20 pe.-oi oro se alqui'a la casa n. Í 5 de la cnlle de P e ñ a - P o b r e , compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, buen pózo y demás anexidades: la 
ilave en la bodega e.; .u¡ua á Tíahaua. Informarán 
Campanario 6^ 6 en l 'ernaza 88. 1580 0-8 
S e a í q u i i r t 
un bonito cuarto á una señora ó á un matrimonio sin 
niños: cali de la Habaaa n 27, entre Cuarteles y P e -
."íTpobie dan r ' Z o n . '517 4-8 
A L Q U I L A 
Inquisidor u. 4S en $51 oro: la l l nve en la bo-
atga de la esquina: informarán Obrapía 32. 
1569 4-8 
A L C O M E R C I O . 
Se alquilaría un espacioso y limpio local, 
muy céntrico, próximo al muelle y propio 
para depóbito de toda clase de mercancías, 
no siendo materias inflamables ni que den 
mal olor. Amargura n. 4, altos, informarán. 
1565 4-8 
Se alquila á cuadra y media de l i a r t e y Belona, C o -rrales 89, una casita en $3 > B ¡ B . , propia para nn 
tren de lavado por tener un pozo fértil: en la bodega 
de l a esquina á Á g u i l a e s tá l a llave y d e m á s informes 
Monte 407. 3492 4-6 
A G U A C A T E 84 
Se alquilan dos magníf icas habitaciones a l ta y baja, 
entrada á todas horas. 1511 4 6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas á 10, 12,14 y 15 pesos b i -
lletes, frescas y ^entiladas. J e s ú s María 64: en la mis-
ma se solicita una costurera y nna señora para cuidar 
la casa y ayudar á los quehaceres. 1495 4-6 
SOL 81 
So alquilan dos hermosas habitaciones con vista á la 
calle, en casa de familia y con entrada independiente 
á todas horas. 1499 4-6 
Se alquila una preciosa casa, compuesta de sala, dos ventanas, zaguán, cielo raso, suelo de mármol , co-
medor, tres cuartos bajos, tres altos, y acabadita de 
pintar: impondrán cn la misma, Escobar 126. 
150J 4-6 
C U B A 66 
So alquilan dos hermosas habitaciones altas, tapiza-
das, y m oa hermosos eu^resuelos con balcones todos á 
la calle, con Ioda asistencia. 1522 8-6 
En i j onzas oro se alquila un piso alto, compuesto Jde seis habitaciones, cocina, inodoro, agua de V e n -
to, cañería para gas y azotea independiente; todo muy 
aseado. Tejadillo 48, suban al alto, donde darán razón. 
1521 4-6 
En la cíille de ¡san Iguacio 96 ae alquilan los bajos y entresuelos, propios para establecimientos ó es-
critorios: impondrán Inquisidor 27, en cuyos bajos 
también so alquilan tres accesorias grandes con agua 
de Vento. 1463 4 5 
C í e alquila la ca-a n ú m e r o 86 de la calle de los Of l -
iOcios, frente al hotel San Cárlos, es de alto y bajo y 
propia para un a l m a c é n al por mayor: impondrán en 
la calle do O - R e i l l y 38. 1456 4-5 
e alquila lo casa n ú m e r o 1 de la calle Mercadeies, 
^ p r o p i a para casa de comercio, tiene espaciosos a l -
macenes, cuartos bajos para escritorio y tres hermosos 
cuartos eVos: darán razón en l a callo de O - R e i l l y 88. 
s 
14í.7 4-5 
Se alqui si, Cuba 38 esquina á Chacou, ,nn piso pr in -cipal cu $30 oro mensuales, con agua y d e m á s co-
modidades: también be alquilan habitaciones altas para 
hombres soios y el zaguán con caballeriza 6 sin ella, 
propia pina establecimiento: informarán en la misma. 
1482 4-5 
S E A L Q U I L A 
una habi tac ión con b a l c ó n á la calle, muy espaciosa y 
ventilada, con toda asistencia. Villegas 67, esquina á 
Obrapía 1477 4-5 
Se alquilan magní f i cas habitaciones con vista á la calle á pt-rsonas decentes y tranquilas. H a y un piso 
de tres habitaciones propio para un matrimonio, se 
da asistencia si la de«ean . O ' R e i l l y n . 30. 
1454 4 5 
S e a l q u i l a 
la casa San Isidro 54, en la misma informarán. Tam-
bién se venden vários muebles. 
1480 8-5 
En casa de familia decente y á hombres solos se alquilan dos habitaciou^B altas muy hermosas, con 
ba lcón al patio, frescas y agua en la casa, á $12 bille-
tes cada una. San N i c o l á s n ú m e r o 24. 
1427 4-4 
M U Y B A R A T O 
B alquila la bonita ca-a Paseo de T a c ó n n. 209. Sn 
dueño « V r o a d e r e a 28, choco la ter ía . 
1438 4-4 
iiqmlrtuloB bajos ( le la ca.sa ca l íe de Tejadillo n ú -
lOmero 43, propios para familia, un juzgado ó bufete 
de abonr^o; en el alto infumarán. 
En casa particular se alquilan dos buenas habitacio-nes, juntas ó separadas, con asistencia y comida á 
personas decentes, y se admiten uno ó dos caballeros 
á la mesa; todo por m ó d i c a pens ión: se despachan c a n -
tinas para establecimientos 6 casas partieulares con 
esmero y puntualidad. Ej ido 45. 
1366 5-3 
Para una corta familia se alquilan cuatro hermosas y frescas habitaciones altas y cocina, con azotea, 
gas y agua. Empedrado 33, inmediato á la plaza de 
San . I n m de Dios. 1371 5-3 
TT^u casa do una corta familia sin n iños , se alquila 
X l i u n a habi tac ión con afistencia, á un matrimonio ó 
caballero solo. Amargura n ú m e r o 71. 
C 187 5-3 
Q i e alquila)! para poca familia los bonitos altos de la 
jiocasa calle de Habana 147, compuestos de sala, co-
medor, dos cuartos, cocina, agua, azotea y d e m á s co-
modidades. 1352 5 3 
En una y media onza oro se alquila una bonita casa en la calle de Falgueras 21, de maniposter ía á una 
cuadra del parque del T u l i p á n , compuesta de sala, 
comedor, cuatro cuaitos corridos, agua y d e m á s nece-
sidades: en el 17 de la misma cuadra impondrán. 
1319 7-3 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones ventiladas y secas, á dos pasos 
de los teatros y parques. Amistad 80, entre S a n R a -
fael y San J o s ó , muy propio para hombres solos ó 
matdmonios sin hijos. 13fi7 7-3 
ANTIGUO H O T E L SAN CARLOS. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones acaba-
das de pintar, con frente á la plaza de L u z . Servicio y 
alumbrado. Precios módicos . 1309 26-1P 
Se alquila la casa Pr ínc ipe Alfonso 41; frente al Campo de Marte, propia para establecimiento: in -
formarán Mercaderes 12, M i Cueva. 
1340 6-2 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y cómodos entresuelos que dan á O ' R e i -
lly, con asistencia ó sin ella: Cuba 66. 
1269 9-1 
PERDIDA 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N A P E R R I -ta chiquita con las orejas cortadas, color osenro 
cou cuatro ojos y las patas coler claro, que se perdió 
en ia calle de las Animas esquina á Aguila; al que la 
presente se le agradecerá y se le gratificará generosa-
mente, entiende por L inda , y su d u t ñ o vive Virtudes 
107; altos. 1(;Ü3 4-8 
P E R D I D A . 
A v i s o á l a s c a s a s de E m p e ñ o . 
E l sábado 5 del corriente al despachar un equipaje 
por el tren que sale del paradero de Vil lanueva 4 las 
dos y 40 minutos de la tarde quedó olvidada sobre uno 
do los bancos del sa lón de espera de dicho paradero 
una escopeta de dos cañones , desarmada y dentro de 
su funda. L a escopeta es del fabricante Parker B r o s -
Mcriden Conn. y los cañones de 26 pulgadas inglesas 
de largo, calibre n? 16, teniendo el número do fábrica 
45,969 grabado sobre el guarda gatillo. E n la calle del 
Prado 115 se gratificará al que la haya recogido y la 
davuelva, avisando por este medio á los dueños de 
casas de E m p e ñ o . 1572 4-8 
LA P E R S O N A Q U E H A Y A E N C O N T R A D O una perla que perdió su dueño en la función quo 
dió la ' 'Col la de San Mus" el domingo 6, so le suplica 
la entregue en San Rafael n. 24, donde se le gratifica-
rá con diez pesos billetes, pues es un recuerdo. 
15fi6 l - 7 a 9-8d 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N P E R R O grande, negro, castrado, con manchas blancas, 
se tup ica á quien quiera que tenga conocimitnto de 
su paradero se lo comunique á sti dueño San Rafael 
n. 36 J , donde se gratificará. 
14^0 4-4 
m m 
de F i n c a s y E s t a b l e c i m i e a t o s . 
T > O R N O P O D E R L O A T E N D E R S E D E S E A 
JL traspasar una casa de vecindad, que deja una ut i -
lidad lo ruónos de $100 mensuales: de m á s pormeoores 
Plaza del Vapor, pe leter ía L a N i ñ a , n. 18, por Reina 
1549 4-8 
SE V E N D E N C A S A S D E U N A Y D O S V E N T A ñas en las ca lbs y barrios siguientes: calzada del 
Cerro, Jcsus del Monte, Guanabacoa, Regla, Veda 
do, Pi lar , Marianao, barrio del Angel y Merced, J e 
sus María y Sitios, Obispo, O-Re i l l y , L u z , y en las 
calles trasversales á estas hay esquinas con estableci-
miento, hay casas de gusto de familias, buenas, pidan 
y serán servidos sin sobro precio, para mí ui del com-
prador ni 'leí vendedor con toda legalidad: Aguilt: 205 
sombrerería, entre Estre l la y Reina. 
1608 4-8 
S E V E N D E N 
tres casas Cerro, calle de Falgueras, de mamposter ía 
con 4 enanos cada una de ellas y agua, las 3 en 5,500 
oro, 2 m á s diez pasos de la esquina Tejas . 3 cuartos y 
su sala, comedor, agua y azotea; 2 casas de 2 ventanas 
4 cuartos cada una de ellas, de azotea, barrio Pi lar , 8 
pasos de Monte en $7,000 oro, otra Monte, 14 varas do 
frente 40 fondo, do azotea, zaguán y columnas $6,000 
oro. Agui la 205 sombrerería, entre Re ina y Estre l la . 
1607 1-8 
S E V E N D E N 
casas de 1 y 2 ventanas en Prado, Consulado, Indus-
tria. Amistad, Galiano, A n c h a del Norte, Salud, Reina 
hay casas chicas cerca la P laza del Vapor, una Indio, 
de azotea, 3 cuartos, 700 oro. 10 fincas de campo cerca 
de la Habana de varios tamaños . H a y casas esquina 
con establecimiento, 3 cafetines, 3 bodegas, 1 panade-
ría buena diario 800$ de pan. 12 casas de 1,000 á 7,000, 
14 de 9,000 á 35,000. T a m b i é n se da dinero en hipoteca 
de casas con poco interés . Pidan que serán servidos. 
Aguila 205, sombrerería. 1606 4^8 
E n $ 4 , 0 0 0 o r o 
se vende una casa calle do Paula, con sala, comedor, 
4 cuartos á la brisa, agua de pozo, deduciendo del pre-
cio $1,600 oro du un menor quelefal ta 18 meses al 8 
p2> anual: Centro de Negocios. Obispo 30, de 11 á 4 . 
1601 4-8 
;0J0! P GANGA. 
E n uno de loe mejores puntos de Guanabacoa se 
veude la hermosa casa Santo Domingo u. 32, com-
puesta de portal, sala, comedor, 5 hermosos cuartos, 
con Í u gran cocina, patio y traspatio y caballeriza, c a -
paz para dos caballos, esta tiene pozo, es de mampos-
tería y para m á s comodidades le pasan los carritos por 
la puerta; en la misma impondrán; en la misma desea 
co locar í e un j ó v e n como de 24 años , de carpintero, 
mayoral, cobeador ú otra cosa análoga, teniendo per-
sona que lo garanticen. 1602 4-8 
S E V E N D E 
una casita en fábrica por no poderla concluir su due-
ño, muy seca y se dá muy barata: Leal tad n? 186 i n -
formarán y se mata el c o m e j é n muy barato. 
1584 4-8 
SE V E N D E U N P U E S T O D E V I V E R E S , A N -tiguo y en un gran punto, hace buena venta y no 
tiene m á s gastos que el alquiler, por pasar su dueño á 
otros negocios, está en esquina, tiene agua y no paga 
contribución, para m á s informes Aguila 116, el encar-
gado del solar. 1593 4-8 
BU E N N E G O C I O . — S e vende la ciud:idela calle de la Soledad n. 2, cn San Lázaro , con 2 acceso-
rias y 20 cuartos, y Pr ínc ipe n. 21 con 2 accesorias y 
13 cuartos, todo bien alquilado. Ancha del Norte u. 
398 su dueño informará. 1583 15-8 f9 
F O N D A . 
Se vende una baratísima cn un punto céntr ico , con 
buena marchanter ía y además espacio para quien ten-
ga familia ó alquilar. D e m á s pormenores impondrán 
calzada de J . del Monte n. 63, bodega. 1586 4-8 
S E V E N D E 
en 3,600 pesos oro la casa 65 San Miguel, e ^ á regis-
trada cn id libro nuevo y libre de g r a v á n i . u : en la 
misma informarán después de las diez de la mañana. 
1514 4 j ) 
Q E V E N D E B A R A T O U N P O T R E R O D E 22 
lOcfiballerías, 206 cordeles de tierra de muy buenas 
condiciones, a 8 leguas de la Habana, cn la carretera 
de San J o s é de las Lajas , con buenas casas j agnadan: 
informarán Amistad n. 34 ó Compostela n. 112, entre-
suelos. 1450 i 5 
VE N T A O R E N T A . — O C H O M I L V A R A S C U A -dradas: local hermoso para tren de coches, fábrica 
de hielo, taller de maderas, etc., buena casa, agua, 
buen punto, dos esquinas: las personas que le conven-
ga, admiten proposiciones á todas horas. Reina 97 d a -
rán detalles. I t71 8-5 
E N $6,000 ORO 
so vende una casa en la calle de Bernaza entre O b r a -
pía y Lampari l la . G a n a hoy $59-50 oro. Tiene sobro 11 
varas de fronte por 40 de fondo. I m p o n d r á n Obispo 30, 
do 12 á 4. 1479 4-5 
C I E V E N D E B A R A T I S I M O E L D E R E C H O A 
On-trocomprar la hermosa casa-quinta calle de l a 
Universidad número 42. que da fondo frente á las f á -
bricas de guaguas y cigarros do Estanil lo, cedida en 
pacto por 4,840 pesos en oro; informarán Amistad 34 6 
Compostela 112. 1451 4-5 
UNA F I N C A 
Se vende de 4J cabal lerías , terreno do primera, bue-
nas fábricas , con arboleda, frutales, palmas, aguadas, 
cercas, c o m u n i c a c i ó n Vi l lanueva y Oeste, dista media 
legua de paradero. Centro de Negocios, Obispo n. 30, 
de 11 á 4. 1425 4-4 
S E V E N D E 
cn $15,000 en pacto nna famosa casa de alto y bajo 
situada en uno do los mejores puntos de la capital, 
produce $340 oro do alquiler. E n $9,000 en pacto una 
de las mejores casas del Vedado. Leal tad 31 informa-
rá!,. 1382 4 4 
HORROROSA OANGA 
E n $7,000 billetes y reconocer $485 oro, se venden 5 
casas que producen $200 billetes, situadas 2 cn la calle 
de la Glona , una en la del Cármen , una en la de A n -
tón Recio y otra en la de Alambique; informes Obispo 
n. 30 de 12 á 4. 1424 4-4 
L A 2 « 
SEPTIMO ESOIMA A CAMPANARIO. 
Almacén de vinos y víverrs. 
Por ausentarse su d u e ñ o para E u r o p a en la próxi -
mo primavera, se vende este acreditado estableci-
miento y se realizan todas sxm existencins á precios de 
^muelle, C n l 7 S §r&J 
n T a c l o n a 
M E N U Z A D O R A D E C A f i A . 
C o n R E A I i P M V I I i E G I O p a r a E s p a ñ a y s u s p o s e s i o n e s . 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para estraer el jugo de la caña. 
E l único que hay en la Isla está funcionando en el ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próximamente 74 p § de jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 50 p § . 
Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á J O S E 
ANTONIO PESA1ST, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 209 20-8F 
T O P I C O I N G L E S . 
C O N S E G r U P . I D A D Q U E E L Q U E L O U S E N O T E N D R A C A L L O S . 
D e venta <y.\ t d s bis boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, depós i to principal. 
1133 22-28E 
m 
A l v a r e z y Hinse -
D 0 S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
D E 
S I N O E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan qne desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á cual más ligeras. 
S o n á c n a l m á s s i l e n c i o s a s . 
Son á cnal m i s perfectas y cada nna es nn modelo 
C u s n m e c a n i s m o . 




H A P R O V E C H A R L A O C A S I O N ! ! 
7 4 , O - R E I L L Y 7 4 . 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T * Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g n í f i c a s máquinas de p i é l eg í t imas 
ÜAKANTIZADAS por CUATRO AÑOS. E s t a rebaja es solamente por dos meses con el fin de aligerar el inmenso 
surtido qne tiene esta casa y en v í speras del balance anual. 
Composiciones de toda clase de maquinas barat ís imas y garantizadas por U N A N O . — U n i c a agencia de la 
sin r ival D o m é s t i c a , G r a n A m e r i c a n a n . 1 &.7, N u e r a R a y m o n d , B . S i n g c r . G r a n surtido en J i e m i n g t o n , 
Nexo Rnme, W. Gihbs, M á q u i n a s p a r a z u r c i r y b o r d a r . * l á q u i n a s d e mano, á$5 B [ B . I d . de rizar, á $ 5 B i B . 
Variedad suma cn novedades acabadas de recibir. 
E L Q U E M A S B A R A T O V E N D E E N L A I S L A J>E C U B A . 
^sTFijarse bien en la dirección-,—74, G ' I i E I L L Y 74.—José González Alvarez, 
146 2 6 - 6 E 
OJ O . S E V E N D E L A C A S A O - R E I L L Y N . 9 ó se alquila en seis onzas oro, con sala, un gran 
sa lón, cocina, caballeriza v agua de Vento. Obispo 24 
impondrán marmolería . E n l í e g l a calle de la Mamita 
n ú m e r o 19, l a llave al frente camisería . 
1470 15-5 
OJ O . E N 2,500 P E S O S O R O L A H E R M O S A casa Sitios 68, próx ima á la de San N i c o l á s , con 
cinco cuartos, toda de azotea, buen pozo, caño á la 
cloaca, terreno y arrimos propios, t í tulos muy limpios: 
la llave Re ina 97, tratarán de 7 á 12 y después de las 4 
de la tarde. 1472 1-5 
> E I N A 9 7 . — S E S O L I C I T A A L C A B A L L E R O 
^ a l e m á n que ofrecid los $9,000 oro libres para el 
vendedor, reconociendo la pequeña impos ic ión que 
tiene lal iermosa casa calznda del Cerro 609, tenga la 
bondad de p a s a r á R e i n a 97. para arreglar el negocio. 
1(20 4-4 
E N $10,000 O R O L A H E R M O S A C A S A , C A L L E de la Estre l la , de zaguán, dos ventanas, pluma de 
agua, hermosos altos al fondo: dificil será encontrar 
una casa que reúna las condiciones de esta y en tan 
ínfimo precio. Rcit ia97, de 7 á 12 tratarán y después 
de las 4 de la tarde. 1121 4-4 
E N $700 OKO 
una casita m a m p o s t e r í a y teja, barrio del Cerro , i n -
mediata al paradero del Urbano, costó s egún escritura 
queso presentará $1,800 oro. Tratará D . Victoriano 
García , Obispo 30. 1442 4-4 
A L O S F A B R I C A N T E S D E T A B A C O 
O D E C U A L Q U I E R A O T R A I N D U S T R I A . 
E N $10,000 O R O . 
Se vende una gran casa de vecindad que ocupa una 
superficie de 1,675 varas ó sean 23^ frente por 67 de 
fondo; compuesta de F4 habitaciones bajas y altas, con 
su gran patio, muy ventilada si se desea, toda de azo-
tea y mamposter ía , agua de Vento y algibe, libre de 
graváuien: se halla situada á dos cuadras de la esquina 
de Tejas, cerca de la fábrica del Sr. Estanil lo y de 
otras industrias: produce hoy l íquido $1,690 oro anual: 
informan Obispo 30 de 12 á 4. 
1123 4-4 
SE V E N D E P O l i L A M I T A D D E S U V A L O R la casa en cons trucc ión n. 68 de la calle de las L a -
gunas. Mide 11 varas de frente por 49 de fondo. E n 
J e s ú s María n. 4 impondrán de 9 á 11 de la mañana 
1414 6-4 
casa 91 Ancha del Norte, esquina á Aguila, ántes de 
D . Juan Lambden (q. e. p. d.) se desea vender para 
arreglar su testamentaría , por cuyo motivo se reci-
ben ofertas y se cederá en suma proporción. E n la 
fundición 99 de la misma calle darán pormenores y 
recibirán las proposiciones. 
200 3 1 - 7 E 
EN $3,500 U N A C A S A , S A N M I G U E L , U N A cuadra del Parque; en $6,000 otra Neptuno y va -
rias más en lo mejor de esta ciudad, y se dan $1,800 al 
7 p S , sin término para devolverlo. Perseverancia 62, 
de 7~á 10 de la mañana . T.SfiO 5-3 
SE VENDEN 
las casas calzada de Vives 140 y Esperanza 34: cn la 
calle del Aguila 269 dan razón. 1355 5 3 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredor las casas calle del Indio n. 31, Corrales n. 
96.Í y 9G.i y Monserrate 29. I m p o n d r á n en la calle de 
Aguiar n. 108.j, entresuelos. P38 16-23 
oe m m m . 
SE V E N D E 
un potro dorado propio para un regalo, se dá en cor-
to precio. Animas 123. 1614 4-8 
P A J A R O S . 
Se realizan un j a u l ó n con periquitos cn cría, otro 
vac ío , varias jaulas y criaderas idem; una chiva p r ó -
xima á parir y varios canarios: Zanja 128. 
1605 4-8 
SE V E N D E U N C A B A L L O C O M O D E C I N C O años, siete cuartas, maestro de tiro y monta, y otro 
como de 4 años, cerca de ocho cuartas, muy maestro 
de coche solo y en pareja; se vende solo 6 la pareja: 
informan de 4 á 6 Aguacate 112. 
1516 4-6 
L O R O 
Se vende uno que tiene 4 meses, habla m u c h í s i m o y 
aprende con facilidad todo lo que se le enseña . Cristo 
25, entrando por Muralla á la derecha. 
1507 -t-e 
Se realizan una gran partida de canarios cantado-
i'cs, sin jaulas y con ellas, de fantasía, canarias c r i a -
doras con huevos y pichones; jilgueros criadores con 
canarias y también cou huevos y pichones; una infini-
dad de canarios largos y fino;, de todos colores: mixtos 
de jilguero y canaria y también do cardenalito, y car-
dennlitos propios para criar y Iménos pisadores. 
E n palomas un grau surtido, ú como ofrezcan. 
U n magníf ico ciervo de un año muy barato. 
U n loro de Albarado muy hablador. O'Reil ly 66 es-
quina á Aguacate. 1519 5-6 
SE VENDEN 
dos superiores caballos de tiro, se desea vender. R e v i -
llagigedo]57. 1447 8-5 
HORROROSA G A N G A 
Se vende muy barato un buen caballo criollo de más 
de siete cuartas, maestro do tiro. Zaragoza núin. 13, 
Cerro. 1437 4-4 
S E V E N D E 
una magnifica burra de pocos dias de parida. J e s ú s del 
Monto calle de Tamarindo n 1 . 
1416 4-4 
S E V E N D E 
un caballo de siete cuartas, muy buen caminador. 
Marianao, calle V i e j a n ú m e r o 31. 
1411 4-4 
SE V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O , A R R O -gante, caminador, de marcha y gualtrapeo, de cer-
ca de siete cuartas de alzada, sano y nuevo, color os-
curo, acaba de llegar del campo, calle de la Salud 87 
inf rm ián . 1363 6-3 
A T E N C I O N . 
Se < • •.de unpotro, 3 y ^ años edad, 7cuartas alzada 
color m-ro oscuro, sano y gordo, marcha í l n a y c ó m o -
da, del país , buena presencia y prometiendo mucho. 
E n el cuartel de Madera pueden verlo donde vive su 
duefio, abanderado de Ingenieros D . J o s é I b á ñ e z . 
1335 9-2 
SK V E N D E N , J U N T O S O S E P A R A D O S , U N caliailo americano, color dorado, maestro de tiro, 
sin resabios, y un c o u p é egoista, de medio u^o, en mny 
buen estado, por no nocesitaidos, pueden verse de 11 á 
6 de la tarde en Marianao, Rea l n. 137. 
1235 9-1 
D E m i m n 
VE N T A D E C A R R O S Y C A R R U A J E S Y A -rrendamiento.—Se venden, en ínfimo precio, dos 
carros nuevos, fuertes y ligeros, propios para cigarros 
dulces, ropa e t c . — T a m b i é n un coche de p laz» , p inta-
do v arreglado que es tá trabajando, ligero y bonito en 
$150 billetes. Todo puede verse en el Cerro 476. E n l a 
misma se desea arrendar nna finca barata próx ima á l a 
capital. 1548 4-8 
E N G A N G A 
se vende nn bonito tilburi de 4 ruedas, fuerte, nuevo, 
construcc ión moderna, con sus arreos, cos tó $600, se 
dá en 9 onzas oro todo, todo por ausentarse su d u e ñ o . 
Aguila 86. 1595 4-8 
GA N G A P A R A L O S C A R N A V A L E S ! ! — U N A elegant ís ima duquesa garantizada, nueva, y sin 
comején, un lindo caballo, dos limoneras y un tronco 
de arreos dorados, un vis-a-vis de un fuelle y un cou-
p é Clarence, ámbos en magníf ico estado. Manrique n ú -
mero 116. 1501 8-6 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A C O N U N C A B A -llo y su limonera, todo nuevo, propio para nn m é -
dico: dan razón Oquendo 13, á todas horas. 
1489 5-6 
G A N G A P A R A C A R N A V A L 
Se vende un milord flamante, muy ligero y cómodo: 
puede verse y tratar de su ajuste á todas horas en N e p -
tuno 48, entre Amistad y Aguila. 
1531 4-6 
SE V E N D E N U N A M A G N I F I C A D U Q U E S A de úl t ima moda y sin estrenar, de lo m á s elegante y 
sólida; un vis-a vis de un fuelle, muy cómodo y fuer-
te: un tronco de ameses y una limonera; dos pesebres 
de hierro con sus rejas para heno; una vestidura usada 
de duquesa. Amargura 54. 1428 4-4 
O R Í Í O N E C E S I T A R S E Y E N P R E C I O S U -
mamente barato, se vende un carruaje, duquesa, 
de medio uso, fuerte y en buen estado. Bernaza 30. 
1409 4-t 
S E V E N D E 
una duquesa de úl t ima moda casi nueva. Campamento 
de las Animas, pabpjltjnes de iD^onieros darán razón. 
1434 á r i 
C A R R U A J E S B A R A T O S . 
U u elegante milord, nuevo, de ú l t ima moda. 
U n vis-a-vis de dos fuelles acabado de retocar de 
nuevo. 
U n vis á vis de un fuelle casi nuevo. 
U n bonito t í lbury de los m á s elegantes. 
U n magníf ico landau que a p é n a s ha rodado. 
U n a duquesa de medio uso, buena forma. 
U n coupé Clarens de 4 asientos. 
U n coupé de regular tamaño , de medio uso. 
U n coupé chiquito de los llamados " E g o í s t a s " . 
U n quitrín á la criolla casi mievo. 
U n faetón Pr ínc ipe Alberto nuevo. 
U n a victoria propia para el campo, barat ís ima. 
U u tronco ó arreos para pareja (adornos dorados al 
fuego.) 
Todo se vende muy barato y no hay inconveniente 
en tomar en cambio otros carruajes, y se hacen todas 
las composiciones pertenecientes al ramo con la per-
fecc ión que esta casa tiene acreditado y á precios s u -
mamente baratos. 
S a l u d 1 7 , e s q u i n a á, S a u N i c o l á s . 
1436 4-4 
D o s g u a g u a s 
se venden con el traspaso del recibo de la contribu-
ción, caballos, arreos, etc. Leal tad 131, á todas horas. 
1400 4-4 
S E V E N D E 
un magníf ico coupé . Cerro n ú m e r o 559. 
1356 5-3 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O V I S - A - V I S D E la fábrica d<: Binder Treres , de Paris , en perfecto 
estado, y unos arreos de pareja, nuevos y otro de me-
dio uso: impondrán San N i c o l á s 21 y 23 de 9 á 4 de la 
tarde. 1010 13-26E 
DE MUEBLE 
S E V E N D E 
una elegante cama camera nueva, de corona y nogal, 
con bastidor de alambro, otra hermosa de bronce, es-
caparate, marca mayor, aparador canastillero de lujo, 
sillería, loza, todo se vende muy barato, por desocu-
par el local. Agui la 86. 1594 4-8 
BANQUEROS DE SI MISMOS. 
C A J A S D E H I E R R O , 
Una caja de hierro inglesa, á prueba de fuego, muy 
bouita y fuerte, en $93 oro.—Otra con tres llaves dis-
tintas, muy bonita y fuerte, en $85 oro.—Otra de un 
solo l lavin, muy hermosa y fuerte, en $S5 oro.—Otra 
con tres llaves distintas, m i s chica, en $12 oro.—Otra 
más chiquitiea á prueba de fuego, en $32 oro .—Un 
escaparate propio pasa 'escritorio con casilleros para 
libros y correspondencia y demás , en $40 billetes.— 
Obrapía frente al n. 6. Venduta, entre Baratillo y Ofi -
cios. 1539 4-7a 4-8d 
COSTO S 2 , 0 0 0 ORO 
Y S E 
vende en $408 oro. 
U n soberbio espejo de 2 metros 22 cent ímetros de 
alto por uno y medio de ancho, es una prenda de todo 
lujo, propio para Casinos, Sociedades de JRccreo, y 
también casas particulares. E s un hermoso mueble 
poco común por su gran tamaño y lujo, procede de un 
remate, por ero se vende tan barato, v e n d t i t a calle 
de Obrapía frente al n. 6, entre Baratil lo y Oficios. 
1540 4-7a 4-8d 
A L O S S E Ñ O R E S S A C E R D O T E S Y P E R S O -nas religiosas.—Se vende barata una preciosa urna 
altar de palisandro con magníf icas columnas é incrus-
taciones, órden bizantino compuesto; no hay otra igual 
en toda la isla. Cristo 25, entrando por Mural la á la 
derecha. 1506 4-6 
PI A N O E R A K D , D E P A R I S , M E D I A C O L A , con dos meses de poco uso, clavijero y plancha de 
hierro, afinado á tono m á s alto de orquesta, so vende 
barato por ausent*rae la familia el 25 del corriente. 
Cristo 25, entrando por Muralla á la derecha. 
1505 4-6 
SE V E N D E N P E R S I A N A S D E C E D R O N U E -vas; hay 40 hojas de todos tamaños , firmes y movi-
bles, propias para tabiques y ventanas, y 6 vidrieras 
de baratillo de cedro, de varios tamaños : calzada de 
Vives n. 110. 1532 4^6 
L E A N TODO 
Q u e m a z ó n de muebles comunes como aparadores, 
jarreros, camas, escaparates y juegos de sala, y medios 
mecedores y sillas comunes. H a y pianinos buenos y 
un piano, pero baratos. H a y una hermosa prensa de 
copiar, bufetes ministros de abogado y comunes, c a r -
petas de todas formas, un mostrador do casa de c a m -
bio, espejos de todos t a m a ñ o s , un hemoso reloj de 
sala y todo lo que uno necesite. Re ina n. 2, frente á la 
Audiencia. 1484 4-5 
PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E v e n -de un pianino do poco uso; se da muy barato: en 
la calzada de J e s ú s del Monte n. 335 A . podrá verse y 
tratar do su precio. 1445 4-5 
I7LV Q U I N C E D I A S S E R E A L I Z A T O D O . — l i ü n a hermosa vidriera para un establecimiento de 
ropa ó camiser ía en $55 B , una m á s chica en $17 B : 
en la misma hay una variedad de hierros, todos út i les . 
San Rafael 363, rastro esquina á Galiano. 
1455 4-5 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A . — S E vende un juego de sala casi nuevo forma L u i s X V ; un 
juego de comedor de fresno; uno id. de cuarto, de pal i -
sandro; dos escaparates y dos lavabos de caoba; im 
magnífico Piano de Pleyel demedia cola; un pianino 
del mismo fabricante; dos bonitas camas cameras c h i -
nescas y d e m á s enseres de la casa. Industria 144. 
1417 4-4 
R E A L I Z A C I O N 
Se venden camas de hierro nuevas de una persona 
y medias oamer as á $34 B . y sillas y columpios gre-
cianos meple y flores, barat ís imos . Compostela 102. 
1429 6-4 
S E V E N D E 
en tres onzas oro un pianino propio para aprender — 
Subinspcccion de Infanter ía , habi tac ión del secretario 
informarán, 1486 15-4P 
R E A L I Z A C I O N C O M P L E T A 
EL ARCA DE NOE 
Obrapía entre Aguacate y Villegas. Muchos mue-
bles, mucha joyer ía , relojes de oro, plata y niquel, un 
gran surtido de ropa hecha é infinidad de otros a r -
t ículos . Obrapía 73. 1392 4-4 
BI L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y U S A -dos; so compran, cambian y componen; se venden 
bolas, paños , gomas, tacos, etc,; se tornean bolas de 
billar; se compran y cambian nuevas por usadas. R . 
Miranda, O-Re i l l y 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1361 2 7 - 3 F 
¡ATENCION! 
U n a preciosa cama camera de bronce con hermosos 
y grandes adornos, dorada de nuevo, en el ínfimo pre-
cio de $65 B . vale el doble. San N i c o l á s 165 entre R a -
yo y Sitios^ 1368 5-3 
G a n g a 
So vende un hermoso piano, fabricante B o i s s e l ó , 
muy bueno, siete octavas, muy buenas voces. C a m p a -
rlo 145, informarán. 1351 5-3 
Pianinos * 
So vende uno de Pleyol y otro do Gaveau muy b a -
ratos y en muy buen estado, t a m b i é n se alquila, G a -
liano 100, zaguán . 1350 5-3 
Almacén de pianos de T. J. Cúrtis. 
AMISTAD 90» E S Q U I N A k SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento so h a recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra l a hume-
dad, y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc.. que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglado á los t iem-
pos. H a y nn gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, a l alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos de todas clases, 
434 Í7 1 2 B 
D E M A I P A B I A . 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A M A Q U I N A de fabricar agua de soda, propia para una fábrica 
de gaseosas ó para un despacho de nectar-soda. E n 
J e s ú s María 4 impondrán de 9 á 11 de la m a ñ a n a . 
1413 6-4 
¡OJO, S R E S . HACENDADOS! 
L a f u n d i c i ó n Vives 135, 
tiene para su venta otra cantidad de juegos ejep con 
sus ruedas, y ruedas sueltas para f e r r o c a r r i l e s p o r t á -
t i l es ; y hay hechos todos los preparativos para dar rá<-
pido cumplimiento á cuantos pedidos »e hagan y á 
precios incompatibloB. Vive? 135. l U l i a u a , 
150i &-S 
Di M i t o f i s las . 
T I N O D E L R I V E R A 
S U P E R I O R 
Se vende puro, sin mezcla ni encabezamiento de 
ninguna especie, en la calzada del Monte n ú m e r o 203. 
1536 4-8 
De Dropería y P e r f m i t 
C A T A U R O S , R E S F R I A D O S , 
fluxiones, cargazón de pecho, quebrantamiento gene-
ral; todo se quita con los polvos anticatarrales de la 
botica Santa A n a , R i e l a 68. 
f T l / ^ V C I Se quita con el espectorante de p o l í g a l a 
1 v / O de H e r n á n d e z . Botica Santa A n a , R i e l a 
n ú m e r o 68. 
G - O N O H H E A 
Y a sea catarral 6 sifilítica, con p u j o , a r d o r , d i f i c u l -
t a d a l o r i n a r , f l u j o a m a r i l l o ó blanco, en á m b o s c a -
sos todo se cura usando l a p o c i ó n ó l a p a s t a b a l s á m i -
ca de H e r n á n d e z . Bot ica S A N T A A N A , Muralla 68. 
L a s ú l c e r a s v e n é r e a s 
C H A N C R O S , L L A G A S en las piernas, se curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica S A N T A A N A , Muralla 68. 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández. 
E l uso de esta Z a r aparrilla ha hecho curas mi la -
grosas en enfermos que padecían escrófulas en el cue-
llo, llagas en las piernas, dolores reumát icos , etc. 
E s sin disputa dicha p r e p a r a c i ó n una conquista 
para la ciencia médica . 
L a s peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de 
inspirar fundados temores, con el uso de tan precioso 
específ ico. 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban 
quo del más desesperado estado han recuperado com-
pletamente la salud. 
Enfermos: probad, probad, probad 
L a Zarzaparri l la de Hernández. 
1200 10-28 
r 
Con Real privilegio por la I n s p e c c i ó n de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos d é l a Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práct ica con éx i to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
h u m o r e s a d q u i r i d o s ó heredados; ú l c e r a s , h e r -
pes, etc. 
D e venta en todaslas farmacias de la Is la de Cuba 
y Puerto-Rico . C n 161 1 - F 
M E D I C A M E N T O S D E L P A Í S 
P R E P A R A D O S 
P O R E L DR. G O N Z A L E Z , 
B O T I C A D E S A N J O S E , 
C a l l e d e A g u i a r m l m e r o 1 0 6 . 
frente al Banco Español . 
HABANA. 
L a favorable acogida que ban tenido los M E D I C A -
M E N T O S D E L P A I S del D r . Gonzá lez , que á una 
bondad y eficacia reconocidas r e ú n e n la circunstancia 
del precio m ó J i c o , le ha impulsado á preparar una 
M A G N E S I A E F E R V E S C E N T E , C A R M I N A T I V A 
Y P U R G A N T E , cuyo precio es el de U N P E S O 
B I L L E T E S el pomo. 
E n la compos ic ión de la M A G N E S I A D E L D R . 
G O N Z A L E Z , se emplean sustancias de primera ca l i -
dad, combinadas de manera que no solo producen efi-
caces resultados en las enfermedades en que está r e -
comeudada la Magnesia, sino que tiene un gusto agra-
dable. 
E n las Dispepsias, eructos agrios, flatulencias, v ó -
mitos de las embarazadas, desgano, exceso de bilis, 
vahídos , dolores de cabeza, %cólicos, mal de piedra, 
etc., está indicada la Magnesia y produce la curac ión 
ó alivio de esas molestas dolencias. 
L a Magnesia del D r . Gonzá lez es tan buena como 
la mejor y más barata que todas las conocidas 
Cuesta el pomo U N P E S O B I L L E T E S . 
Se vende en ia botica de San J o s é , calle de Aguiar 
n. 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
Pocas son las personas que no conocen los Medica-
mento» del pais del D r . G o n z á l e z , á peso. 
FIATLÜX 
L o s medicamentos del pais, del D r . Gonzá lez , h a n 
hecho l a luz , es decir, han abierto los ojos á muchas 
personas y demostrado que en Cuba se pueden prepa-
rar Medicamentos tan buenos como los que vienen de 
países extranjeros y venderse á la mitad del precio. 
Por un peso papel se puede comprar uu pomo de E l i -
x i r de C á s c u r a jSfoí/r«<Za, el medicamento por excelen-
cia para el e x t r e ñ i m i e n t o , ó uu pomo de E m u l s i ó n de 
Acei te de B a c a l a o , ó un pomo de H i e r r o d i a l i s a d o , 
6 un pomo de Esenc ia de Z a r z a p a r r i l l a , ó un pomo 
de V i n o de Q u i n a s imple , f e r r u g i n o s o 6 con cacao, 
etc., etc., etc. 
L o s medicamentos del pais A P E S O so preparan y 
venden en la Botica de San J o s é , calle de Aguiar n ú -
mero 106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
Hay D e p ó s i t o s también en las Boticas " E l Aguila 
de Oro", Monte n. 44, y Botica " L a F é " , Galiano es-
quina á Virtudes, y en todas las demás acreditadas. 
C n 84 26 -15E 
A IOS m M M TENERIAS. 
L a gran planta que supera muy ventajosamente a l 
mangle y á cualquiera otra suirtancia de ía que comun-
mente se emplean para el curtido de la sucia, se e n -
cuentra de venta en el ca l le jón de Juztiz , n. 3. 
Se realiza el todo ó parte de la partida existente á 
muy módico precio. 1103 10-27a 10-28d 
D e s e n g a ñ o 
E s t a Casa de con'ratacion, situada en la callo de 
Acosta número 43. fundada hace 56 años por D . M a -
nuel Mart ínez Migoya, de la cual se ha vuelto á hacer 
cargo, participa á sus amigos y al púb l i co que conti-
nuará como hasta aquí facilitando cantidades con g a -
rantías de valores de toda clase en la misma forma 
honrada que ha observado siempre su casa. Hace 
presente que las prendas de ropa y muebles e m p e ñ a -
das no podrá pasar del plazo de tres meses para evitar 
deterioro, en cuyo tiempo serán vendidas si no fuesen 
ántes recogidas y en cuanto á la j o y e r í a no se pondrán 
á la venta hasta después de seis meses vencidos a u n -
que no se prorrogue el plazo. 
E l interés será el m á s m ó d i c o posible atendiendo á 
la cantidad y clase de garantías que se den. 
Habana, febrero 4 de 1887. 
1453 8-5 
LAMPARAS 
de arco incandescente y de luz brillante. 
L a s primeras hau obt mido una aceptac ión inmensa, 
justamente merecida, en toda la I s la , y su venta ha 
superado á todos nuestros cálculos . 
L a s de luz brillante tituladas S O L A R y A N T O N I A 
son una novedad en su género y de acabado trabajo; 
son e legant í s imas , dan doble luz que las otras de la 
misma clase. Vienen armadas de un A P A G A D O R 
ins tantáneo que aleja l a m á s remota idea de peligro. 
J o s é I L a c r e t M o r l o t . 




P E IMITA PERFECTAMISTE EL 
Y puede usarse con mucha facilidad para D O R A R 
y R E S T A U K A R M O L D U R A S . M A R C O s D E E S -
P E J O , C A N A S T I L L O S , F L O R E S A R T I F I C I A -
L E S , Z A P A T O S v toda claso de objetos curiosos de 
B A R R O , papel, P I E D R A , yeso y 0 E B 4 . 
C a d a c a j l t a $ 1 - 5 0 b i l l e t e s . 
Tienda de cuadros y art ículos para los artistas, d i -
bulantes y pintores de QUINTÍN VALDKS T < ¡ASTILLO. 
Obispo 101, entre Aguacate y Villegas. 
C n 151 4-31* 10-30Ü 
ANUNCIOS ElfMJiOE. 
V I N O DE C H A S S A i N G 
BI-DiaKSTIVO 
Prescrito desdo 2 5 a ñ o s 
Contra las AFFECCIONES de las Vías Digestivas 
PARIS, e, A venue Victoria, 6, PA RIS 
7 ES TODAS LAB FBIN0IPALBS FARMAOIAS 
P A P I E R W L I N S I 
Recomendado por los p r i m e r o s Facultativos como 
el reuiaLlio m a s e G c á z w r a c u r a r non oronl i tud 
Cl R e u m a t i a n i o ; tas Jc'iuxicmes « o f e u n o , ios 
Dolores de G a r g a n t a , de R í ñ o n e s , etc. Una Ó 
dos ap l i cac iones de es te papel s u e l e n ser sufi-
c ientes y no producen s ino u n a l igera c o m e z ó n . 
Depósito general en PARIS, 3lJrue(calle)d8SeIne* 
ü a ia H a b a n a : J O S E S A K R A 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Hoaoré, Paris. 
L l a m a la a t e n c i ó n de los ü S . F a r m a -
c é u t i c o s , Drogueros y Comerc iantes de 
los g é n e r o s de P a r í s sobre s u aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, l imonadas , v inos 
espumosos l lamados 
.de Champagne, etc. 
\Exljase la Marca de Fábria 
Casa de Confianza 
FUNDADA EN 1835 
KSCDBRIMIEUTO 
H0 MAS 
P O L i V O C B - É R Y — S e vende en todas paríí' 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El Jabón I x o í a , suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole mía linura y un 
íitcrciopelado inalterables 
3 7 , BOULEVARD DE STRASBOÜRfi 
Sin e l o l o r n i s abor de l o s Ace i tes de H i g a do de £ & c a ¡ f ^„,^ff? f r í o s ' 
D ÍL 
HIGADOS FRESCOS 
I d e B A C A L A O d e A C E I T E H O G G 
Su acción es segura contra las E n f e r m e d a d e s del Pec i io , A í e c c i o n e s escrofulosas . 
T i s i s , B r o n q u i t i s , Cost ipados , T o s c r ó n i c a s , De lgadez de los N i ñ o s , F l o r o s b l a n c a s , etc. o 
_ é_ _ í E S t X J A - S E e n é l r o t u l o , S . 
A X > V E I E i T E i l N r C l A j e l « e l l o a z u l d o l E S T - S L I D O F X t A L C É I S . 
T a r m a c l a E O G C t , r u é C a s t i g r l l o n e , 2 , 3 ? . a s í s . — En el tttrunjero, en todas las principales F a r m a c i a . 
"GRAINS 
cíe Sanfé 
d u docteur 
VERDADEROS GR4ÍI0SI)ESAII]DDELDCFRANCK 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
' Í G o n t r a la P A S T A d e A P E T I T O , el S S T R B W i m i S K T T O , la X A Q O T B O A * 
i j los V A H I B O S , las C O S J G E S T I O S r B S , Ctc. 
'# I D o s i s QTcilnigtiri . igt: 1 , 2 3 G - r a t n o s . 
• £ Exigirlos ft9 (ttl) { f i ^ é é " ^ envueIlasc.-irotiilode4 C O I J O K . E S 
r'J1 V e r d a d e r o s en Vv>i.\!r-r¿¡S-v-?iil""V*I y la íirma A . R O U V I É R E en encarnada 
E n P A l V l S , F a r m a c i a Si E R O Y 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
Y I C H 
A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas e n 
V i c h y con las .Vales cstraidas de las Fuentes. 
Son ae u n sabor agradable y de u n efecto sc-
B_ - - tm^ g"1'0 contra las Acedías y Digestiones difíciles. 
SALES DE •V1CHY PARA BAÑOS. U n rollo para u n B a ñ o , para las personas que no pueden I r V i c h y . 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
IVl" J \ . X i G J \ . X>TE1 L A . C O I V S I P ^ 2 > H " V I C I 3 C " S r 
E n l a Habana y Matanzas, los productos arr iba mencio i 'aros se encuentran e n casa de 
M A T H I A S Herm&nos; — J O S E S A H R A . 
El mas scnciHo, el mas Pronto y el mas Eficáz da los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E : p a , r a . l a s f a m i l i a s y : ¡ p a r a , l o s " V i a j e r o s 
S U U S O E S G E T S T E K A X . E T T T 0 2 S O E l . S f f U T C S O 
L a C a s a R I G O L L O T s u p l i c a á los S r e s M é d i c o s y á los c o m p r a d o r e s quo e x i j a n e l 
V e r d a d e r o F A F E L E I Q - O L L O T 
que, en coda caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con T i n t a r o j a , 
la F i r m a 
C 3 
INYECCIÓNDEGRIMAUL TYF 
P r e p a r a d a con las hojas del Mático del Perú, tan 
populares p a r a la c u r o c i ó n de l a b lenorrag ia , esta inyec-
c i ó n h a adquir ido en poco t i empo u n a r e p u t a c i ó n u n i v e r -
al , s iendo la sola i n o c u a p o r no contener sino hue l la s de 
las sales astr ingentes que las otras poseen en a b u n d a n c i a . 
C o r t a con brevedad los flujos m á s tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris: CrBIM&ÜLT y Ciaf 8, lluc Viviennc, 8 
va la marca de fábrica, la firma y el sello de G R I M A U L T y O . 
P E P S A D A 
E l Sr, G H A P O T E A U T . es el primero que ofrece al médico y al público^ una 
| pepsina que no contiene ni a lmidón , ni azúcar de leche, ni gelatina, y es c inco 
f v e c e s , más activa que la inscrita en la última edición de la Farmacopea Francesa. 
Esta P e p s i n a se presenta encerrada en pequeñas perlas ó cápsulas redon-
das, solubles, transparentes, de una conservación indefinida. 
Su eficacia es considerable, pues dos perlas lomadas después de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y cn un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , dolores de cabeza , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digestión. 
G H A P O T E A U T , F a r m a c é n t i c o , 8, R u é V i v i e n n e , P A R I S . 
DEPÓSITO fcN TODOS LAS DUOGUKHÍAS Y FARMACIAS DE ESP.vfiA Y AMÉRICA. /¿á 
§os , Catarros, ^ ís is 
« m p o F O s m o - C A i 
de G R I M A U L T Y C l a 
Mediante e l uso de este m e d i c a m e n t o , se c a l m a n los accesos 
de t o s , d e s a p a r e c e n los s u d o r e s n o c t u r n o s , sobrev iene u n 
s u e ñ o r e p a r a d o r , l a a l i m e n t a c i ó n de los enfermos se m e j o r a c o n 
rap idez , dando lugar á u n a u m e n t o de peso al m i s m o t iempo que les 
p r o c u r a u n aspecto de floreciente sa lud . 
Zjoa f rsLBCos o v a l e s y l l a n o s , d a u n h e r m o s o c o l o r d e r o s a , l l e v a n e l s e l l o 
d e G U I M A U L T y C ' , s u m a r c a d e f a b r i c a y s u ü r m a . 
Depósito cn Paris, 8 , roe Vivienne y en las principales Farmácias y Drognerias. 
á la P A J P A J N A (Pepsina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D I A R R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z DE E S T O M A G O , M A L A S D I G E S T I O N E S , aa 
UNA GOPITA AL ACABAR D E COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS R E B E L D E S 
De venta en las principales Drocjuerias y Boticas 
A l por mayor en Paris : TROTJETTE-PERRET, calle Saint-Antoine, iGS 
Exigir el S e l l o d e l G o b i e r n o T r a n c e s sobre el Frasco para evitar las F a l s i a c a e i o n e a 
Depos i tar io en L A H A B A N A : « J O S É ^ ^ 3 3 . 3 ^ , ^ . 
l o w o i g o K o a o B O H o g ^ i s c - a o B O B o a o i o a o a o a o a o a o i B O B O M o a o B O B o B o g 
A R A 
del 
(Extracto d$ Puntas de Espárragos compuesto) 
Preparado s e g ú n la F ó r m u l a del Profesor B R O U S S A 1 S 
Medicamento autorizado por el Gobierno Francés , en v is ta da u n infonne 
Doctor M A R T I N - S O L O N , á nombre de l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a , contra 
¿as E n f e r m c i l f u l e s d e l C o r a z ó n , 
contra las J E n f e r m e c l a f í e s f i e l o s B r o n q u i o s y de ios P u l m a n e s t 
contra las J E n f e r t n e c l a í J e s d e l a s ( w t í c u l a c i o n e s 
y contra las J P e r f n r b f í C Í o n e s de la C i r e t i l a e i o n con tendencia á la J U i d r o p e s i í í é 
M r . J O f i l f f S O i J l ia obtenido, del Qo'nerno Francés, u n privilegio exclusivo para l a venta y l a 
p r e p a r a c i ó n de este J a r a t s e , c u y a uti l idad h a sido tan rooonocida, que, por u n a acta a u t é n t i c a , 
l ia sido colocado entre ios medicamentos que se transmiten de u n a é p o c a á otra. 
El Comité, nombrado para el examen del Jarabe Johnson, estaba comvuesto de los 
Sres . MOLLARD (el mayor) , ROARD, B a r ó n THENARU, FAJOL DES CHARMES, GAY-LUSSAG y 
SAVARD, Miembros del I n s t i t u t o fío J P r a a o i a . 
P a r a e v i t a r l a s F a l s i f i c a c i o n e s OÍ íjatio l a F i r m a J o h n E o n E O I S A I I I Í , y sobro c a d a F r a s c o 
e l Sel lo de G a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
B O C S Í E R , Farmacéutico [antiguamento calle Pcrrée), actualmente, 112, calle da Turenne, P A R I S 
E n la Habana: J O S E S A R F l A y en las pr inc ipales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
i iü J l i i i ÉL á i %$ 
APROBADO P O R L A A C A D É M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L Q Ü I N I Ü M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo d e s t i n a d o a reemplazar 
todas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinados [con los 
vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
graves, a las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado a las verdaderas pildoras de Vallet produce los efíectos mas rápidos en los casos de Clorosis 
Anemia y Palíde{ de color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia al fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer r y ^ P 
Se vende en la major parte de las Farmacias autorizadas, con ^ J ^ y ^ j t y ^ ^ c 
la firma de 
n0 19, rué (calle) Jaco!) en P a r í s , Fabricación y venta por major : la casa L . FRERE 
ímprQata d o l " P i a r i o l a M a r i n a , " R i e l a 89. 
